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Munüalismo canibal: do jogo das vítimas ao banrlho dos sabres

A propósito das teses de Serge Latouche

Resurrro

O formato desenvolvimentista, seguido pela sociedade ocidental, conduziu a uma

gradual uniformização planetária castradora de alternativas. Vivemos neste início

do século XXI um mundialismo canibal que, à sombra de um imaginário

colonizado, se expande numa dança tempestuosa que enfeitiça a humanidade e the

propõe a cegueira totalizante do iogo das vítimas. A consequência é uma resposta

de resistência militante, inscrita no barulho dos sabres, que: agora

desembainhados e livres, se preparam para esculpir o tempo vindouro. A propósito

das teses de Serge Latouche é apontada uma cartd de alfomia para com a técnica, a

ciência e a economia. Nessa imensa vontade de devolver o Homem ao Homem,

extrapolamos a sociedade do decrescimento para o campo internacional, através

das constatações construtivistas em ascensão no domínio da análise das RelaçÕes

Internacionais.

World cannibaüsm: from the victims's game to úe sabre's noise

About Serge Latouche's úesis

Abstract

The development's model, followed by the western society, leads to a gradual

planetary standardization that castrates alternatives. \7e live in the beginning of

this XXI century a world cannibalism, that in the shadow of an imaginary one

colonized, expands in a stormy dance that it bewitches the humanity and it
proposes the total blindness of the victims's game. The consequence is an answer

of militant resistance, inscribed in the sabre's noise, that, now unseamed and free,

they get ready to sculpt the coming time. About Serge Latouche's thesis, an

enfranchisernent letter is pointed to the technique, the science and the economy. In

that immense wish of returning the Man to the Man, we extrapolated the decrease

society for the international field, through the constructivist veriÍications in

ascension in the domain of the International Relationships analysis.
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IntroduSo

Este trabalho apresenta uma perspectiva crítica sobre o actual paradigma social

que radica no economicismo hegemónico. O véu que envolve a relação entre os

agentes que compõem o puzzle internacional deriva de um capitalismo que "é hoie

menos um modo de produção que um modo de vida. O individualismo e o

consumismo Eansferiram para a esfera privada a equação entre interesse e

capacidade. É nessa esfera que hoje os indivíduos identificam melhor os seu§

interesses e as capacidades para thes dar satisfação. A redução à esfera privada

desta equaçio faz com que muitas das desigualdades e opressões que ocorrem em

cada um dos espaços-tempo estruturais sejam invisíveis oür se visíveis,

trivializadas." (SANTOS, 1994: 27q.É portanto da génese dos quadros nacionais

que emanam a estrutura e os agentes das relações internacionais (Rf). Assim este

paradigma monolítico efectivou-se enquanto prática de sociedade generalizada e

foi simultaneamenre causa e efeito do fenómeno de globalização económica que

alastrou aos quatro cantos do mundo. Ao considerar as relações internacionais no

campo de uma leitura que não dispense a componente sistémica na qual a

estrutura "torna possível pensar nas unidades como formando um conjunto, algo

mais do que uma mera colecção." (W4LJ2,2002: 62) verificamo§ que o sistema

mundo, sobretudo com o fim da Guerra Fria e com a queda do comunismo a leste,

se redesenhou com o traço de "uma espécie de teologia ile Mercado, que reverencia a

mã,0 imsisível" (MOREIRA, 2002: 437) e no qual "progrediu a convicção de que uma

desregulamentação das trocas comerciais e a total liberdade dos mercados

conduzirão a um nível de vida superior em todo o mundo, e a uma sociedade

mundial mais iusta." (MOREIRA, 2002: 437).

A forma como o conceito de desenvolvimento económico mobilizou e em boa

verdade mobiliza os países e a maneira como essa lógica determina as relaçÕes

internacionais no mundo contemporâneo sáo aqui referidas e reflectidas tendo

como âncora o trabalho desenvolvido pelo Professor Serge Latouche.

Apresentamos uma perspectiva na qual se identifica o desenvolvimento como

intimamente ligado aos problemas, e não às soluções que pretende preconizar.

Como métodos, socorremo-nos do histórico e do descritivo. Evitamos

deliberadamente o recurso a análises estatísticas na medida em que tal

representaria, de acordo com o ângulo do autor estudado, a prossecução de outro§

fins pelos mesmos meios e, como refere, "é preciso começar por observar as coisas
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de um modo diferente para que §e possam tornar diferentes..." (LATOUCHE,

1998: 141).

Mergulhamos numa abordagem analítica que sugere a desmistificação da mentira

histórica de que o crescimento gera desenvolvimento e que este, por sua vez,

promove uma plataforma de vida social que acalenta a esperança de um mundo

mais iusto para as gerações futuras. Opera pois na densidade das palavras de

Bertrand Russel (2005: 7), segundo as quais, "A tentativa de conceber, na

imaginação, üD ordenamento da sociedade humana melhor do que o cao§

destrutivo e cruel em que a humanidade existiu até agora não é, de modo algum,

moderna: é pelo menos tão antiga como Platão, cuia República estabeleceu o

modelo para sãs utopias dos filósofos subsequentes. Quem quer que contemple o

mundo à luz de um ideal - seja o obieto de sua busca o intelecto, a aÍÍe, o amor, a

simples felicidade, ou tudo isso - deve sentir grande tristeza diante dos males que

os homens desnecessariamente permitem que continuem. E, se for um homem

dotado de força e de energia vital, sentirá um desejo urgente de levar os homens à

concretização do bem que inspira a sua visão criativa.". Com Serge Latouche

visitamos uma mundializaçãor, foriada na tríade composta por ciência, técnica e

economia, na qual, em nome da competiçã,0 saudfutel, os países e oS povos actuam

subordinados a uma espécie de neo-ruetaflsi,ca dirigida pelo ritmo ensurdecedor do

Ocidente. Na senda de uma globalização timbrada pela necrofagia do novo l*oiatã

(que se identifica em pleno com o conceito de megamáquina) que não reconhece

limites, sublinhamos a divisão Norte-Sul que estabelece um antagonismo crónico

entre os que tudo têm e os que nada podem ou, se preferirmos, entre sociedades

opulentas e sociedades pobres. Em referência ao que designamo§ por iogo das

oítirna, identiÍicamos como causas basilares dessa injustiça global o processo de

expansão da cultura ocidental que tudo nivelou e sobre tudo exerceu a §ua acção

(crescente na segunda metade do século XX e tendencialmente absolutista no

início do século XXI), bem como a deriva racionalista que encostou às cordas a

concepção de razoabitidade. Sobre a ocidentalizaçã,o do mundo começamos por

t Utilizamos ao longo deste trabalho o termo mundializaçáo como sinónimo de globalizaçáo, náo

obstante elas não serem unanimemente reconhecidas como tal' como adiante referiremos. Apesar

de notarmos que "qualquer palavra que utilizemos levanta problemas, tran§porta ideias e

sentimentos subiacentes." (PIMENTA,2004:25), optamos preferencialmente por mundialização

que é o termo predilecto de Serge Latouche'
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apresentar uma breve resenha da origem da relaçáo entre um determinado

território e os ideais que o povoam e destacamos a construção e alargamento de um

certo imaginário de progresso, com base em pressupostos de carácter liberal, que

engendra um processo de desculturaçáo dos povos onde se implanta. Esta

ocidentalização que parece querer enclausurar o mundo entre o etnicismo, por um

lado, e o etnocentrismo, por outro, encontra no mercado o veículo privilegiado

para aÍirmar, regiamente, a sua identidade.

No que toca ao domínio racionalista, verificaremos que ele é resultante de uma via

que adquiriu proeminência entre duas possíveis. Temos que esta avassaladora

conquista "é o produto de uma revolução intelectual verificada durante o

Renascimento e que se traduziu pela emergência e a difusão da convicção num

desenvolvimento indefinido das potencialidades humanas. Nesta crença na

possibilidade de uma transformação antrópica do dado natural inscreve-se uma

genealogia que se pode fazer remontar a Nicolau Copérnico, Galileu Galilei,

Francisco Bacon, Isaac Newton, René Descartes, Gottfried §Tilhelm Leibniz ou

Joseph-Louis Lagrange." (MÀRECHAL, 1999: 23). Será pois que existe e§paço

para a reabilitação da razoabilidade? Concerteza que sim. Há, todavia, que

desconstruir um conjunto de dogmas nos quais assentam a tónica e a significância

do tempo preseute. Como percurso deste confronto entre racional e razoâvel

acompanha-nos o espírito encrostado nas sábias (e acrescentamo§ oportunas)

questões levantadas por René Passet no prefácio do livro de Jean-Paul Marechal2,

onde escreve "Deste modo, o signiÍicado emerge nos limites de um economismo

que esgota os efeitos: quando a maior parte das necessidades essenciais estão

satisfeitas, qualquer produção de ter não é, necessariamente, o indício de um

progresso e aparece o problema do ser como finalidade da economia; quando o

desenvolvimento tecnológico ameaça o meio natural, a questão da inserção nos

regulamentos da biosfera passa para a primeira fila; quando a substituição do

Homem pela máquina levanta a questão da exclusão social, o que está em causa é a

finalidade do aparelho produtivo; e quando faz aparecer a interrogação da

utilização do tempo liberto pelo progresso técnico, é da finalidade da vida humana

que se trata em última instância. Já náo senhora e soberana, mas ciência, em

relação com todas as outras, subordinadas aos valores, ao humano e à vida. Este

2MARECHAL,Jean-Paul, lggg,A economia,o anprego eo ambi.snte- o racional e orazoánel, Lisboa:

Instituto Piaget.
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estatuto de subserviência, de ancila - ao serviço dos homens - não será a sua única

Íazáo de ser?" (MARECHAL, 1999: 15).

Adiante pomos enfoque nas alternativas que, pela força da superação, tentam

espreitar a luz do dia. Nas vozes que se levantam, pode ouvir-se o ba.rulho dos sabres.

Começamos por realçar que há possibilidade de construção de uma sociedade

alternativa que se liberte da corrente massificada e acrítica que conduz a

humanidade num carneirismo quase religioso onde parece existir um destino fatal

e em que o Homem é apenas um humilde e servil lacaio.

Como sabemos a dinâmica da vida social globalizada conduz ao aparecimento de

uma permanente margem de novidade, para a qual é preciso encontrar respostas. É

esse o espírito que assiste as correntes críticas que se posicionam no pós-

desenvolvimento. É também essa a postura do autor aqui estudado e que é

actualmente um dos principais expoentes (em França) da tese do decrescimento.

Terra dura aquela em que crava firmes as garras da convicção. Em que apresenta

um proiecto de esperança. Com aparentes e várias fragilidades, mas com a nobre

intenção de quem lê a sociedade como uma construção incessante ao serviço dos

homens e que através dela se concretizam obiectivos de solidariedade humana.

Para tal, é urgente reposicionar a relação entre o político e o económico. É preciso

que o primeiro pressuponha uma visão coordenada da sua acção transformadora.

Sem isto, o poder político deixa de cumprir a sua finalidade, tornando-se

incompreensível num primeiro momento e, mais tarde, questionável na sua forma.

Quanto ao segundo é urgente romper com a sua hegemonia ditatorial que tudo

comprime e tudo seca, enquanto promove um situacionismo castrador de novas

expectativas. Vive-se, portanto, numa espécie de embriaguez cínica em que por

detrás de valores filantrópicos se cimenta uma ordem predadora, a montante,

enquanto, a jusante, está a tranquilização das próprias consciências.

Sabendo que "o poder económico pode compensar, na balança de poderes e

suposta paz, a ausência ou perda de poder político"' (MOREIRA,2002:419), não

deixaremos, no entanto, de apresentar uma leitura desafiante dessa ortodoxia.

Por fim desembocaremos numa pista exploratória de resposta à seguinte

interrogação: de que forma poderá o decrescimento agregar-se como corpo teórico

à esfera das relações internacionais?

Trabalharemos portanto numa arena de superação da quietude dos espíritos. Terra

fértil onde florescem impulsos de novas configurações.
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Temos assim que, neste trabalho, à luz de uma leitura inovadora, conceitos

habitualmente vistos numa perspectiva doméstica, se articulam num contributo

que confirma o percurso de que "As relações internacionais, de facto, foram

constituídas por acréscimos sucessivos, mais que por avanços decisivos"

(SMOUTS,2004:15). E que o Homem depende do mundo tanto quanto o mundo

depende do Homem. E a humanidade tem esta extraordinária característica: não

para de surpreender!
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"Mas o trsí)ão da explosão final abafou tarnbétn

o ominoso silêncio anterior, esse silêncio que

ainda hoje nos respondt sernpre que nos

atre?)emos a perguntar não «contra Çrue

lutqfltos nós», rnl,s «Pelo que lutatnos?»"

(ARENDT, 2006 (1 961) : 4 1).
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l. O paradigma desenvolvimenti§ta

As razÕes que têm por base a existência de intercâmbios comerciais entre os paíse§

abrigam-se na concepção de que, através deles, surgirão melhorias para as diversas

partes. Mais do que os clássicos argumentos de soma nula, com a expansão gradual

do mercado, o palco foi tomado pela figura da soma positiva. Com o acentuar do

peso das relações internacionais, ganhou contornos a inevitável

transnacionalização onde as "interacções entre Estados, são substituídas por

relações transnacionais" @ADIE e SMOUTS, 1999:91) e em que e§tá patente o

particularismo e o relativismo cultural de cada povo. É ne§te rasto que

encontramos a generalizaçáo ao mundo daquilo a que designaremo§ no presente

trabalho por paradignta desenvolvimentista. Fazemos aqui um esforço para chamar

ao debate académico a discussão sobre a sua ascensão, o seu império e o anúncio

do seu fim.

Durante a segunda metade do século XX, o desenvolvimento foi propalado como

sinónimo de uma aspiração deseiada à escala universal.

Serve-nos de lição a observação da História que ensina, pela evidência, a

inexistência de paradigmas eternos. Não há linearidade no tempo longo. Pelo

contrário, é sob a bitola do sobressalto que pairam os relatos do passado. As mais

Íirmes construções humanas sempre desabaram no tempo. Territórios, impérios,

regimes, lideres, movimentos, conceitos e ideologias foram primeiro expectativa,

depois realidade e, finalmente, memória. Foram o mais e o meno§. Esperanças e

desilusões. Há efectivamente uma ideia que parece subsistir ao desgaste dos

tempos - a relatividade das lógicas de vivência do Homem em §ociedade. Colhe o

colectivo, em tempo próprio, o que a vontade humana semeou. Frutos nascidos de

um saber participado e amadurecido pela densidade e precisão das circunstâncias,

onde a mão que hoie traça o zig é a me§ma que amanhã desenha o zag. Pois como

lembra Hanna Arendt (2006 (1961): 26 e 27) "Só na medida em que pen§a, na

medida em que é intemporal é que o homem, na plena realidade do seu ser

concreto, habita este hiato no tempo entre pas§ado e futuro".

Numa busca, seguramente filantrópica, consome-se a energia que dá ânimo às

massas, inventa-se a esperança e alicerçam-se convicções em terrenos polvilhados

de justiça primordial. Apregoa-se a mezinha. Por ele reiubilam trombetas. Profetas

de direita, de esquerda e do centro anunciam-no. A multidão, crente, não tolera

quem o não venere. Ei-lo: o desenvolvimento. Pô-lo em causa) mais do que arroio,
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parece loucura. Mas afinal, que conceito é esse que parece, à primeira vista,

encarnar, de forma quase bíblica, o bem, no seu e§tado mais puro. Intocável.

Absoluto. Inatacável. Ou contingência a ultrapassar? Retirar da penumbra

algumas abordagens acutilantes apontadas a este Rei, Midas da actualidade é um

dos obiectivos que perseguiremos ao longo do presente trabalho.

O desenvolvimento na perspectiva que aqui se levanta é indissociável da ideia de

progresso. De tal maneira que o estado posterior será sempre mais apetecível,

porque melhor, que o anterior. Assenta na "ideia de que o curso das coisas,

especialmente da civilização, conta desde o início com um gradual crescimento do

bem-estar ou da felicidade, com uma melhoria do indivíduo e da humanidade,

constituindo um movimento em direcção a um objectivo desejável." (BOBBIO,

MATTEUCCI e PASQUINO, 2004 (1983): 1009 e 1010). Rumo a um firmamento

perscrutado pelos anciãos do tempo, o desenvolvimento funda no imaginário

colectivo um alçado que promete uma escaleira de avanços inquestionáveis, como

se de proféticos passos para o céu se tratasse.

Ao folhear quaisquer revistas, brochuras ou boletins timbrados com o símbolo da

Organização das Nações Unidas (ONI» encontraremos vezes sem conta o termo

d.esewobimento. Afnal, não seria pois o plano internacional uma super estrutura

desligada da realidade micro, de cariz desenvolvimentista, cuja consolidação tem

vindo a desenhar-se quer em extensão quer em profundidade. Não obstante toda

esta visibilidade, a sua consistência é questionada e até considerado terreno pouco

firme, de horizonte sombrio e de arestas cortantes capazes de laminar desde a

singela sobrevivência ao mais elaborado dos sonhos, como teremo§ oportunidade

de analisar adiante.

a) Crescimento e Desenvolvimento

Quando tentamos formular um quadro de análise do desenvolvimento, e à nossa

volta percepcionamos a tendente hegemonia da globalização, fica certa a noção de

que estamos a lidar com a convergência temporal e a expansão espacial de um

processo que se consubstancia num determinado traço identitário: o

"desenvolvimento histórico do capitalismo" (MURTEIRA, 2003: I55).

Se dúvidas existiam, o século passado tê-las-á dissipado ao deixar claro que no

código genético do desenvolvimento está pressuposto o crescimento económico. É
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igualmente esse o tom que dá voz às actuais estratégias internacionais3. É a partir

desta premissa produtora de incrementos que se verifica, pelo menos teoricamente,

uma dinâmica autopoiética, que funda e dá §entido ao binómio

crescimento/desenvolvimento. Ainda que mergulhado numa aura de "expansão

dos homens em relação aos homens" (PERROIJX, 1981: 56), o desenvolvimento

não ousa aÍirmar-se sem o apoio da bengala - o crescimento.

É, desde há muito, reconhecido o papel do crescimento como factor de

diferenciaçáo entre os povos. Como tal, não é, em bom rigor, possível pensar a§

relações internacionais à margem deste facto. Um antigo presidente da Associação

Económica Americana e distinto estudioso mundial do crescimento económico,

Prof. Abramowitz, não hesita mesmo em estabelecer uma curiosa conexão entre a

mais divulgada obra de Adam Smith, o crescimento e as relações internacionais:

"A,Riqueza das Nações,pelo seu título, anuncia a preocupação de Adam Smith com

as forças que governam os níveis relativos de bem-estar entre países e com a§

causas que levam alguns ao progres§o e outros ao atra§o" (ABRAMO§trITZ,

1992:24). Também nesta linha, François Perroux, marco incontornável na

apreciação do tema, aborda a questão do desenvolvimento sem crescimento, bem

como, o crescimento sem desenvolvimento. Segundo ele, a divaga de que é possível

desenvolvimento sem crescimento tem por base a ideia "superficial e preiudicial"

@ERROIIX, l98l: 62) há alguns ano§ propalada na Europa a propósito do

crescimento zero. Ainda, "se o crescimento sem desenvolvimento é um fenómeno

observável, o desenvolvimento sem crescimento permanece - felizmente - uma

hipótese gratuita" (PERROIIX, 1981: 64) e, como tal, "O desenvolvimento náo é

compatível com o crescimento zero salvo distorções e perdas" @ERROUX, l98l:

64).

O crescimento é, portanto, condição necessária para o desenvolvimento. É a partir

deste espigar que se torna materialmente viável um estado subsequente melhor

que o anterior. O crescimento precede, portanto, o desenvolvimento. Poder-se-á

aÍirmar, utilizando um paralelismo popular, que se o desenvolvimento é a om,eleta

o crescimento serão os o?os, no entanto, nem só a iguaria condiciona a refeição e

"Se por desenvolvimento se entende o crescimento do PIB para assegurar mais

3 A este propósito deve dizer-se que, ainda que disfarçado com a roupagem sugerida na expressáo

,,desenvolvimento humano", o sublinhar, na Declaração d.o Milénin d.as Naçoes Uni'd,as, dos direitos

económicos bem como a referência ao financiarnento para o dasnaoktimsnto onde são referenciadas

políticas económicos sás, deixa perceber o prisma economicista do caminho proposto.
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bem-estar às populações, é hoie fácil mostrar que o bem estar das populações não

depende tanto do nível da riqueza quanto da distribuição da riqueza." (SANTOS,

2OO0:27). É a forma como se efectua a aplicação do crescimento, baseada numa

equidade subjectiva (ainda que institucional) que irá determinar a concretização

do desenvolvimento. Mas, por si só, o crescimento nada garante. Podemos mesmo

tomar como exemplo o conhecimento recolhido através de inúmeros relatórios

elaborados por diversas organizações que observaram, e observam, de perto este

processo de crescimento-desenvolvimento nos países menos desenvolvidos, para

demonstrar algumas das razões pelas quais o crescimento não é circunstância

suficientemente forte para se traduzir em desenvolvimento. A este propósito

"Tomar em consideração o desenvolvimento é fazer compreender o risco do

crescimento sem desenvolvimento. VeriÍica-se manifestamente quando, nos países

em desenvolvimento, a animação económica se acantona à volta das implantações

de firmas estrangeiras ou de grandes trabalhos, sem irradiação no coniunto"

GERROIIX, l98l: 6l e 62). A não repercussão do crescimento na esfera onde é

gerado, não permite fomentar acréscimos de bem-estar bem como alargar as

possibilidades dos agentes. Isso significa uma degeneração, um momento de

atrofio e corte na via condutora ao objectivo formulado. É, assim, da

responsabilidade do sistema decisional imediato ao crescimento a condução do

processo que está no fulcro da nossa questão: "É tão importante reconhecer o papel

central da riqueza na determinação das condiçÕes e da qualidade de vida como

compreender a natureza especíÍica e contingente dessa relação. Uma concepçáo

adequada de desenvolvimento tem de ir muito para lá da acumulação de riqtueza,

do crescimento do produto nacional bruto e outras variáveis relativas à receita.

Sem ignorar a importância do crescimento económico, temos de olhar muito para

lá dele" (SEN,2003: 30).

Ao ter raízes no crescimento, mas ao não se esgotar neste, o desenvolvimento

transpõe para o campo de acçáo política a responsabilidade pela sua arquitectura.

Harmoniosa ou assimétrica, regular ou descontínua. No mínimo, de morfologia

variada e muitas vezes substanciado em reproduções grosseiras e bastante diversas

do bem intencionado, projecto inicial, ele arranca com facilidade alguns reparos.

A significância do termo assimetria tem, porventura, sido o espaço mais utilizado

para caracterízar o apontar de dedo ao desenvolvimento, permitindo-se mesmo, no

limite, questioná-lo. Temos que "Os espaços económicos e os espaços sociais não

são homogéneos e náo há nenhuma indicação de que o tendam a ser. Também não

podemos citar nenhum exemplo histórico de crescimento ou desenvolvimento
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igualmente distribuídos" (PERROUX, 1981: 67). E, precisamente, ne§ta

incapacidade de assegurar uma coesão plena entre todas as peça§ do puzzle que

reside o calcanhar de Aquiles.

A justificação para este facto parece ter variadas origens. Podemos encontrar

exemplos que vão desde a ârea institucional até aos simples posicionamentos de

livre mercado.

No respeitante ao ponto de vista do relacionamento entre o§ diferentes países sob a

batuta da ONU temos, desde logo, que ape§ar do discurso apontar para um

determinado objectivo, nem sempre tal é conseguido, pois se "Os termos «aiuda» e

«desenvolvimento» deixam perceber que se trata de solidariedade entre os países

ricos e os países pobres. Na verdade, trata-se muito pouco disso. O que os

especialistas designam por «ajuda pública ao desenvolvimento» representa uma

percentagem, extraordinariamente reduzida, dos rendimentos nacionais dos países

ricos e é utilizada como meio de influência e de poder." (BERTRAND,2004:124).

Já no campo da União Europeia (uE) poder-nos-emos interrogar sobre a dimensão

do contributo - 0,56%, menos de um ponto percentual - que a UE consagra do seu

Rendimento Nacional Bruto para apoiar a cooperação para o desenvolvimentoa.

Mas outros podem ser os exemplos que, sem dificuldade, ilustram o figurino deste

desequilíbrio efectivo (quer internamente, quer em diferentes estrutura§

territoriais). O mercado (aqui entendido em sentido amplo, aberto à governança),

pode ele próprio permitir o acentuar das disparidades, como salienta François

perroux (1981: 68) "Quando se implantam, as unidades capitalista§ exploram ao

máximo a sua superioridade em relação ao conjunto. Prosseguindo a evolução,

atraem para a sua esfera de interesses e de influência os mais ricos e os mais

poderosos que separam do seu povo propondo-lhes operações rendosas e um estilo

de vida ocidental.".

Esta leitura, para além de sugerir uma condução ocidentalizada da ageuda

internacional, atenta para o aspecto da quebra dos laços de comunidade, propondo

o surgimento de ilhas sociais de interesses não coincidentes e, por isso, não

integradores. Uma vez mais, e sublinhando a óptica de relações internacionais, "Se

por desenvolvimento se entende o crescimento do PIB e da riqueza dos países

menos desenvolvidos para que se aproximem mais dos países desenvolvidos, é fácil

4 A esre propósito pode consultar-se o Boletim do Centro Regional de Informaçáo das Nações

Unidas, Bruxelas/Maio de 20054.o 4.
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mostrar que tal objectivo é uma miragem dado que a desigualdade entre países

ricos e países pobres, não cessa de aumentar." (SANTOS,2000: 27).5

O fosso cavado conduz ao acentuar das diferenças deslocando o plano de análise

para os extremos. Então, podemo§ concluir que a "desigualdade dos

desenvolvimentos arrasta a dos re§ultado§ obtidos, ou seia, dos progre§sos"

@ERROLX, l98l: 68). Particularmente, porque devido à estrutura genética do

desenvolvimento a avaliação só pode ser feita exclusivamente através do grau de

eficiência económica. Não fora alguma situação excepcional, engendrada fora

deste quadro, e não seria certamente através da sofisticação da economia de

mercado que fugiríamos à "irredutibilidade do desenvolvimento pessoal ao

desenvolvimento económico" (PERROIJX, 1981: 7l). O económico não é mais uma

componente que se interliga num mosaico plural. É o próprio mosaico'

Dissimulado na aúdez do mercado global, o económico desenha uma trajectória

ensimesmada, na qual o desenvolvimento se mistura e se confunde. É a motivação

maior que orienta a agenda internacional6. Teriam alguma vez pensado numa tal

extensão de consequências todos o§ que ao longo do tempo teorizaram o livre

comércio entre as nações como uma forma de promoção de paz entre os povos?

Afinal pretendeu-se a criação de "vínculos de interdependência económica de tal

forma fortes que tornariam quase impossível o recurso à guerra'" (DOUGHERTY

e pFATZGRAFF JR., 2003: 536). Por detrás desta concepção e§tá certamente não a

guerra em si mesma mas as vítimas que através dela sáo fabricadas. Tal leitura,

obriga por honestidade intelectual a levantar a seguinte que§tão: estará presente na

cabeça dos altos executivos e dirigentes mundiais um semelhante conceito de

vítimas quando proferem discursos e palestras a incitar a certo§ e determinados

posicionamentos de combate no âmbito daquilo a que chamam guerra económica? O

termo afinal não desapareceu. Pelo contrário, tornou-se vulgar. E como que,

paradoxalmente, foi esvaziado da sua carga bélica. Eventualmente, e§tamo§ na

pre§ença de uma nova realidade, ou de um regre§so'.. Estamos na presença da

reanimação do imperialismo, traiado de progres§o, Qü€, através do

desenvolvimento económico,faz a proposta do paraíso na terra. O caminho trouxe-

5 Sobre a desigualdade entre países pode consultar-se o Relatório do PNUD @rograma das Nações

Unidas para o Desenvolvimento) 2005.

6 Ver por exemplo o msm,oranilo da Conferência das Nações Unidas Para o Comércio e o

Desenvolvimento, Décima Primeira Sessáo. São Paulo, 13 - l8 de Junho de2004, por ocasião do

40.o aniversário do grupo dos77.
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nos a este lugar onde "A par do mercado mundial e dos circuitos mundiais de

produção emergiram uma nova ordem mundial, uma lógica de poder e uma

estrutura de poder novas, ou em suma, uma nova forma de soberania. O Império é

o sujeito político que regula efectivamente as trocas mundiais, o poder soberano

que governa o mundo." (IIARDT e NEGRI, 2004: 1l).

A crescente abertura das economias ao exterior e o consequente desaparecimento

de barreiras ao livre fluxo de capitais foi o ouro no azul do céu neo-liberal que

trouxe como corolário lógico a possibilidade de deslocação dos factores económicos

e financeiros. Como seria, obviamente, de esperar a componente financeira tomou

a dianteira e o capital teve campo aberto na procura de vantagens remuneratórias

significativas para os seus detentores, os investidores. Veio juntar-se a este cenário

o simultâneo interesse dos Estados que, rendidos ao encanto do desenvolvimento e

governados por uma classe de tecnocratas formados sob o pressuposto da nova

ordem mundial capitalista, não resistiram a subtrair da sua alçada práticas

intervencionistas, ao mesmo tempo que os seus orçamentos restritivos os

impulsionaram para que conoidassern os privados a aumentar o investimento,

independentemente da origem geográfica dos capitais, fossem nacionais ou

estrangeiros. Observamos que a abordagem da mundialização desenvolvimenti§ta

vista de um ângulo estritamente económico é indutora de uma lógica de

capacidade de atracção de investimento. Os países tudo fazem e a qua§e tudo se

sujeitam para serem internacionalmente competitivos. Neste gigantesco baile de

debutantes expressa-se simpatia sob a forma de desregulamentação. Em causa

deixou de estar apenas a sua realização como povos, com pertença de determinado

território, e orgatizados num certo sistema político, para se tornarem numa

mercadoriaT.

Assistimos à asfixia dos modos de produção autóctones, com a§ re§pectiva§

consequên cías, "(Jn rnode de proiluction qui exi,ge de plus en Plus de capita;u,x, d'es

débquchés de ptus en plus larges pour arnortir les inaestissernents, mais de moins en moins

dn trazsailleurs (ou de "tarsail-aiaant'), tend inexorablement à s'o;u,to-asphyxier, dàs lors

que I'mganisation sociopolitique, à échelle de chaque pays et à celle d:u. monde, interdit

I'extension du marché soktable par réparti,tion d'un paurtoir d'achat à cette double échelle'

pouooir d'achat que serait donc indépendant ú,t. uaoail et fonction seulement des

déboachés à wsurer à la production. Les capacités producthtes au,grnentent et se

? A propósito do assunto "mercadoria", ver JAPPE, Anselm, 2006, As aoenturc$ da mcrcadori.a,

Lisboa: Antígona.
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concentrent, pour réponilre aux besoins d'une minmi,té qui diminze."s @ARTANT, 1982:

l s3).

Neste contexto internacional, e após a queda do muro de Berlim em Novembro de

1989 que, como sabemos, marcou o fim dos anos da guerra fria, a perspectiva de

futuro das sociedade afunilou-se, caminhou para um quadro monolítico numa

espécie de parábola sobre um destino do qual ninguém mais fugiria.

Desde então a tensão globalizante tem sido o referencial desta nova acepção. Falar

de globalizaçáo é falar de mobilidade. Mobilidade crescente de factores, de

capitais, de pessoas, de bens, de serviços. Mobilidade derivada de um processo

contínuo de desregulação dos mercados que, a par com o progresso tecnológico,

contribui para o aprofundar da integração económica regional (no sentido macro)

e porventura para afundar muitos países, sobretudo do designado Sul, como

veremos adiante. É portanto neste terreno fértil de inúmeros fluxos económicos e

financeiros, responsáveis pelo rasgo das antigas fronteiras estatais, que ganham

relevo no discurso conceitos que se legitimam e autovalidam enquanto adquirem o

estatuto de nmw unidades de rneüda. A título de exemplo há a sublinhar o caso do

Investimento Directo Estrangeiro, vulgarmente designado apenas por IDEe que

apesar de ser apresentado como uma interpenetração positiva é ainda assim,

segundo Carlos Pimenta, "um fenómeno com acentuadas diferenças entre países,

revelando-se mais uma vez que são os países mais desenvolvidos que mais

beneficiam do investimento directo estrangeiro. (...) nas economias

8 Um modo de produção que requer cadavez mais capitais, com saídas de capital também elas cada

vez maiores para amortizar os investimentos, mas cada vez menos trabalhadores (ou de "trabalho-

vivo'), tende inexoravelmente para â auto asfixia, desde o momento que a organizaçáo sócio-

política, à escala de cada país e desta para o mundo, interdita a extensão do mercado solvente pela

repartiçáo de um poder de compra a essa dupla escala, poder de compra que será então

independente de trabalho e função somente das aplicações que assegurarem a produçáo. As

capacidades produtivas aumentam e concentram-se, para responder às necessidades de uma

minoria que diminui.

' É pertinente referir que não obstante explorarmos aqui uma visáo crítica das vias circulatórias

onde se move este filho tlo desmooloimenlo, na análise dominante, e que é em rigor puramente

económica, prestigiados autores não deixam de salientar que "o Investimento Directo Estrangeiro

(IDE) tem registado, especialmente na última década, uma expansão extraordinária, atingindo

fluxos de dimensáo considerável e constituindo-se como instrumento essencial da globalização

económica" (LEITE, António Nogueira, 2002: 36).
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subdesenvolvidas estes investimentos directos estrangeiros estão parcialmente (ou

quase totalmente) desinseridos do coniunto da actividade económica local, não

gerando efeitos multiplicadores ou aceleradores." (CUNHA, 2005: 62).

Chegámos pois a uma situaçáo de di.tad,u,ra participoda de bwe ooluntdri,a, em que, o

alimentar do sistema, no qual assenta a mundializaçáo canibal, resulta de um

quadro psicológico colectivo, de matriz individualista, que se dinamiza pela adesão

espontânea dos sujeitos. Mais, essa adesáo é, no imaginário resultante, uma forma

de participação com a caÍga altruísta de dever. Dir-se-á que estamos na presença

de algo que não era de todo suposto. Quando Francisco Lucas Pires (1998: 46)

escrevia, a propósito do poder (num contexto de poder político) que "a força segue

o poder, mas não é o poder.", não imaginaria que seria possível esta fusã,0 cósmica

entre força e poder, que estabelece a arquitectura do desenvolvimento, do

progresso, mas também da miséria e da fomero.

Perante tal diagnóstico, perspectivam-se novos enquadramentos, mais ou menos

impulsionadores de reconversões, mais ou meno§ capazes de Sequestrar e

recuperar o modelo, mais ou menos legíveis numa nova cartografia que se

adivinha. Para o nobel daeconomia Amartya Sen (2003: 30 e 3l) "Os Íins e os meios

do desenvolvimento requerem exame e análise em vista de uma compreen§ão mais

completa do processo de desenvolvimento; não é, pura e simplesmente, conforme à

realidade tomar como obiectivo básico apenas a maximização da receita ou da

riqueza, que é, como Aristóteles salientava, «meramente utilitária, em vista de

outra coisa». Pela mesma razío, o crescimento económico não pode,

palpavelmente, ser tratado como um fim em si mesmo. O desenvolvimento tem de

ser mais referido à promoção da vida que construímos e às liberdades de que

usufruímos." Por seu lado, há todo um coniunto de pensadores que ou§am ir além

do paradigma e especulam sobre um tempo novo. Anunciam a morte do presente e

nela fundam os caboucos de uma superação que parece gradualmente encontrar o

seu próprio espaço, afinal "A falência da miragem do desenvolvimento é cada vez

mais evidente, e, em vez de se buscarem novos modelos de desenvolvimento

alternativo,Íalvez seja tempo de começar a criar alternativas ao desenvolvimento."

(SANTOS, 2000:27).

A derradeira tentativa de sobrevivência da ruzio desenvolvimentista terá sido a

adiectivação, com destaque para o chamado desenvolvimento sustentável, mas

l0 Infelizmente parece náo ter eco pleno a afirmação de que "muita coisa relacionada com a pobreza

é suÍicientemente óbvia" (SEN, 1999: 7).
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também aqui nada de novo. Não pode falar-se de sucesso para os países pobres na

integração no mercado mundial. Nem sustentabilidade fraca, nem

sustentabilidade forte resolveram, ou tão pouco se aproximaram de soluções

satisfatórias que equilibrassem as relações económicas internacionais. É que até

em matéria de sustentabilidade a doutrina liberal não prescinde - pelo contrário

idolatra - dos mecanismos de mercado na gestão ecológica do planeta. Como tal,

este campo de possibilidade está votado ao fracasso uma vez eue n elle est fonüe sur

la croyance en la possibilité de rubstituer perpétuellement fu capital technique aux

ressources naturelles épuisées grôce au progràs technique, cette crcyd,nce s'o|rposant à toute

apptication ú,t principe de préca:u.tion; - elle croit possible d.e faurnir une &taluation

monétaire iles biens naturels à conütion de privatker ceux-ci; sa Profession de foi en

faoeur de la durabilité de l.a croissance ne fait qu'exprimer le choix de la durabikté du

capitati,nne ; - ette réduit le ternps bio-physi,que au ternps du calcul éconornique; un tü,tx

d'intérêt ou d'actuali,sation ercprirne toujours la préférence du présent par rafiPott à

I'arseni.r ; - elle nie I'existence d,'une logique propre dcs systàmes oioants*."t|

(I{ARRIBEY,2004: 160 e 161). Exemplo disto é o comportamento veriÍicado no

que toca à abordagem feita pelo país de maior peso na cena internacional em

relação ao famoso Protocolo de Kyoto. Desde que o me§mo foi celebrado, os

Estados Unidos da América recusam ratificá-lo. Como fica patente, mesmo

acordos internacionais que tocam matérias comuns a todos o§ povo§ e transversais

a todas as nações, estão fora das preocupaçÕes daqueles a quem cabe a maior

quota-parte de responsabilidade na origem do problema. E, na ausência de

' Pour une présentation plus complete de la critique de cette démarche néo-classique, voir \
Passet, L'Écornmique et le oirtant, Paris, Payot, 1979r2 éd. Paris, Economica, 1996;J. M. Harribey,

L'líconorni.e éconnme, op, cit., et l* Dfue@anqnt §outütable, Paris, Economica, 1998.

u - Funda-se na convicção da possibilidade de substituir perpetuamente desde o capital técnico aos

recursos naturais esgotáveis, graças ao progresso técnico, esta convicção opõe-se a toda a aplicaçáo

do princípio da precauçáo; - Acredita ser possível promover uma avaliação monetária dos bens

naturais com vista a privatizáJos; esta profissáo de fé a favor da durabilidade do crescimento mais

náo fazdo que expressar a escolha pela durabilidade do capitalismo; - Reduz o tempo biofísico ao

tempo do cálculo económico; uma taxa de juros ou de actualização exprime hoie em dia a

preferência do presente em relação ao futuro; - Nega a existência de uma lógica própria dos

sistemas vivos.

22



Mundi.alivno canibal: d.o jogo d.qs aíti,rnas ap barulho dos sabres

A pro1ósi,to das teses de Ssrge Latouche

vontade, fica explícito que "le marche est Ílndarnentalernení incapable d'être régulateur

omni,scient de la société."t2 (I{ARRIBEY, 2004: 167).

Seja qual for o enfoque, a discussão sobre o desenvolvimento não pode ser

dissociada da crítica ao modelo capitalista, uma vez que a acumulação "proaoque

quantité de déSâ.x sociaux et écologiques que l,a si,mple éoocation par toutes les institutions

intemationaks, tous les gauoemerne%ts et maintenant les fimtes transnationales, du,

«d.éoelappement durable» ne xtffira pas à étiminer ni même à réduire."t3 GIARRIBEY,

2004:167). É, por isso, fundamental orientar o pensamento crítico para a busca de

outras concepções.

Na senda das alternativas, assim se poderia chamar o caminho trilhado pelo autor,

objecto de estudo neste trabalho, pela forma como persegue uma perspectiva para

o futuro. Num arregaçar das mangas com vista a esboçar um quadro opcional onde

as relações entre os povos sejam mais do que o acentuar de evidentes desigualdades

produzidas pelo capitalismo vigente, veremos de seguida os principais aspectos da

concepção de Serge Latouche.

12 O mercado é fundamentalmente incapaz de ser o regulador omnisciente da sociedade.

13 Provoca quantidades de danos sociais e ecológicos que a simples evocaçáo por todas as

instituições internacionais, todos os governos e agora as empresas transnacionais, do

«desenvolvimento sustentável», náo será suÍiciente para as eliminar nem mesmo para as reduzir'
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Rei Leu disse ao cego Gloucester, «trn hom,em
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Na oerdade, hd muita coisa transparente e?n

relaçao à pobreza e à rniséri,a." (SEN, 1999

(1981): 7).
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l. O autor - Serge Latouúe

Serge Latouche nasceu em Vannes a l2 de Janeiro de 1940. É especialista em

relatórios económicos e culturais entre o Norte e o Sul. Economista de formação, é

um dos colaboradores mais reconhecidos da revista MAUSS (Mouvement Anti-

Utilitariste dans les Sciences Socialesta), presidente da associação "La ligne

d'horizon", professor emérito na Faculdade de Direito, Economia e Gestão Jean

Monnet (Sceaux) da Universidade de Paris XI. É um dos defensores mais

conhecidos, na actualidade, da perspectiva do decrescimento sustentável

(decrescimento convivial). É igualmente reconhecido pelos seus trabalhos em

antropologia económica, onde sustenta uma teoria bastante crítica em torno da

ortodoxia económica. Critica notavelmente, através de um discurso teórico forte e

uma aproximação empírica alimentada por muitos exemplos, as noções de

racionalidade e eÍicácia económica. É director do Groupe de Recherche en

Anthropologie, Epistemiologie et Economie de la Pauvretérs (GRAEEP). Objector

de crescimento (o termo é normalmente utilizado para "objector de consciência",

signiÍicando os cidadáos que, por motivos éticos ou religiosos, se recusam a

participar em guerras, por exemplo.), Serge Latouche é autor de vários artigos e

livros, entre outros: Cri,ti.que de I'irnpéri,aliwne, Paris: Editions Anthropos, 1979' Le

Procàs de l.a sctence sociale, Paris: Editions Anthropos, 1984, L'occidentalisation du

monde, Paris: Editions La Découverte, 1989, La Méga-machine, Lyon: Parangon,

1995, Os perigos d.o mercado planetdrio, Lisboa: Instituto Piaget, 1998, La planàte

unifortne, Castelnau Le Fez Climats, 2000, La déraison de la raison éconornique, ed.

Albin Michel, Paris, 2001, Justice sans limites, ed. Fayard, Paris, 2003, La pensée

créatine contre l'éconoruie de I'absurde, ed. Parangon, Paris, 2003, Suruiore au

dfuetopperuent, Parísi Mille et une nuits, 2004, Décoloni,ser l'imagi'naire, Lyon:

Parangon, 2005, e L'inventi.on de l'economfe, Paris: Editions Albin Michel, 2005.

ta Movimento Anti-Utilitarista para as Ciências Sociais

t5 Grupo de Pesquisa em Antropologia, Epistemologia e Economia da Pobreza
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2. A perspectiva de Serge Latouche

A corrente de pensamento sustentada por Serge Latouche partilha e, nalguns

casos, aprofunda o diagnóstico crítico daquilo a que ele designa por omni-

mercantilizaçio do mundo e em que responsabilíza, ao mesmo tempo, a sociedade

ocidental pela hegemonia existente. Numa postura que pretende ir além de um

discurso pseudo-politicamente-incorrecto, "Il est dettenu banal, de rns iours, de

dénoncer l'impérialisme, Tous les bons esprits se déclarent r&toltés Par I'inégalité

scandaleuse des sí,tuations : on üplore la misàre et I'appa:u,orissernent du Ti,ers-Mond,e, on

fusttse l'échange inégal et l'égotw.e dns nations riches."t6 (LATOUCHE, 1979: ll),
afronta o desenvolvimento ao considerá-lo responsável pelo sub-desenvolvimento.

Serge Latouche considera, por exemplo, no prefácio à edição de 2005 da sua obra

"L'occid,entalisation du monde"t7, que "l'uniaersalisrne des l-utniàres n'est que le

particulnrivne de la «tibu occidentale»»tt @ATOUCHE, 1989: l6). Realça a questão

da desigualdade entre Norte e Sul e responsabílíza o Norte pela massificação, "Des

flux «culntrels» à sens unique partent des pays du Cenffe et inond,ent la planàte ; irnages,

rnots, oaleurs mwales, nor?nes juri,üques, coiles politiques, critàres de cotnpétence se

d.éoersent d,es unités créatrices oers les tiers rnondes pat les médins (jouruaux, raüos, télés,

film» liores, disques, oiüo| L'essentiel de la profutction mondiale de «signe» se concentre

au Noril, ou se fabri,que dans les fficines contrôlées par lui, ou selon ses noffnes et ses

rnodes."te (IATOUCHE, 1959: 45). Tal comportamento provoca no Sul um proces§o

de "Décioil:isation: hocessus de destntction de la cbilisatiqn antérieure engendré par

tó É extremamente banal nos nossos dias denunciar o imperialismo. Todas as boas pessoas se

declaram revoltadas pela escandalosa desigualdade das situaçóes: deploram a miséria e o

empobrecimento do Terceiro Mundo fustigado por trocas desiguais e pelo egoÍsmo das nações ricas.

17 A ocidentalízaçáo do mundo.

rB O universalismo das Luzes (em alusão ao que decorre do Iluminismo) náo é mais do que o

particularismo da tribo ocidental.

le Os fluxos "culturais" de sentido único partem dos países do Centro e inundam o planeta;

imagens, palavras, valores morais, normas legais, códigos políticos, critérios de competência Íixam-

se nas unidades criativas do terceiro mundo através dos media (iornais, rádios, televisões, Íilmes'

livros, discos, vídeos). O essencial da produção mundial de «marca» concentra-se no Norte, ou

fabrica-se nas fábricas por ele controladas ou de acordo com as suas norma§ e modas.
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politi.ques dn üoetoppement économique dans les pays du Sud."zo (LATOUCHE, 2000:

l 88).

Latouche afirma-se como um altermundialista que acusa o modelo de capitalismo

ocidental de insensato. No seu livro "La déraison de la raison économ,ique"2t dâ a

conhecer os motivos para tal entendimento ao assegurar peremptoriamente que a

razão económica: repousa sobre uma confusão entre o fim e os meiosl os objectivos,

nos quais se fixa são vazios; propõe uma homogeneizaçáo impossível e

incompatível com a diversidade do mundo; postula e pressupõe a existência de

uma unidade no sujeito; e, finalmente, implica uma paixão em si mesma que não

tem fundamento nela própria - a paixão pelo interesse.

Como a razío económica está na génese da crise global, ela manifesta-se por

conexão na esfera política o que leva o autor a identiÍicar uma crise da política que

"toma duas formas complementares: vista de cima, trata-se da submissão dos

aparelhos de Estado às obrigações da tecno-economia; vista por baixo, diz respeito

à despolitizaçío dos cidadãos" (LATOUCHE, 1998: 34). Já no âmbito dos

caminhos alternativos, Serge Latouche na obra "Os perigos do mercado

planetário" destapa o véu e apresenta um novo mapa analítico do mundo pois,

segundo ele, "é preciso começar por observar as coisas de um modo diferente para

que §e possam tornar diferentes, para que §e possam conceber soluções

verdadeiramente originais e inovadoras. Por outras palavras, seria preciso

descolonizar os nossos espíritos para mudar verdadeiramente o mundo, antes que a

mudança do mundo nos condene ao sofrimento" (LATOUCHE, 1998: l4l). Na sua

perspectiva, essa transformação "inclut aassi et surtout sq, réussite dont la
mondialisation actuelle est l'aboutissement le plus écl,atant. Il ne lagit donc pa de

coriger, adapter, culturaliser Ie ürseloppement et la rati,onalité éconornique par

méti,xages, hybridations aoec des logi.ques non occiilentales. Il s'agit de les déconstruire et

de les ünoncer cornrne rnythes. La cri.tique d.e la aision économiste du üzteloppernent

(pour en rester à ce champ) implique bi,en une cri.tique de la rati,onalité économi.que et de

lhorno economicus. Seulement, elle übouche chez rnoi sur un rejet raücal de

l'indbi.dualisme méthodologique et de cette rationali,té éconmtique, et donc fln une

approche holkte dans laquelle la personne socíalement fabriquée n'est plus le postul,at dn,

20 Descivilizaçáo: Processo de destruição da civilizaçáo anterior provocado por políticas de

desenvolvimento económico nos países do Sul.

2t A insensatez da razão económica.
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départ d,u jeu social, quels que soient son degré d'autonomie et I'irnportq,nce de son rôle."z2

(LATOUCHE, NOHRA e ZAOUAL, 1999 : 60).

Ao longo da sua obra desenvolve acutilante crítica aos fundamentos do modelo

hegemónico de governação económica global, o qual considera desencantar o

mundo "ao expulsar os valores dos objectos. Ao reduzir o universo das criaturas a

um universo de produção de utitidades, o mercado mundial degrada a própria

ética. O bem baseia-se nos bens e confunde-se com eles." (LATOUCHE, 1998:

ll3).

Vocábulos como ocidentalização, técnica, ciência e economia, representam para

Latouche a verbalizaçáo do que na História conduziu à absolutização do racional

em preiuízo do razoável.

Para Serge Latouche, o desenvolvimento, independentemente do apelido que

adopte, será sempre a máscara que disfarça o rosto daquilo a que chama a

ociilentalizaçd.o do mundo. A concepção que o sustenta, mais não é do que a

acumulação proposta pelo capitalismo arrasando tudo aquilo que the é diferente e

dobrando culturas à lógica cega da massificaçã o. "Le triomphe sout)ent a?Togo,nt de la

sci.ence l'a asimi,lé à un baoardage cultfuant le sophisrne. Il est indéniable que cette

apération a eu pour I'Occid,ent iles révrltax spectaculaires. Il s'en est sti.ai un ffit d.e

puissance inauí. Toutefois, cette fficience prodigieuse se heurte à iles limi,tes aa Nord en

sont Ltne, l'échec d.e l'éconornie fficielte ilans le tiers-monde en est otne au,tre."23

(LATOUCHE,200l: 67).

22 Inclui também e sobretudo o seu sucesso cuja presente mundialização é o resultado mais visível.

Não se movimenta entáo no sentido de se corrigir, adaptar, culturalisar o desenvolvimento e a

racionalidade económica arravés de mestiçagens, hibridações com lógicas não ocidentai§. Actua no

sentido de os desconstruir e de os denunciar como mitos. A crítica da visão economista do

desenvolvimento (para ficar apenas neste campo) implica bem uma crítica da racionalidade

económica e do homo ceconomicus. Ela apenas tem para mim um caminho que é o da reieiçáo

radical do individualismo metodológico e desta racionalidade económica e entáo uma abordagem

holistica na qual a pessoa socialmente fabricada náo é mais o ponto de partida do iogo social,

qualquer que seia o seu grau de autonomia e o papel que desempenhe'

23 O triunfo frequenÍemente arrogante da ciência assimilou-a a uma conversa falaciosa. É

incontestável que esta operação teve para o Ocidente resultados e§pectaculares, pois retirou daqui

um efeito de poder extraordinário. Porém, esta eficiência choca contra os limites do Norte para

além do seu efeito prejudicial na economia do Terceiro Mundo.
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Susceptível de ser reproduzido, o desenvolvimento náo é, no entanto,

universalizável. Tal ficou explícito na segunda metade do século XX. Após se ter

verificado a subida ao poder das gerações que durante décadas lutaram pela

libertação dos seus rerritórios do iugo do colonialismo, quer §e tratasse de sistemas

mais democráticos ou mais autoritários, todas elas haviam herdado a noção de

desenvolvimento como solução para todos os problemas. Deixando de lado a

discussão sobre o contexto sócio-político-histórico desses países o facto é que o

resultado obtido não coincidiu com o esperado:

Ao estar ancorado em aspectos como o domínio da natureza, a racionalidade e o

universalismo, o desenvolvimento reproduz cabalmente o Ocidente, ao me§mo

tempo que lhe dificulta a implantação em sociedades de valores diversos. "Estes

valores ocidentais são precisamente aqueles que é preciso colocar em cau§a para §e

encontrar uma solução para os problemas do mundo contemporâneo e para evitar

as catástrofes para as quais a economia mundial nos conduz." (I-ATOUCHE,

2001a: 8).

A abertura das economias cria obstáculos aos Estados, os quais dificilmente são

transpostos. O livre crescimento das multinacionais, bem como, os entendimentos

iurídico-empresariais entre agentes económicos de diferentes países reduzem a

competência dos Estados poderem agir de forma consistente sobre os fluxos

transnacionais que se tornam, por isso, cadavez mais intensos e mais autónomos.

,.Neste processo de mobilização social crescente, o Estado perde progressivamente

o seu controlo absoluto sobre o indivíduo, cuja fidelidade cívica se reduz ou, pelo

menos, muda de natureza." @ADIE e SMOUTS, 1999: 97 e 98). A questão que

está, portanto, na essência desta astenia do Estado prende-se com o cenário global

em que este exerce as suas competências. Face a tal panorama, o Estado não é hoje

em dia, por si só, capaz de salvaguardar o bom desempenho das funçõe§ que estão

na origem do seu nascimento. O processo de transformaçáo à escala mundial,

acelerado com o colapso do modelo comunista da Europa de leste, conduziu a

profundas alterações nas relações internacionais com uma gradual perda de

importância dos Estados. Também nesta senda Serge Latouche (2001a: 8) sustenta

que ,,Os três D (desregulamentação, desobstrução e desintermediação) Íizeram

desaparecer o quadro estatal das regulações, permitindo, assim, que o jogo das

desigualdades se alargasse sem limites.".

Após os processos de descolonizaçáo pelos vários países do Ocidente, como que

num tributo à lógic a d.e rudo o que sai, pela Portd entrq, pela janela, deu-se o

ressuscitar da colonização, desta vez de forma mais sofisticada, através do modelo
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de desenvolvimento dando consequentemente origem a uma nova mundializaçáo

baseada precisamente nesse vector. O poder dos Estados silencia-se por obséquio à

nova constelação de poderes. Nalguns casos dá mesmo a bênção ao fomentar,

através de organismos internacionais, como o Fundo Monetário Internacional, a

implementação do desenho da enorme ditadura do mercado. Uma apreciação

atenta dos fenómenos permitir-nos-á perceber que "Reencontra-se sempre a

ocidentalização do Mundo com a colonização do imaginário pelo progresso, pela

ciência e pela técnica. A economicizaçáo e a tecnicização são levadas ao seu ponto

último." (LATOUCHE, 2001a: 9). A mais evidente prova de que o

desenvolvimento se constitui como uma falácia reside no esforço efectuado por

verdadeiros arautos da maquilhagem que tentaram por todas as formas associar-

lhe vocábulos que li,mpwsem a entropia crescente e indisfarçável com que a§

últimas décadas nos brindaram. "Vimos desenvolvimentos "autocentrado§",

"endógenos", "participativos", "comunitários", "integrados", "autênticos",

"autónomos e populares', "equitativos", sem falar do desenvolvimento local, do

microdesenvolvimento, do endodesenvolvimento e mesmo do

etnodesenvolvimento! Os humanistas canalizam, assim, as aspiraçõe§ da§ vítimas."

(LATOUCHE,200la: 9).

Salientamos ainda que, de acordo com Harribey (2004: 173), sobre o apelido mais

popularizado do desenvolvimento - o sustentável - Serge Latouche considera-o

"cotnttue le «demier aoatd,r du déoeloppernenl»t.u'24.

Em todas estas configuração alternativas há o propósito de fabricar equívocos a

quem quer que se atreva a questionar com fumeza o paradigma

desenvolvimentista deparar-se-á com o argumento docemente venenoso de que

fatha o obiectivo e, uma vez mais, esse será apresentado como o caso de um suposto

rna:u, d.esenaohtimento. O imaginário colectivo da sociedade moderna mantém

incólume o desenvolvimento, em virtude dele representar o bem em si mesmo.

Todavia, o autor encara o tema de maneira bem pragmática e desapaixonada ao

afirmar que, tal como o socialismo real foi aquele que existiu e gerou problemas de

exclusão, de pobreza, etc., também o modelo desenvolvimentista se caracteriza

pela identidade da lógica que gera. Portanto, o desenvolvimento é o que á, e aquilo

que é não passa pelo respeito à natureza, nem ao próprio Homem. Na

" L'expression est de S. Latouche, «Développement durable : un concept alibi' Main invisible et

mainmise sur la nature »t, Reoue Tisrs-Monde, tome XXXV, n.o 137, ianvier-mars 1994, p.77-94.

2a Como a «última encarnaçáo do desenvolvimento»'
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interpretação aqui em estudo "O desenvolvimento realmente existente aparece,

pois, na sua verdade, e o desenvolvimento "alternativo" surge como uma

mistificação." (LATOUCHE, 2001a: 9), enquanto acre§centa que "o

desenvolvimento realmente existente é a guerra económica (com oS §eus

vencedores, é claro, mas mais ainda com os seus vencidos), a pilhagem desenfreada

da natureza, a ocidentalízaçáo do mundo e a uniformizaçío planetária, enfim, é a

destruição de todas as culturas diferentes." (LATOUCHE,200la: 9).

A adiectivação de que os seus defensores mais criativos se socorrem, procura de

forma manipulatória associar-lhe causas, de âmbito social ou ambiental, mas que

não alteram a sua genética de acumulação capitalista. É afinal uma "megamáquina

tecnoeconómica em que funciona a concorrência generalizada sem tréguas e agora,

sem rosto." (LATOUCHE, 2001a: 9).

Independentemente dos posicionamentos e das grelhas de análise que se po§§am

assumir, o desenvolvimento mais não é do 9Uê, como iâ se referiu, a

ocidentalização do mundo e que, perante os seus próprios paradoxos, serpenteia

numa dança que desencadeia relações de parasitismo semântico que evitam o §eu

definhar. Ao permanecer em cena, não permite que surja e§paço para engendrar

uma alternativa viável. Inquina o terreno em que habita e num abraço sufocante

mata à nascença qualquer esboço que lhe paire no horizonte.

Sem descolar do tereno mental do arquétipo dominante, não será possível pensar

um pós-desenvolvimento, na qual avulte a pertinência em "reintroduzir o social e o

político na relação de troca económica, reencontrar o obiectivo do bem comum e

da boa vida no comércio social." (LATOUCHE, 2001a: 9). Para ele "O pós-

desenvolvimento é, necessariamente, plural. Trata-se da pesquisa dos modos de

expansáo colectiva nos quais não seria privilegiado um bem-estar material

destruidor do ambiente e dos laços sociais... Por outras palavras, trata-se de

reconstruir novas culturas." (LATOUCHE, 200Ia: 9).
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"Há. quern pense, cottto Einstein, por ercetn1lo'

que Possiüebnente chegdmos ao fr.nal da nossa

carreira e que, ruurn futuro relaüaatnente

próxirno, a espécie humana conseguirá

exteryninar-se corn rnarattilhosa habilidade

científica." (RUSSEZ, 2001: 22 e 23).
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3. GlobalizaSo desenvolvimentista ou Munüaüsmo canibal?

A globalização sugere-nos a imagem da mancha que se estende e tudo cobre, bem

para lâ da vontade dos suieitos. Para além do seu eventual carácter

multidimensional que engloba processos económicos, financeiros, culturais,

ambientais ou sociais é, de facto, a componente económica que se a§sume como a

sua imagem de marca. Como teremos oportunidade de analisar, a economia

assumiu o carácter de vector todo-poderoso na sociedade moderna. De tal modo

que "A maior parte das relações entre os povos e entre os Estados são hoje de

natureza económica" (MOREIRA, 2002: 418).

Assente no binómio crescimento-desenvolvimento, a mundializaçáo económica

mais não é do que a economicização do mundo colonizando todos os campos da

vida em sociedade. Obviamente, ao condicionar o caminho dos povo§

determinando as suas escolhas num quadro de esbatimento de fronteiras

territoriais, este processo assume total relevo para a compreensão das relações

internacionais. Realizar os pressupostos da globalização económica significa ter

poder. E afinal o poder continua a ser o fulcro das relações entre os países. Como

realça Adriano Moreira Q002: 246) "o poder actua independentemente de aceitar

w ilireito natural ou um conjunto de valores superiores e anteriores ao Estado e ao

poder político", o que significa a ausência de qualquer limitação que não seia o

realízar dos desígnios da mão invisível, até porque, para o pai desta concepção,

Adam Smith, se cada um procurasse egoisticamente a satisfação dos seus próprios

interesses mais não fazía do que promover o bem da sociedade, dado que "Smith

reconfortava-se na sua crença religiosa de que o egoísmo era uma parte do plano

providencial divino" @OUGHERTY e PFATZGRAFF JR', 2003:534)'

Esta trajectória conduz a desigualdades insanáveis entre as várias regiões do globo

e à consequente reacção dos que nada têm contra a grande cwa ilo prirtité§0.É a esta

interacção das forças de globalização actuando neste contexto e indissociáveis dele,

que designamos por mundialismo canibal. Será aquilo a que Eduardo Galeano2s se

referia ao afirmar que os bens ile poucos são ameaçados pelos males de tnuitos. Nisto,

naila ile nooo. Assim tern sido desde que os donos de tudo nd,o consegaem donnir e os donos

de naila nã.0 conseguern corner. Ou ainda, de forma mais directa na§ palavras

2s Reputado escritor uruguaio contemporâneo.
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cirúrgicas do brilhante pensador Eduardo Lourenço (2005: 34): "reflexo de fanos e

enioados num mundo de esfomeados.".

À semelhança da Comissão Mundial Sobre a Dimensão Social da Globalizaçio26

(2005: 3) que considera que "Os resultados da globalização são aquilo que fizemos

dela. Dependem das políticas, das regras e das instituições que conduzem o seu

curso, dos valores que inspiram os seus actores e da capacidade destes

influenciarem o processo" e incólume a este determinismo histórico está o

contributo teórico de Serge Latouche. O mesmo, passa pela afirmação da economia

como uma invenção, com uma dinâmica bem sucedida, que lhe permitiu

consolidar-se como processo de construção de si mesma. Importa sublinhar a

necessidade de desmontar a construção teórica que alimenta o arquétipo

internacional contemporâneo. Há a necessidade de reapreciar a uma escala micro

um coniunto de formulações que estão a montante do actual estado de coisas. É

por aí que começaremos.

O autor admite o carácter provocatório para com a lógica dominante, uma vez que

ao apresentar a economia como invenção, coloca intencionalmente a subiazer os

pressupostos de que ela não é uma inevitabilidade, não corresponde a uma lógica

natural de comportamento, que começa por ser um referencial imaginado, produto

e não contexto. "scutenir que l'économie a été. ínoentée, c'est montrer qu'elle est une

«trouoaille» ile l'esprit, hurnain, une constntction de I'imagi.nation oa la «découzterte» d'un

schéma de re4résentdtion"z7 (LATOUCHE, 2005a: 13). Sustenta a existência de uma

ambiguidade entre a ciência económica e o seu obiecto. A economia fabrica o §eu

próprio obiecto, uma vez que na ciência económica há uma interdependência total

entre o suieito e o obiecto, e acrescenta que "L'économiste inttente l'économie, cotnrne

l'écqnom.i,e invente l'éconorniste."28 (LATOUCHE, 2005a: l4). O ponto de partida

reside na inexistência de reflexão sobre economia antes de Platão e de Aristóteles.

Ainda que não se possa negar a existênci a de pratiques rnatériellesLe (LATOUCHE,

2005a) pode verificar-se que enquanto a sobrevivência material da espécie humana

26 Para aprofundar este assunto ver Comissão Mundial Sobre a Dimensão Social da Globalização,

2005 Por llma Globalizaçan Justa - Criar Oportunidades Para Todos, Oeiras: Celta Editora'

2'Sustentar que a economia foi inventada, é mostrar que ela é um achado da mente humana, uma

construçáo da imaginaçáo ou a descoberta de um diagrama de representaçáo

28 O economista inventa a economia tal como a economia inventa o economista.

2e Práticas materiais
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bem como a autonomizaçáo dos grupos sociais não se encontram realizadas, não

existe vida económica. A economia pressupõe a emancipação de um determinado

domínio, o que obriga à existência de um referencial de relacionamento e

conceptualizaçáo enquadrante. Para tal devem existir lógicas de representação

assentes em conceitos e em instituiçÕes. Para Serge Latouche a moeda, o comércio

e o mercado são as invenções que estão por detrás do impulsionamento da

economia e da reflexão desenvolvida em torno dela. Todavia, essa mesma reflexão

muito cara ao mundo ocidental, é resumida aos parâmetros económicos e, por

assim dizer,limitada pela própria economia. Isso fica bem patente na seguinte

aÍirmação : "Notons que dn déoeloppement de la oie économi,que et de la réflexion

écanom.ique se produi,t presque exclasioenent en Occident. Des ffaces' des embryon$ des

anticipations parfois géniales se rencontrent i,ci ou là, en Chine, en Inde et dq,ns le monde

arabe, mais «l'échec» du capitalixne dans ces PIAS etrfi,nalement, de «l'économie» limite les

reflexions."3o (LATOUCHE, 2005a: I 5).

A economia, como realidade social que é, não representa pois uma dádiva natural.

Move-se, isso sim, no campo da construção histórico sociológica não sendo a§ §uas

funções nem naturais, nem inevitáveis, nem obrigatoriamente globalizáveis e

muito menos imperecíveis. A economia é historicamente contingêncial. "La

const?action il'une «sphàre» éconoruique est un Processus historique et culturel."sl

(LATOUCHE,2005a: l7).

a) A inven$o do trabalho no imaginário social

Como vimos, ao tratar-se de Uma construção, a econOmia repousa num

determinado imaginário entendido como um referencial de adesão voluntária à

qual as massas32 se submetem na ausência de qualquer reflexão crítica. O trabalho

é a base desse imaginário social que possibilita que o p:uzzle ganhe forma. No

30 Notemos que o desenvolvimento da vida económica e a reflexão económica acontece quase

exclusivamente no Ocidente. Os rastos, os embriões, as antecipações às vezes brilhantes encontram-

se aqui ou lá, na China, na Índia e no mundo árabe, mas "o fracasso" do capitalismo nestes países e,

finalmenter "a economia" limita as reflexões.

3l A construçáo de uma "esfera" económica é um processo histórico e cultural.

32 O termo massas surge aqui referido no sentido acrítico, sugerindo que estas alarecern an olho,r e ao

espírin corno vagos aglomerados de sntid.ades amorfas e inertes, sçmelhantes às coisas (PERROIIX,

1974:7)rcomo Fançois Perroux analisa em detalhe na obra Massa e Classe, Lisboa: Livros Horizonte'
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entanto, se aprofundarmos um pouco mais o nosso estudo verificaremo§ que o

trabalho é uma criação da burguesia em ascensáo que, com o obiectivo de

desacreditar a aristocracia, terá desenvolvido entre os séculos XVI e XVIII, atravé§

de fórmulas propagandistas, a ideia trabalhi,sta herdada de são Paulo e subordinada

à ideia de quem ndo trabalha nã,0 came. Como refere o nosso autor reportando-se à

época "Cel,a reoient à dire : nous, les bourgeois des oilles, nous naoaillons ilur pour

produire le bien-êne de tous, nous aÍ)ons donc pm cela même un d,roit légitime à la richesse

et o,u pouooir"33 Q,,NIOUCHE, 2005a: 64). Perante tal ideologia não se poderia

esperar outra consequência senão a solidariedade da enorme massa de camponeses

e de operários. Como resultado, a burguesia empreendedora deste capitalismo

nascente, ansiosa por ascender através do seu sucesso material a símbolos que até

aí lhe eram vedados, empenhou-se enormemente em transformar a moeda, então

um referencial de equivalência geral de valor, em símbolo de poder e

reconhecimento social tendo como consequência a implementação de uma lógica

de acumulação capitalista. Ainda que essa actividade não seia exactamente o

melhor exemplo de um paradigma trabalhista o facto é que foi geradora da

aposição antagónica entre um imaginário de emancipação e uma realidade

escravizante. Aduz o autor q:ue "L'imaginaire, c'est celui de «lhomo faber» (...) et plus

précisément t7d.éotogie d.e I'arti,san libre qui oit du fiait de son habilité à transformer la

nature pour la satisfaction d,e naus besoins."3a (LATOUCHE, 2005a: 64).

A realidade é a alienação específica possibilitada pelo rendimento salarial. Mas há

um preço a pagar. A condiçáo a suportar passa pela redução à condiçáo de I'animal

l,aborant através da execução de tarefas repetitivas sequestradoras da criatividade

humana. Trata-se da submissão real e formal ao dinheiro's. Em que o trabalhador

não tem qualquer controlo sobre a acção do seu trabalho nem, tão pouco, a

33 Aquela volta a dizer: nós, os burgueses das cidades, trabalhamos no duro para produzir o bem-

estar de todos, nós temos então, por isso mesmo, um direito legítimo à riqueza e ao poder'

Y O imaginário é o de um homo faber (...) e mais precisamente a ideologia do artesão livre que vive

do fruto da sua habilidade para transformar a natureza com vista à satisfação das suas necessidades.

35 Para relembrar que nem sempre foi assim, é oportuno e justo salientar que quando muitas vezes

se estabelece, de modo erróneo, uma conexáo directa entre o actual e§tado da economia e o

pensamento de Adam Smith, o clássico fundador dos pressupostos mais notáveis do mercado livre,

este tinha sobre o dinheiro um entendimento completamente diverso do que aquele que existe

actualmente. Para ele o dinheiro possuía apenas "o que se pode chamar de valor relativo, ou de

troca, dos bens." (SMITH 
' 

2003 (L776):36).
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capacidade de reapropriação sobre o que produz. Com o tempo a burguesia funda

a legitimidade sociológica do seu poder e do seu direito de propriedade. A

realidade do trabalho escraviza e estupidifica os trabalhadores "sans lui lai'sser espoir

de ileoenir jamais propri,éta,ire"36 (LATOUCHE, 2005a: 64). De §alientar que aqui se

expressa um alinhamento à lógica dominante e se estabelece um dualismo viciante

entre opressores e oprimidos que, no limite, deixa perceber a libertação do

oprimido por via da sua passagem à condição de castrador de liberdades alheias.

A verdade é que estamo§ na pre§ença de um imaginário libertador através de uma

vivência cerceada. E esta articulação de factos é absolutamente turvada, através da

mediatização, pela existência das excepções. Como tal o referido imaginário

facilitou o nascimento da megamáquina. Sobre os seus impactos, a maneira como

corrói as relaçÕes sociais e abre alas a um mundialismo económico, com especial

reflexo na divisão do mundo em duas realidades oposta§, é o que

particularizaremos adiante.

b) A megamáquina

A mais extraordinária máquina criada pelo Homem foi a orgatização social. Na

constatação daquele que é o seu ponto de vista fundamental para a no§§a análise, o

autor afirma q]ule "Dans ces organisations de mwse, combinant la fwce rnilitaire,

l'fficience éconornique, I'autmité religieuse, la performance technique et le pouooir

politiquer lhornme ileoient le rouage d'une mécanique complexe atteigna,nt une puissance

quasí absolue: une Mégarnachine. I*s machines simples üu sophistiquées participent au

fonctionnement d.e I'ensemble et en foumksent le modà1e."17 (LATOUCHE, 1995: 23)'

Face a esta megamáquina o indivíduo não é mais visto como pes§oa e ainda meno§

como cidadão. Ele é tão-somente um autómato que obedece acriticamente a uma

lógica desarticulada da sua própria dignidade. É a partir do diagnóstico que

desenha o mundo como uma megamáquina que Serge Latouche e§trutura toda a

sua concepção. Como tal importa perceber a forma como se articulam as peças do

referido engenho.

36 Sem lhe deixar a esperança de vir a tornar-§e o dono.

37 Nestas organizaçóes de massa, combinando a força militar, a eficiência económica, a autoridade

religiosa, o desempenho técnico e o poder político, o homem torna-se o dente de engrenagem de

uma mecânica complexa que alcança um poder quase absoluto: uma megamáquina' As máquinas

simples ou sofisticadas participam no funcionamento do todo e alimentam o modelo'
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O desenvolvimento, que tem como referência o crescimento do PNB mundial

assente no modo de vida americano (sobretudo os trinta gloriosos: L945-1975),ttaz

associado uma aplicação em massa da técnica. "Dans les premi,àres décenni,es fu,t'

dévetoppement (...) toutes les stratégies de décollage reposo,ient sur iles choix techni,ques au

sens large: priorité aüc cultures ile rente sur les cultures vivri,àres, Priorité à l'infutstri,e w,r

I'agri,cufture, priorité à I'industrie lourde sur I'industri,e légàre, Priorité aux techniques d,e

pointe sotr les techniques traditionnelles ou intermédiaires, etc."38 (LATOUCHE, 1995:

29). Todas estas alterações reflectem uma nova e diferente forma de organização

social alterando substancialmente o posicionamento do Homem na me§ma. Truz,

igualmente, consigo uma enorme fé no papel desempenhado pela técnica aí

entendida como estando ao serviço de um desígnio altruísta e como componente

fulcral do desenvolvimento. Pelo que, se por hipótese, e colocamo-la, desde o

momento em que se considere que o paradigma desenvolvimentista é um gi,gante

cotn, pés ile bamo e que se encontra num estado de crise profunda, é então óbvia a

abordagem interrogativa acerca da técnica e da crença no progresso. Daqui que o

questionar do progresso sem qualidade atinia em pleno o âmago do imaginário da

modernidade. A técnica interroga-se, pois, na perspectiva em que ela não é

absoluta uma vez que está inserida num determinado contexto social e histórico.

Não está isolada do iogo planetário. Ela convive e alimenta a riqueza e o poder.

Portanto, não é estranho que, do ponto de vista comunicacional, esta con§trução

tenha erigido um verdadeiro código ,"Mod,emité, Occident, Grande Société, mais aussi

d,fuetoppementr grogràs, rationalité, technique : autant de matcres mots qui se font signe, se

remtoient les uns altrc autres et Pew)ent se su.bstituer dans une cefid,ine rnesu,re PÜur

désigner le rnême cornplexe ou le rnême paradigme, celui de la Mégamachine' ("') La

Mégarnachine est tout ausst bien modeme, occidentale, dévelffietnentiste' ptogressiste,

ratiannelle et technoscienti.fique."3'P (LATOUCHE, 1995: 30). As articulações tornam-

38 Nas primeiras décadas do desenvolvimento (...) todas as e§tratégias de panida têm por base

escolhas técnicas em sentido lato: prioridade para as culturas de rendimento sobre as culturas de

subsistência, prioridade para a indústria em detrimento da agricultura, prioridade para a indústria

pesada sobre a indústria ligeira, prioridade para as técnicas de ponta sobre as técnicas tradicionais

ou intermédias, etc.

3e Modernidade, Ocidente, Grande Sociedade, ma§ também desenvolvimento, Progre§so,

racionalidade, técnica: como muitas outras palavras-chave que se tornaram símbolos e se fizeram

umas às outras e que até certo ponto se podem substituir para designar o me§mo complexo ou o

mesmo paradigma que é a megamáquina. (...) A megamáquina é desta forma moderna, ocidental,
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se, então lógicas. A racionalidade económica está na génese da investigação no

âmbito da técnica e da ciência. O progresso constitui o obiectivo a atingir e é

simultaneamente a consequência da economicização do mundo traduzida no

ilimitado acervo de capital, assim como, de bens materiais e imateriais. A técnica

repre§enta a condição do crescimento e do desenvolvimento ao me§mo tempo que

acaba por ser também resultado destes. Para Serge Latouche (1995: 3l e32),"Le

fait que la société i,ssue iles Lurniàres, émancipée de toute transcendance et de tüute

trad,ition, ait aéri.tabtement renoncé à son «ü,ttnnornie» et se soit abandonnée à l,a

régul,ation hétéronome ile mécanisrnes automatiques Pour se sou?nettre aax lois du marché

et à celles ilu rystàme technici.en, en est oenu à constituer un ilanger mortel pour la ru,ntie

d.e lhumanité."N Esta leitura aparentemente pessimista e cata§tróÍica procura

evidenciar sinais de alerta que conduzam à tomada de consciência sobre os perigos

do caminho seguido até aqui. A insensatez congénita desta racionalidade absoluta

traduz-se num totalitarismo do sistema tecno-económico. "O Ocidente moderno,

nem mais nem menos impôs a técnica e a economia como «meio» social, reduzindo

o sentido a uma simples funçã0, a função vital, a de viver por viver ou de viver para

consumir e consumir para viver..." (LATOUCHE, 1998: 122). O império erigido

sobre a dominação da racionalidade, da técnica, da ciência e da economia deu à

megamáquina contemporânea uma amplitude invulgar na história humana.

c) A megamáquina e os seu§ imPactos

Serge Latouche considera que os pilares da megamáquina são as traves mestras da

modernidade. O Homem moderno é incapaz de pensar a vida fora da alçada da

técnica e da economia. Comporta-se como §e esta§ fossem inata§ à condição

humana e como se sempre tivessem existido. "Ix proiet de la rnodtmité, c'est-à-dite

celui d.e consttuire la cité humaine sur la seule base de la raison, sans s'appuyer sur l,a

trad,ition ni chercher d.e garant ilans la transcend,ance qu des ràgles dans la réaélation, fait

une place centrale à «l'fficience»."41 (LATOUCHE, 1995: 37). A eficiência deixa de

desenvolvimentista, progressista, racional e técnico-cientíÍica'

e O facto de a sociedade nascida das Luzes, emancipada de toda a transcendência e de toda a

tradição levou verdadeiramente à renúncia da sua autonomia e ao abandonar-se à regulaçáo

heterónima de mecanismos automáticos para se submeter às leis do mercado e ao sistema técnico, o

que veio constituir um perigo mortal para a sobrevivência da humanidade.

ar O projecto da modernidade signiÍica o construir da cidade humana na única base da razão sem se

apoiar na tradição nem procurar a garantia na transcendência ou regras na revelaçâo, coloca a
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ser um obiectivo associado a um determinado processo para se transformar em

algo absoluto. A eficiência, como coração da técnica, explica que a segunda invada

todo o campo social da modernidade (Serge Latouche, 1995). A técnica reduz-se,

portanto, à utilidade e à instrumentalidade. Dá-se por esta via a destruição do

vínculo ou ligação social. "La prise de conscience de la nl,ture de la Mégamachine, de

ses logi,ques technoscientifiques et des mécanisrnes de fonctionnernent du ytstàrne technicien

pefinet de comprendre camment la culture et fi.nalernent le lien social se ttüu'uent

pratiquernent liquidés dans cett e confr ontation."4z (LATOUCHE, 1 995 : 3 9).

A técnica transforma-se em algo mais. Passa a ser vista como uma verdadeira

ideologia e como um substituto da cultura. Passa a ter con§igo a pulsão "das

ideologias que pretendem escapar à ideologia..." (LOURENÇO, 2005: 34)' O

Homem apaga-se, como já vimos, ao resumir o seu comportamento' Ao permitir-se

agir como se fosse uma simples roda dentada numa enorme engrenagem. Latouche

fala mesmo de uma cibernética social, e caracteriza-a: "Cela se rna,rque dans une

prernier temps par l'émancipation da la technique et da l'éconqtníe par rapport au social,

puis, dans un second. ternps, par I'absorption du social dans le techno-éconorni,que."a3

(LATOUCHE, 1995: 42 e 43).

A disseminação da tecnologia à escala planetária criou uma dinâmica de

transnacionalidade, "colocando as nações ou grupos de ponta nesse domínio numa

situação hegemónica obiectiva e de um tipo novo na história, pois separa-os dos

ourros povos até há pouco de similar estatuto cultural e científico." (LOURENÇO,

2005: 39). Quer se trate de cusros, de efeitos positivos ou negativos, há um ignorar

das fronteiras nacionais. Dir-se-á que a soberania residente no povo e no§ seus

representantes foi sequestrada, enquanto o seu poder cedeu o lugar à ciência e à

técnica. As leis quer da ciência quer da técnica as§umem um papel que a§ coloca

acima do Estado enquanto reconduzem à memória colectiva laivos de um caos

feudal à solta dos espaços nacionais. Pelo que "Esta destruição da base do Estado-

nação engendra os fenómenos de decomposição com que os meüa nos

bombardeiam âo longo do dia. O desaparecimento da política como instância

eficiência num lugar central.

a2 A tomada de consciência da natureza da megamáquina, das suas lógicas técnico-científicas e dos

mecanismos de funcionamento do sistema técnico permitem entender como a cultura e finalmente

a ligação social é praticamente liquidada nesta confrontação.

a3 Ela comporta-se numa primeira etapa através emancipação da técnica e da economia em relaçáo

ao social, então, numa segunda fase, efectiva-se a absorçáo do social pelo tecno-económico'
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autónoma e a sua absorção na economia fazem reaparecer aquilo que era o estado

de natureza segundo Hobbes, a gueÍra de todos contra todo§." (LATOUCHE, 1998:

36). Neste quadro, as distâncias deixaram de ser relevantes. Assi§timos ao

despoletar e, mais tarde, ao consolidar da aldeia global com o con§equente

desmoronamento dos espaços políticos nacionais. Esse desaparecimento dos

espaços nacionais, tradicionais guardiães seculares de regulação social, também ela

uma vez desaparecida, conduziu a uma desordem que corroeu a base do Estado-

nação. Pode mesmo dizer-se que a transnacionalização da economia foi o

complemento indispensável - a cereja no topo do bolo - à emancipação da técnica.

"Cornrne la science et la technique, les tois d.e l'économí.e dépossàd,ent le citoyen et l'Etat-

nation de la sougeraineté (...) S, on ne Peut Plus faire auffe chose que gérer iles

contraintes, le gouoemement des hornes est rernplacé par l'administratian des choses; le

citayen n'a plus ile raison d'être"oA (LATOUCHE, 1995: 45). O autor considera que

Adam Smith terá sido o grande profeta da megamáquina com a sua mdo iwisíztel,

uma vez que através de tal tese sustentou as vantagens dos mecanismos

automáticos do mercado. Os homens dw luzes (em alusão aos princípios ideológicos

decorrentes da revolução francesa) fascinaram-se pelos automati§mos e desejaram

que a dinâmica social fosse regulada de forma mecânica. "Cette <onachinatioru»

partici,pe du projet dn la moilemité, d,'une rationalisation totale fu social"as

(LATOUCHE, 1995:46).

Aos conceitos e mecanismos clássicos foram aduzidas novas roupagen§ e

polimentos que possibilitaram uma outra amplitude e flexibilidade à

megamáquina. Todavia o seu comportamento continuou a respeitar rigorosamente

a ÍilosoÍia da sua criação. Aqui se explica o seu funcionamento: "I'es consotnmatettrs'

conditionnés par la pubticité, répondcnt a:u,x solkcitatr,ons du rystàrne de proútction'

cornrne les prod,ucteurs réagi,ssent ü,tx contraintes et aux signaux du marché' l'es

ingénieurs, en faisant leur traoail au mieux, contribuent, à leur iruu le cas échéant, à la

croi,ssance ittimitée iles techniques. Ces techniques fauruksent des moyens toujours

nouoeaux et toujaurs plus rffinés pour iléposséder les ci,toyens de lamaítrise de leur propre

s Como a ciência e a técnica, as leis da economia desapropriam o cidadáo e o Estado-naçáo da

soberania (...) Se não podermos fazer qualquer outra coisa para lá de administrar alguns

constrangimentos, a governaçáo dos homens é entáo substituída pela administraçáo das coisas; o

cidadáo náo tem mais razão de ser.

as Esta maquinaçáo participa do proiecto da modernidade, de uma racionalizaçáo total do espaço

social.
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oin. Etles accroissent par ailleurs les inégalités enne le Nord et le Sud et alirnentent la,

cüuwe auJc rnryens de destru,cti,on. Les responsables poli.tiques eutc-rnêmes fonctionnent

corntne des rouages du rnécankrne. Ik se font les exécutants de contraintes ry.i les

dépassent. La médi.atisation, de la politique politicienne accentue le phénornàne de façon

cafi,caturale. La di,mensi.on essentielle actuelle da jeu politique n'est plus le «saooir-faire»,

rnais le tdaire-sarsoir», La poktique se transforme de plus en Plus en marché

(déoetoppement út «rnarketing» politique)."46 (LATOUCHE, 1995:46 e 47).

Podemos referir que, se por um lado, a técnica e os seus executantes estão ao

serviço da produção em massa gerada com base, não nas necessidades individuais,

mas sim numa ideologia de posse desregrada que fomenta o crescimento sem

limite e acetrtua as desigualdades internacionais, por outro, há o esvaziar do campo

político, ou melhor o seu sequestro tornando-o refém da nova fabricação. "Assiste-

se a uma universalização planetária dos modos de vida e de consumo, ao mesmo

tempo que a uma ditadura da mediocridade, com a banalização do excepcional (o

sangue na televisão e na primeira página dos jornais) e da exaltação do banal (os

concursos televisivos)" (LATOUCHE, 1998:43). Nestes moldes, este fenómeno é

relativamente novo e toma a via da mundialização da megamáquina, assumindo

um carácter transnacional coniugado com a mecanização total da sociedade. As

novidades tecnológicas "accélàrent un processus de «déteni,torialisation» enclenché par

I'abstracti,on fui marché (...). I*s satellites d.e télécommunícatiun, I'interconnexion d.es

banques de données, des mdinateurs de gesticn des Bourses et, des agences de toutes sortes'

les autorautes d.e l'ínforrnation téent des sphàres immédiaternent' trd,nÍnationales. D'ores

et üjà, la oi,tesse iles moyens d.e communication rend touiours plus archatques les

6 Os consumidores, condicionados pelos anúncios publicitários, respondem às solicitações do

sistema de produção do mesmo modo que os produtores reagem aos constrangimentos e aos sinais

do mercado. Os engenheiros, enquanto fazem o seu trabalho, o melhor possível, contribuem neste

caso com desconhecimento, para o crescimento ilimitado das técnicas. Estas técnicas alimentam de

meios sempre novos e sempre mais soÍisticados para desapropriar os cidadáos do domÍnio da sua

própria vida. Aumentam as desigualdades entre o Norte e o Sul e alimentam a marcha fornecendo-

lhes meios de destruição. Os responsáveis políticos funcionam como dentes de engrenagem do

mecanismo. Eles fazem-se executantes das imposições que os ultrapassam. A mediatizaçáo da

política politiqueira acentua a sua vertente caricatural. A dimensão essencial pre§ente no iogo

políticonãoémaisaexperiênciaeosaber-fazer,masofazer-saber.Apolíticaécadavezmaisum

mercado (desenvolvimento do marketing político).
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réglementations nationales et exige une mganisation mondi,ale."a? G,ATOUCHE, 1995:

47). Isto significa que não é mais possível, no seio da globalização

desenvolvimentista, encontrar soluções parcelares para um contexto em que, por

via da megamáquina, tudo está omnipresente. O anonimato generalizado da

megamáquina desvirtua as relaçÕes sociais e políticas entre as colectividades

humanas.

A eficiência é o único valor reconhecido por tudo aquilo que circula na máquina.

Porém, esta eÍiciência ao tornar-se um fim em si mesma é auto destrutiva e"fait de

larnachine une machine infemale"4s (LATOUCHE, 1995: 47).

A caracterízaçãto de infernal da megamáquina deriva, desde logo, de algo que não é

susceptível de controlo por quem a concebe e quem a constrói. É, segundo o autor,

o que se passa com a máquina social indomável, anónima e irresponsável' Para ele

esta rebelião da máquina manifesta-se de três maneiras distintas: l) Escapa a toda

a regulação política;2) Conduz a um impasse;3) É profundamente injusta'

1) Escapa a toda a regulação política

Enquanto o funcionamento da economia se resume aos territórios nacionais é

possível existir um certo controlo da máquina pelas forças sociais e políticas

garantindo uma certa atitude de vigia por parte do poder político. No entanto, com

a mundial izaçío económica e a transnacionalização que arrebata as dinâmicas

sociais clássicas, associada à uniformi zaçáo totalizante que §e estende desde as

telecomunicações até à própria cultura, torna evidente a impossibilidade de

domínio da megamáquina. "Les logiques ile fonctionnernent se situent à des nfueaux qui

üpasent celui iles organisations sociales."4e (LATOUCHE, 1995: 48)' Quando as

economias não têm mais uma existência autónoma e, por isso, estão absolutamente

dependentes de circunstâncias alheias ao controlo dos poderes políticos nacionais,

a7 Aceleram um processo de desterritorialização encantado pela abstracçáo do mercado ("')' Os

satélites de telecomunicações, a inter conexáo dos bancos de dados, os administradores dos

mercados bolsistas e as agências de todos os tipos, as auto-estradas da informaçáo mundial criam

algumas esferas de cariz imediatamente transnacional. Também, a velocidade da comunicaçáo

torna arcaicos os regulamentos nacionais e requer uma organizaçáo mundial'

4 Faz da máquina uma máquina infernal.

ae As lógicas de funcionamento situam-se a níveis que ultrapassam o das organizações sociais'
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tal significa o fim do poder político5o enquanto no seu lugar nasce e prolifera a

tecnocracia.

2) Conduz a um impasse

O rumo do progresso desenvolvimentista é absolutamente desregrado, baseia-se na

acumulação ilimitada de capital e no crescimento indeÍinido como um fim em si

mesmo, o autor classifica-o de delirante, uma vez que não é possível mantê-lo

indeterminadamente. Refere que "Cette fuite en auant, nécessaire à l'équilibre

rlynarnique ilu systàme, oient buter rur la finüude relathte du monde."sl (LATOUCHE,

1995: 49). Ao mesmo tempo considera que o§ limites naturais estão claramente

ultrapassados.

Existem possibitidades de diferentes concepções no que respeita à associação entre

pessoas e máquinas. Se existe uma sociedade onde pessoas são absolutamente

automatizadas e inseridas como peças num mundo povoado de máquinas e

subordinado à técnica, também é possível utilizar a técnica para reformular essa

sociedade reconciliando-a consigo própria. O autor considera angu§tiante assistir-

se à utilização descontrolada de técnicas ultra poderosa§ por parte de empresa§,

utilização essa que não segue outra lei que não a dos lucros,"dns seigneurs dela

gu.erre ne râaant que ile leur damination, iles bureaucrates ne recherchant que I'effi.cacé

50 ,,Esta incapacidade do liberalismo para pensar o político tem raízes profundas. Como Carl

Schmitt salientou, o princípio puro e rigoroso do liberalismo náo pode dar origem a uma concepçáo

especificamente política*. Na realidade, todo o individualismo coerente tem de negar o político,

uma vez que exige que o indivíduo se mantenha tennfurus a quo e tsrm'irurs ad. quem,É por isso que,

segundoSchmittropensamentoliberalsemovimentaentredoispólos-aéticaeaeconomia-ese

limita a tentar impor obrigaçóes éticas ao político ou a submetêJo à economia. Daí o facto de não

existir uma política genuinamente liberal, mas apenas uma crítica liberal da política em nome da

defesa da liberdade individual**" (MOUFFE, 1996:50). Para aprofundar, ver Chantal Mouffe, 1996

(1993) O regresso do político, Lisboa: Gradiva.

* Carl Schmi Ít, The Concept of the Political, Rutgers, 1971, p.70.

** Id.r üü., p.71. Reconsiderar a pertinência da crítica feita por Schmitt ao liberalismo não

significa, evidentemente, aceitar a totalidade da sua posiçáo.

5t Esta fuga para a frente, necessária ao equilíbrio dinâmico do sistema, vem tropeçar na Íinitude

relativa do mundo.
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o1ryressi'le, d.ans un rnondl sans Arne, sans cohérence et sa,ns proiet,,,sz GATOUCHE,

1995: 50).

3) É profundamente injusta

A injustiça advém do facto de ter sido, à partida, pensada paru fazer o bem ao maior

número possível de pessoas e acabar por se tornar maléfica de um modo geral pois

rcaliza escandalosamente o bem-estar de somente alguns. "Dl,ns ces conütions'

l'unioersali,sme, q,rc I'Occidnnt a tafit mis en a'uant' est u.ne escroquerie."s3

(LATOUCHE, 1995: 50). Ao tomar como exemplo os países do terceiro mundo

verifica-se que estes nunca estarão em condições de produzir ou de consumir como

o mundo ocidental. E tal não se trata de atrasos, mas sim de estar completamente

fora da trajectória. É aqui que se percebe "l'une des conséquences les plus dramatiques

d.e la Mégamachine : le fait qu'elle foncti,onne non seulement à l'uniforrniso,tion, mais a:otssi

à l'exclusian"s4 (LATOUCHE, 1995: 50). De salientar que também sobre este

assunto, a já anteriormente referida Comissão Mundial Sobre a Dimensão Social

da Globalizaçáo considera que "A via actualmente seguida pela globalizaçáo deve

mudar. São pouco numeroso§ oS que colhem os frutos e numerosos os que, por

falta de voz na matéria, não podem influenciar o seu curso" (Comissão Mundial

Sobre a Dimensão Social da Globalização,2005: 3).

d) A megamáquina como responsável pela destnri$o do vínculo social

A megamáquina funciona como uma mancha que a partir do Ocidente se estende

ao resto do globo. Ela uniformisa, desenraíza e destrói o e§paço político, "Elle

réd.u.it lhonrne moilerne à n'être, suioant l'expression de Heidegger, qu'un <<fonctionnaire

de la technique»."55 ILATOUCHE, 1995: 50). Veremos a seguir estes três a§pectos.

1) A uniformização

t2 Os senhores da guerra que apenas sonham com a sua dominação, os burocratas apena§ procuram

a eficácia opressiva, num mundo sem alma, sem coerência e Sem proiecto.

53 Nestas condições o universalismo, que o Ocidente tanto expandiu, é uma fraude'

í Uma das consequências mais dramáticas da Megamáquina: é o facto de ela náo servir apenas a

uniformizaçáo, mas também a exclusão.

55 Ela reduz o homem moderno a náo ser, na expressáo de Heidegger, mais do que um "funcionário

da técnica".
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Através daquilo a que Latouche chama a ocidentalizaçdo ilo mundo, presencia-§e um

processo de uniformização planetária. Tal, é sustentado como fruto da

Megamáquina que como se de um rolo compre§sor §e trata§§e esmaga culturas,

esbate diferenças e homogeneíza o mundo em nome da ruzáo racionalista. Este

processo de desculturação é sentido, particularmente, no hemisfério sul e o vínculo

social acaba por sucumbir à perda de referências morais que são substituídas por

"les rnod.es et les sondages."s6 (LATOUCHE, 1995: 51). Entronca também num

conformismo que praticamente canta em uníssono a inevitabilidade da

mundialização da cultura. Assiste-se a uma generalizaçáo dos modos de vida e de

consumo que mais não é do que a realização do programa da modernidade que

concebe a humanidade como "une collecti,on abstraite d'hommes identiques - lhotnme

unigersel d.es Lurniàre.r"s7 g-ATOUCHE, 1995: 51). Não há razões para que se seja

diferente. É o mundo do estereótipo ocidental. Todavia, a universalização das

normas e dos comportamentos não enterra as rivalidades, agora, entre iguaisr"plus

les homrnes se ressemblent, plus les haines apparaissent, plus les üfférences persistent au

sein d,e l'id,entité"s8 (LATOUCHE, 1995: 51). A perda das diferenças possibilita a

comparação com o que era inicialmente diverso o que leva ao esvaziamento do

status o que se torna insuportável. Trataremos mais adiante deste tema, em detalhe,

no capítulo denominado a ocidentalizaçdo do mundo.

2) O desenraizamento

A lógica da tecno-economia mundializada desenraiza as pessoas por via do

nivelamento cultural declarando guerra a tudo o que é tradicionalr "La perte des

ifuntités culturelles,le «désenchanternent, d,u monde» et I'exclusion économ.ique et sociale -
par ta d.&tatmisation d,es cornpétences,la détégitirnation des statuts et I'impossible accàs au

nizteau ile oi.e améri.cai.n - faomisent u.n déchatnement désespéré d'exphsi,ons

i.d.entitaires"sr 6ATOUCHE, 1995: 51). A ordem ética dos Estados nacionais mais

não é do que uma aparência. O direito das pessoas a disporem de si próprias na

t6 As modas e as sondagens. §uma alusão ao comportamento ma§sificado e acrítico).

57 Uma colecção abstracta de homens idênticos - O homem universal das luzes'

58 Mais os homens se assemelham, mais ódios aparecem, mais as diferenças persistem dentro da

identidade.

5e A perda das identidades culturais, o d.esencqnto do mundo e a exclusáo económica e social - pela

dewalorização das competências, a deslegitimação dos estatutos e o acesso impossível ao padráo de

vida americano - favorece um surgir de explosóes identitárias
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qual assenta a vida social das nações acaba por ter como resultado o corroer dessa

sociedade tornando vazio o conceito de pessoa. A noção de pessoa não pode

desvincular-se de um sentimento subiectivo de pertença. Serge Latouche lembra

que "Chaque groupe humaine lié par en trait, quelconque - langue, religion, teruoir,

couturne... - peut reoendiquer le lahel de <çeuple» et réclam,er la reconnaksance étatique,

condition de son existence cornrne sujet de droit au sein du concert intemati,onal des

puissances."60 G,ATOUCHE, 1995 52). Tudo aquilo que conduza ao degenerar da

óptica da nacionalidade - aqui entendida enquanto corpo sólido de costumes

comuns - e que por essa razáo adicione nacionalismo e totalitarismo, levará a uma

espécie de tribalismo em que a reivindicação nacional se confundirá com

reivindicações particularistas que originarão Estados fanáticos e Estados fantoche,

sem a maturidade de uma verdadeira sociedade civil e, por sua vez, sem cidadãos

no seu real sentido. Erguem-se, assim, particularismos que pretendem constituir-

se como Estados.

3) A destruição do político

A abordagem dos problemas para lá da sua dimensão, complexiÍicando-os, ao

mesmo tempo gü€, por outro lado, se simplificam determinadas situações

mediatizando-as, com cada vez mais elaboradas encenações, conduz a que o§

eleitores sejam desapossados de um verdadeiro poder de conhecer a realidade e em

consequência poderem decidir. Da combinação entre a manipulação e a

impotência resultou o esgotamento do conteúdo da cidadania. "Le fonctiannement

mêrne de la Mégamachine implique cette abdication pour des raisons tràs terre à tene : la

dépossessi,on producthte et l'absence du üsir ile citoyenneté."6t (LATOUCHE, 1995: 52).

Veiamos melhor cada um destes aspectos:

i) A desapropriação produtiva

A situação de abundância ao mais baixo custo transformou-se em suposta condição

de maior bem-estar para o maior número possível de pessoas. Tal feito é, uma vez

mais, supostamente obtido através, e graças, à técnica que permite maximizações

de energia. Desta forma e seguindo estes desígnios o cidadão agora transformado

u0 Todo grupo humano ligado por um traços qualquer - idioma, religiáo, terra, costume... - pode

reivindicar o estatuto de povo e reclamar o reconhecimento como Estado, condiçáo da sua

existência como sujeito de direito dentro dos acordos internacionais dos países'

6r O próprio funcionamento da Megamáquina implica esta abdicaçáo por razões muito terra a terra:

a desapropriaçáo produtiva e a ausência do deselo de cidadania.
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em trabalhador, consumidor e utilizador "se solfinet cor\s et Arne à la machine."62

(LATOUCHE, 1995: 53). A sucessão histórica entre taylorismo e fordismo

conduziu à realização de uma produção de massas, a um consumo de ma§sa§ e a

um estado em que o trabalhador é reduzido a um simples e incondicional servidor

da máquina. O autor coloca então a questão "Les nowelles technologies redonneront-

elles la citoyenneté dans I'entreprise? Peut-être, rnais a,u prix d'une exclusi,on de I'a vie d.e

la cité."63 (LATOUCHE, 1995: 53) e avança uma respo§ta que não ignora a

diferenciação do trabalho: "Sa,ns doute le traoailleur des cercles d.e qualité a-t-il le

sentiment d'une reconnaissance dans son collectif d'entreprise, mais c'est au prix d'une

renqnci,ation à une part importante de sa aie prhtée."« Q-NTOUCHE, 1995: 53).

ii) Ausência do desejo de cidadania

O Homem da actualidade é um verdadeiro caçador de tempo sem 9ü€,

paradoxalmente, tenha tempo para nada. As rotinas a que o quotidiano o submete,

levam-no a ter predilecção pelo entretenimento em detrimento da informação. Não

lhe resta tempo para a àgora. Para, em nome da sua participação na polis, escutar

argumentos, desmontar retóricas e tomar de forma esclarecida a§ sua§ opções.

Assim há de um modo geral uma ausência de participação que começa na ausência

do próprio deseio, revelando um total desprendimento em relação à dimensão

política, quando afinal "Só no contexto de uma tradiçáo que dê realmeute lugar à

dimensão política da existência humana e que permita pensar a cidadania como

algo mais do que a simples titularidade de direitos é que podemos falar de valores

democráticos" (MOUFFE, 1996: 50).

e) A munüalizzfio (globalização desenvolvimentista) e o imperiaüsmo da

economia (mundiaüsmo canibal)

De acordo com o autor, a quem damos primazia neste trabalho, a globalização é o

termo anglo-saxónico que quer significar precisamente o mesmo de

62 Submete-se de corpo e alma à máquina'

63 As tecnologias novas devolverão a cidadania nas empresas? Talvez, mas à custa de uma exclusáo

da vida na Cidade (no sentido da Polis).

s Sem dúvida que o trabalhador dos círculos de qualidade tem o sentimento de um reconhecimento

dentro do colectivo da empresa, mas à custa de uma renúncia a uma parte importante da sua vida

privada.
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mundialização6s. A mundialização não é um fenómeno novo, no entanto, no

concreto quotidiano das vidas, mundialização e globalização traduzem a me§ma

realidade. Aquilo a se chama globalização não é mais do que a mundialização dos

mercados que por sua vez corporiza a mercantilização ou economicização do

mundo. Pode afirmar-se que o que nos faz estar numa nova etapa da História não é

a mundializaçáodos mercados. É, isso sim, a mercantilização de tudo no mundo.

Por paradoxal que possa parecer, embora no mundo contemporâneo cada um de

nós seja um dente da enorme engrenagem económica, o facto é que a economia se

apresenta misteriosa para a maior parte dos cidadãos. Dela falam-nos especialistas

em tom régio. Não obstante, e§§e aparente distanciamento, constata-se que não é

possível nas sociedades modernas viver fora da economia. Tal significa que todos

os que participam na vida económica pos§uem, de algum modo, um mínimo de

conhecimento sobre a economia. Na sociedade moderna ocidental o cidadão

define-se pelos aspectos económicos. Se trabalha ou §e está desempregado, que

rendimentos obtém, que despesas efectua, como §e comporta enquanto

consumidor, etc. Todavia, "Pour surprenant, que cela soit, les préoccupations

économiques, en tant que telles, aoaient peu de place dans la ttie des homtnes a|)ant la

Renaissance ou en ilehors d.e l'Occident. Chacun accornpli^ssant ses tô,ches,les plus §out)ent

ilomestiques, et se préoccupait de politique paur le citoyen gYec, d.e religion pour I'hornme

du Moyen-Âge au d,e fêtes et d.e ri,tuels pour t\ndigàne dAÍriEte."66 (LATOUCHE, 2005:

95). A economia apenas se espalhou durante a época moderna e mais não é do que

a racionalidade herdeira da visão do século da luzes. Como lembra Fernand

Braudel (1985: 48) "O perigo reside, evidentemente, em verÍnos §omente a

economia de mercado, em a descrever-mos com tal exuberância de detalhes que

denote uma presença avassaladora, persistente, não sendo ela afinal senão um

fragmento de um vasto conjunto. A sua própria natureza a reduz a ter um papel de

65 A coincidência de signiÍicâncias entre mundializaçáo e globalizaçáo náo é consensual. Em

sentido diverso de Latouche ver Pimenta, C.J.C. (2005). Globalização: Desafios Económicos e

Éticos. Em: S. Cunha (ed.), Potítico" Cid.aitania ü Cuhura numa Era Glnbal.Instituto Superior

Económico e Social. Évora. Ver também PIMENTA, Carlos, 2004 globalizaça,o - proilugãn, capital

fictício e redistribuiçã.0, Lisboa: Campo da Comunicação.

6ó Por surpreendente que possa parecer, as preocupações económicas, como tal, tiveram pouco

espaço na vida dos homens antes do Renascimento ou fora do Ocidente. Cada um realizava a§ suas

tarefas frequentemente doméstica§ e preocupado com a política para o cidadão grego, com a

religiáo para o homem da Idade Média ou com festas e rituais para o nativo de África.
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ligação entre a produção e o consumo, e, antes do século XIX, ela é um simples

estrato mais ou menos espesso e resistente, por vezes muito fino, situado entre o

oceano da vida quotidiana que a sustém e os proce§sos do capitali§mo que, em

metade dos casos, a manobram desde cima.". Há efectivamente, se nos §ocorrer-

mos da grelha de análise dominante, uma verdade incontornável, o "triotnphe

pl.anétaire apparent de la modemité, par I'impérialivne d'abord militai,re et' poktique, puis

d,e plus en plus cuhurel, a i,mposé, de faitr l'économie cornrne Pra,tique et coru?ne imaginaire

rnond,iaux."ó7 GATOUCHE, 2005: 96). Após o desmoronamento do antigo bloco

soviético, com a consequente e evidente falha do projecto socialista, a economia de

mercado surge aos olhos do mundo como triunfadora. A partir de então abre-se

campo para que as sacrossantas leis do mercado possam ser imposta§ contra tudo,

e contra todos, se for caso disso. De salientar, no entanto, que a perspectiva crítica

do século XX terá sido tocada por vícios da razáo dominante. Por exemplo, a partir

de um quadro de leitura sobre os problemas fundamentais das ciências sociais e

derivando para uma visão alternativa em sentido amplo e global, Boaventura Sousa

Santos (1994:2M e 245) não hesitou em afirmar que "resultam em boa medida do

facto de e§tas, na §ua versão hegemónica moderna, se terem especializado na

produção do conhecimento adequado à engenharia de soluções de curto prazo,

estreitas no âmbito e superficiais na espe§Sura. Este tipo de conhecimento

cieutífico, e mais do que isso, uma cultura dominada por e§te tipo de cientismo

deslegitimou, à partida, a ideia de alternativas globais e, sempre que o não

conseguiu, deslegitimou a vontade colectiva de lutar por elas". E acrescenta, que

"Talvez, por isso, o no§so século tenha sido tão pobre em pensamento utópico'

Mesmo o socialismo, sempre que se pretendeu como uma alternativa global,

apresentou-se como científi co." (SANTOS, 1994: 245)'

Terá assim deixado de haver esperança para os deserdados da História? De onde

provém e§te espantoso regres§o do liberalismo que nó§ designamos precisamente

de "neo-liberalismo"? Para Serge Latouche o espectro que assombra o mundo

daqui em diante não é mais o do Comunismo de 1848, mas sim o do liberalismo de

17766E.

67 Triunfo planetário aparente da modernidade pelo imperialismo, primeiro militar e político' e

depois mais cultural, impôs, na realidade, a economia como prática e como imaginário mundial'

68 Data simbólica da publicaçáo do Ensaio sobre a natureza e as causa§ da riqueza das nações, de

Adam Smith.
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O regresso do liberalismo que aparentemente surpreendeu os meios europeu§ foi,

segundo o autor, cuidadosamente preparado ao longo do tempo nos departamentos

de economia das universidades americanas, "Ils ont essaimé leurs experts daru le tiers'

mond.e et l'ex-second. monde, di Chik de Pi.nochet à la Russi.e de Boris Elxine.

Progressipernent, ils ont réussi à coloni,ser la Etwi,-totalité des facultés d'économie de la

planàte"6s (LATOUCHE, 2005: 97). A globalização é assim explicada através do

triunfo do imaginário económico e da omnimercautilização do mundo. A

mundialização é, antes de mais, a mundializaçáo dos mercados' Esta

mundialização condena as empresas a uma flexibilidade cruel. É uma lógica

agonizante que destrói identidades culturais, leva ao deÍinhar dos poderes

públicos, enquanto obriga a deslocalizações massivas com a consequente criação de

desemprego e exclusáo social. A desterritorialização da economia passa pelo facto

do capital, onde a mesma assenta, ser essencialmente transnacional. A

mundialização da economia emancipa totalmente a megamáquina tecno-

económica enquanto absorve integralmente a componente política. A crise da

política assume duas forma§: por um lado, através da submissão dos aparelhos de

Estado à pressão da tecno-economia. Por outro, a despolitizaçáo dos cidadáos'

Não pode, portanto, ignorar-se que a gtobalização tem efeitos sobre as liberdades

políticas e os direitos fundamentais dos indivíduos. Ao liquidar culturas gera o

emergir de conflitos étnicos e de verdadeiras tribos em vez de coexistência pacífica

e diálogo. Verifica-se q.tle "apràs quarante ans d'occid.entalisation é'conornique du

mond,e, il est naif et ile mamtaise foi d,'en regletter les ffix Peruery On est ainsi enfermé

d.ans un manichéisrte s:aspect et ilangereux : ethnicisrne ou ethnocentrisme, tenorisrne

identitaire ou unitsersalisme cannibale."lo (LATOUCHE, 2005 : I 06).

Se o etnicismo exacerbado deve ser denunciado uma vez que tradluz intolerância,

deve igualmente ser fonte de preocupação o etnocentrismo arrogante e a boa

consciência ocidental. Que mais não é do que a mesma intolerância, travestida com

moralismo, num corpo em cuja voz entoa um repetido monólogo' Pode assim

afirmar-se que há um alcance que atinge a diversidade cultural remetendo-a para

6e Enxamearam os seus peritos no terceiro mundo e no ex-segundo mundo, do Chile de Pinochet à

Rússia de Boris Yeltsin. Progressivamente tiveram §uce§so colonizando a quasi-totalidade das

faculdades de economia do Planeta

70 Depois de quarenta anos de ocidentalização económica do mundo é ingénuo e de má fé lamentar

os efeitos perversos. Estamos assim presos num maniqueísmo suspeito e perigo§o em: etnicismo ou

etnocentrismo, terrorismo identitário ou universalismo canibal.
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um exotismo decorativo e como lembra Eduardo Lourenço (2005: 40) "«a cultura»

não é apenas o verniz e o luxo neutros de uma sociedade, mas o §eu cartão de

identidade." Na prática a mundialízaçáo constitui uma forma de imperialismo

cultural. Longe de aceitar e integrar a diversidade das sociedades, a globalização

impõe a visão particular do OcidenÍe, "trtlus encore celle d,e I'Amerique du Nord."1t

(LATOUCHE, 2005: 108). O autor fundamenta e§ta posição com base em

intenções vaticinadas por altos dirigentes da administração dos EUA. Explica

ainda que as mestiçagens culturais apesar de serem honrosas excepções são frágeis

e precárias na medida em que resultam de reacções à evolução em cur§o da lógica

global. Poder-se-á afirmar, sem grande probabilidade de erro, que Serge Latouche

tende a assumir uma posiçáo culturalistaT2. Na prática também e§te nivelamento

cultural proporcionado pela globalização é uma das fórmulas facilitadoras da

desintegração social. A guerra económica engendra vencedores e vencidos,

tornando os primeiros heróis mediáticos. Ao mesmo tempo fomenta uma

integração imaginária dos excluíd os. "Cette «culture» de la perfonnance est, donc ipso

facto une cuyure ile l'échec."?3 (LATOUCHE, 2005: I l0). Face ao poder do mercado,

o Estado é corroído. A integração global sucede por via de uma dessocializaçáo que

destrói o imaginário de cada povo. Mesmo o campo clássico da segurança foi

relegado para um plano secundário de modo que "muitos políticos e académicos

têm vindo a insistir que os problemas económicos têm substituído as tradicionais

preocupaçÕes de segurança das nações" (DOUGHERTY e PFATZGRAFF J&
2003: 591).

É preciso encontrar novos equilíbrios que desfaçam a realidade que se vê lida como

a significância de quem evolui "no sentido da submissão do globo a um sistema,

que em muitos aspectos substitui pela submissão as prometida§ autonomias das

comunidade§ e da§ pe§soa§" (MOREIRA, 2002: 229) e que "implicou o sacrifício

de valores que amparavam a promessa de que nem os homens nem oS povos

voltariam a ser usados como instrumentos de projectos alheios." (MOREIRA,

2002:229). Ainda assim, como vimos, novos dogmas se instalaram em nome da

liberdade, em nome do direito individualmente garantido e que, porventura, se

7r Uma vez mais o da América do Norte.

72 ,,O culturalismo exalta o relativismo dos valores, deixando cada sociedade desenvolver-se

segundo as suas tradições" @oNIFACE, 2001:118). Ver em BONIFACE, Pascal 2001 (1996)

Dicionário d.as Rel.ações InÍmr,acionais, Porto: Plátano Edições Técnicas'

73 Esta "cultura" do desempenho é entáo i,pso facn uma cultura do fracasso.
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esqueceu de que ele próprio mais não é do que um §omatório de deveres que,

sendoJhe externos, a ele se dirigem.

Resta-nos a convicção de quem deposita solidariedade e esperança nas palavras de

Philippe Engelhard (1998: 353), segundo as quais "O mundo e a vida, no entanto,

não se deixam nunca capturar num único campo de visão. O modelo liberal

actuante no processo de mundialização suscita reacções complexas. Coexiste com

as maquinarias de Estado que o mercado não desmantelou e que §e mantêm sob

formas ramificada s. As sociedades, no Norte corno no Sul, em boa parte ainda são

adminisgad,a." É precisamente sobre esta dicotomia que no deteremos de seguida.

f) A questão Noúe - Sul

O Sul abaixo do Norte, mais do que uma fatalidade geográfica, é em relações

internacionais a constatação de um estatuto que uma das partes não escolheu, mas

do qual parece não conseguir libertar-se. O Norte sinónimo de riqueza e o Sul dos

pobres são o rosto, poryentura simplificado, do mundo nos dias que corremTa' No

entanto, esta Situação não é exactamente nova, "Desde muitq antes do Íinal da

Guerra Fria que se ouviam declarações vindas do Terceiro Mundo acerca de que o

debate Norte-Sul, que se centrava nas desigualdades estruturais da economia

internacional, havia suplantado a competição Leste-Oeste e as sua§ preocupações

políticas, ideológicas e militares." (DOUGHERTY e PFATZGRAFF J& 2003:

591). Recuperando sucintamente alguns marcos facilitadores do enquadramento

desta problemática, Adriano Moreira QOO2:436) salienta que "A necessidade de

uma nova ordem económica internacional foi em primeiro lugar exigida pelo

Terceiro Mundo, a partir, historicamente, da conferência de Bandung de 1955' A

70 Não obstante a totalidade da literatura que §e debruça sobre as desigualdades entre países à

escala global relatar a dicotomia Norte-Sul, importa referir que existe igualmente a noçáo

generalizada que tem traduçáo na ideia de que "É uma simpliÍicação grosseira identificar os países

industrializados do Norte com «os ricos» e os países menos desenvolvidos do sul com «os pobres»."

(DOUGHERTY e pFATZGRÂFF JR, 2003: 591). No entanto, salvaguardada esta reserva' "não

podemos negar que o grosso da humanidade vivendo nos mais de 100 países (fora da América do

Norte, Europa Ocidental, Central e de Leste, Japáo, OPEP e NPI), e especialmente nos 40 países

com os rendimentos per capita mais baixos, §e encontra em condições substancialmente piores em

termos materiais (apesar disto poder não ser verdade em termos culturais, psicológicos ou

espirituais) do que as pessoas que vivem nos 40 países mais ricos." @OUGHERTY e

PFATZGRAFF J& 2003: 592).
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ONU criou a Conferência das Nações Unidas para o Comércio e Desenvolvimento

(CNUCED) (...) Em 1967, o entáo Gru.po dos 77 adoptou em Argel nma Carta que

era o manifesto reivindicativo contra os países desenvolvidos. O movimento

acabou por levar a Assembleia Geral da ONU a aprovar em 1974, uma Carta de

Direitos e Deveres Económicos dos Estados.* (...) No mesmo ano e pela segunda

vez, a ONU aprovava os princípios gerais de uma "nova ordem económica

internacional", completada, em l975rpor uma resolução sobre o "desenvolvimento

e cooperação económica internacional." Tratava-se, por então, de um programa de

acção eü€, se desenvolvido, implicaria uma intervenção da comunidade

internacional no sentido de que os países em vias de desenvolvimento

reconquistassem a independência econúrnica real em face do que chamam as

imposições do neocolonialismo." O obiectivo perseguido por esta gradual sucessão

de conqui.stas no plano do reconhecimento internacional tem a ver com necessidade

de redução das desigualdades e da não aceitação da coacção económica dos países

ricos sobre os países pobres. Com estes passos procurava-se estabelecer "uma

política de iguatd,ade preferencial, de desenvolver uma relação de direito de aiuda e de

obrigaçao de asistência" (MOREIRA, 2002 : 436) .

Foi pois com normalidade, dados os posicionamentos relativos de cada uma das

partes, que se assistiu ao questionar das premissas da ordem internacional em

vigor uma vez que a mesma não era portadora de qualquer espécie de equidade' A

persuasão junto dos organismos internacionais como o FMI e o Banco Mundial,

para a cooperaçáo com base em benefícios recíprocos, designadamente, a anna que

constitui o preço do petróleo, foi um dos métodos utilizados por forma a conseguir

alterações no padráo de distribuição dos rendimento§ gue, pretensiosamente, se

traduzissem em menos para o§ países ricos e mais para os países pobresTs'

' ln l*gado Poküco do Ocid.ente, cit., p. 289.

75 Este contraponto Norte-Sul, ou ricos e pobres, referenciado como soc'iedailes opulmtas e sociedades

pobres, "De acordo com a orientação de Rostow, Eugene R. Black, John I( Galbraith, Raul

Presbisch, Teodoro Moscoso, Milton, E. Eisenhower, Dean Rusk, e utilizando a terminologia que

Galbraith tornou corrente, o mundo pode ser dividido em dois grupos fundamentais de países: as

soc'ipd.ades opulmtas,que compreendem todos os países da América do Norte e da Europa Ocidental'

com economia de direcçáo descentralizada e com alto consumo popular; as sociedades pobres, qtte

compreendem a generalidade dos países da Ásia, com excepçõe§ como os chamados Tigres, o Japáo'

a Austrália, a Nova Zelàndia,os países da África salvo parte da África Austral, e a maior parte dos
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A questão por detrás do pano, e que alguns autores de renome no âmbito das

relações internacionais colocam, é se efectivamente existe, ou não, uma

responsabilidade por parte do Primeiro Mundo em relação à pobreza do Terceiro

Mundo. As respostas aventadas referem que a História não deixará morrer a

exploração que durante séculos existiu pelo Norte em relação ao Sul. Todavia,

também houve consequências positivas nesse imperialismo. Ninguém nega que "as

novas sociedades sejam superiores às que foram destruídas pelo imperialismo."

@rown, 1992 a.pud DOUGHERTY e PFATZGRAFF JR; DOUGHERTY e

PFATZGRAFF JR, 2003:593). Ultrapassadas as diversas considerações há, ainda

assim, um ponto de convergência que se consubstancia na ideia de que os países

ricos devem tomar medidas que aliviem a assimetria existente'ó, pois ela é efectiva

e teima em enegrecer o quadro global das relações internacionais. Para Boaventura

Sousa Santos (1994: 247) a questão era há muito previsível, pois "O problema

fundamental do espaço-tempo mundial é a crescente e presumivelmente

irreversível polarização entre o Norte e o Sul, entre países centrais e países

periféricos no sistema mundial. Este problema comporta uma grande pluralidade

de vectores." Acrescenta o reputado sociólogo: "salientarei apenas três deles: a

explosão demográfica, a globalização da economia e a degradação ambiental'"

(SANTOS, 1994: 247). Em relação ao crescimento populacional lembra que "A

diferença entre o tempo de Malthus e o nosso reside em que no século XVIII e XD(

a explosão demográfica e a explosão tecnológica tiveram lugar na mesma região do

sistema mundial, enquanto hoie a primeira ocorre no Sul e a segunda ocorre no

Norte. Aliás, a disparidade entre o Norte e o Sul é tão grande que, enquanto o Sul

se debate com o problema da explosão demográfica, o Norte começa a preocupar-se

com o crescimento negativo da população e com o envelhecimento desta."

(SANTOS, 1994: 248 e 249). Esta discrepância não apena§ pontual, mas de

países sul-americanos, onde as características sáo as opostas das sociedades anteriores."

(MOREIRA, 2002: 95 e 96).

76 No entanto a efectivaçáo dessas ajuda depara-se com dois aspectos problemáticos, o primeiro

deriva da impopularidade que as democracias parlamentares encontram nos seus contribuintes

que, independentemente da sua generosidade intrínseca, náo vêem com bons olhos o repetido

esforço que por detrás da elevação moral arrasta o esforço material. O segundo aspecto prende-se

com a ausência de uma ordem internacional com força de legitimidade geradora da obrigaçáo de

auxílio: "não há autoridade pública mundial que aplique essa obrigação e que a transforme em

política de taxação para redistribuir pelo Sul alguma da riqueza do Norte." @OUGHERTY e

PFATZGRAFF J& 2003: 594).
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tendência, está hoje em dia na génese de um dos maiores flagelos da actualidade, a

imigração. "La presión de la inmigración en estos países ricos se considcra

econúmicamente incfunoda (sobre todo para las políticas de empleo) dentro de las frontera

del "Norte", y políticarnente desestabilizadoras (a la hora dc proporcionar un punto

aglutinad,or a los pottid,os exnemistos)."77 (SEN, 1996: 57). Além disso, a rotina de

exposição de imagens diárias sobre os problemas do Sul, permite dar a conhecer ao

Norte o enorme fosso que §epara as parte§ e a§ condições infra humanas em que

vive a maioria da população mundial. "En el Norte una opi,nión'Tntemacionalista" y

"h,umanitaria" qup tsa ganand.o afuptos culpa de esta üfícil situación a la desi$ualdad

intemacisnal, que proporciona a la gente del Sur los incenürtos necesarios para emigrar

hacia el Nmte. Et probterna de la inmigraci.ón queda convertido wí en una razón mas

para llnar a cabo acciones que reú,tzcan la desigualdad internacional."Ts (SEN, 1996:

s7).

Outro dos aspectos que, como iá vimos, está implicado na polarização planetária é

a globalização da economia. Entre as várias considerações que sobre a globalização

económica se encontram espalhadw ao longo deste trabalho há um vector que

reputamos de aiustado enquadrar ne§te ponto. Trata-se das empre§a§

multinacionais. Apesar de a sua raiz ser temporalmente longínqua, o seu papel,

enquanto intervenientes destacados, data do pós Segunda Guerra Mundial'
,,Começaram a emergir nos finais dos anos 1960 quando os produtore§ americanos

reponderam à formação da comunidade Económica Europeia (...) que estava a

reduzir as barreiras comerciais internas, enquanto acordava uma pauta aduaneira

externa comum. A estratégia multinacional foi uma forma de «passar por cima» da

muralha proteccionista da Europa. As companhias petrolíferas no Médio Oriente,

a par das empresas europeias e, em menor número, das iaponesas e de outras

nações, seguiram o exemplo americano de investir em actividades no estrangeiro."

(DQIGHERTY e PFATZGRAFF J& 2003: 593). Não nos interessa

particularmente, para o caso, entrar na discussão de tentar saber Se a§

z A pressáo da imigração nos paÍses ricos é economicamente incómoda (sobretudo para as políticas

de emprego) dentro das fronteiras do "Norte" e politicamente destabilizadora (ao ponto de

proporcionar um suposto motivo de aglutinação para os partidos extremistas)'

7s No Norte uma opinião «internacionalista" e "humanitária" que vai ganhando adeptos culpa desta

difícil situação a desigualdade internacional que proporciona às gentes do Sul os incentivos

necessários para emigrar para o Norte. O problema da imigraçáo vê-se assim convertido numa

razáo mais para levar a cabo acções que reduzam a desigualdade internacional'
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multinacionais são prejudiciais ou benéficas para os países hospedeiros e para os

países investidores. Referiremos apenas que elas estão no âmago da "lógica da luta

pela posição na balança internacional de poderes, que subordina a política

económica a uma lógica subordinada àquela. Assim como a luta puramente

política conduziu às instituições internacionais e à transnacionalização de

processos, assim também a ârea das relações económicas deu origem a um

conjunto de instituições governamentais internacionais." (MOREIRA,2002: 419).

O caso das empresas multinacionais é porventura o cenário mais adequado onde

pode ler-se um dos traços marcantes do fenómeno global: "a globalização deu uma

proeminência sem precedentes a sujeitos económicos poderosíssimos que não se

sentem devedores de lealdade ou de responsabilidade para com nenhum país,

região ou localidade do sistema mundial." (SANTOS, L994:258). Explica-se assim

que exista em paralelo um processo de astenia crescente do poder político estatal.

Este remete-nos para um outro aspecto determinante na polarizaçãoNorte-Sul. É a

"erosão d.a eftcdcia do Estad.o na gestão rnq,cro-económica." (SANTOS, 1994: 25D. É

que no contexto de um mercado global, dáJhe a mão a figura das soberanias em

crise. O que não é de espantar pois nesta configuração "os Estados apenas gerem

individualmente parcelas do todo" (MOREIRA, 2002: 440). Norte e Sul vivem

neste domínio problemas semelhantes mas com origens de certo modo distintas,

"No Norte, o Estado está paralisado pelo jogo da mediocracia, que o leva a

abandonar a sua função de antecipação e domínio do tempo, e a entregar-se a uma

tecnocracia politicamente irresponsável. No Sul, está debilitado pelos choques

sucessivos da História, ou por uma falta de legitimidade que o crispa no

autoritarismo. Nos dois casos, a margem de manobra é reduzida pelo económico

que se impõe, decerto, como uma restrição evidente - não se pode repartir mais do

que aquilo que se produz - , mas cujo primal.o acaba por ter efeitos contraprod;rtcentes."

@NGELHARD, 1998: 351). Também neste particular, o autor central do nosso

estudo, tem uma perspectiva contundente ao considerar que "aoec la mondi,alkation

ile l'éconqm.ie,la concutrence ile la misàre d,u Sud se retourfl,e cüntre le Nord et est en trai,n

de le démtire à son tüu,r."le GATOUCHE, 2005: 99). Todos estes aspectos

devidamente reflectidos são um precioso contributo para a compreensão do

afastamento entre o Norte e o Sul ao longo das últimas décadas.

O problema da degradação ambiental é outro aspecto que deve ser ponderado na

dinâmica Norte-Sul. De todos, Íalvez seia o que, pelas suas características, melhor

7e Com a mundialização da economia, a concorrência da miséria do Sul vira'se contra o Norte e vai

destruindo tudo em volta.
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se define como transnacional e que "consoante o modo como for enfrentado, tanto

pode redundar num conflito global entre o Norte e o Sul, como pode ser a

plataforma para um exercício de solidariedade transnacional e intergeracional."

(SANTOS, 1994: 256). Com diferentes níveis de poluição derivada de diferentes

capacidades productivas Norte e Sul, como lembra Amartya Sen (1996: 6l) "A
pesar ilel a,u,mlnto d,e actioidades contd,rnina,ntes en el Sur, el Nmte dafr,a rnw a la

atrnósfera comtin en un solo día que el Sur lo hace - o puedl hacer - en u,nd serna?ta."80,

estão todavia irremediavelmente votados ao me§mo perigo. Ainda que

temporariamente os efeitos possam ser distintos nas várias regiÕes do globo, a

breve trecho os efeitos serão gerais pelo que "Para além de muitas outras razões, e

por absurdo que pareça, depois do colapso do comunismo, a capacidade de

poluição é talvez a única ameaça credível com que os países do Sul podem

confrontar os países do Norte e extrair deles alguma§ conces§ões." (SANTOS,

1994:256).

Analisadas estas três áreas - populaçã0, globalização e a ambiente - "o espaço-

tempo mundial parece defrontar-se com uma situação dilemática a vários níveis.

Em primeiro lugar, o modelo de desenvolvimento capitalista as§ume uma

hegemonia global no momento em que se torna evidente que os benefícios que

pode gerar contitruarão confinados a uma pequena minoria da população mundial,

enquanto oS seu§ custos se distribuirão por uma maioria sempre crescente'"

(SANTOS, 1994:258). A ambivalência que estamos a examinar náo é nova' Tem

também como vimos, por pressões sobretudo, entrado na§ preocupaçÕes e na

agenda dos organismos internacionais. Como consequência têm sido atribuídas

pelos países ricos aiudas ao desenvolvimento dos países do Sul. Essas aiudas são

criticadas, por Serge Latouche, por obedecerem à lógica desenvolvimentista

ocidental. No entanto, e se possível for atribuir palavras de ordem crítica, de

acordo com a geografia, dir-se-á qlue "Dans les parys industriali,sés,l'aide publi,que au

déoeloppement (APD) étai,t accusée dlnfficacité."8t (CORDELLIER e DIDIOT,2005"

35), por outro lador "De plus, nombreux étaient ceu,x, o,l,t Sud que restaient conoaincus

que I'aid,e ne faisait que rndsquer les intérêts égoístes ila Nord."8'z (CORDELLIER e

so Apesar do aumento de actividades contaminantes no Sul, o Norte inflige mais estragos à

atmosfera comum num só dia do que o Sul o faz - ou pode fazer - numa semana.

8r Nos países industrializados a ajuda pública ao desenvolvimento (APD) foi acusada de ineÍicácia'

82 Além disso, sáo numerosos os que no Sul continuam convencidos de que aquela aiuda náo fez

mais do que mascarar, os interesses egoístas do Norte.
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DIDIOT, 2005: 35). Não que estas perspectiva§ seiam obrigatoriamente

antagónicas mas revelam, no entanto, ângulos de apreciação sub§tancialmente

diferentes. Depois da década de 1990 multiplicaram-se as intenções a favor de uma

revisão da APD que culminou com a Declaração do Milénio83, adoptada em 2000,

por todos os 189 Estados Membros da Assembleia Geral das Nações Unidas. Desde

então "De nougelles propositions ont ntrgi, oisant, à doubler I'aide au déaeloppement"E4

(CORDELLIER e DIDIOT, 2005: 35). As organizações internacionais encetam,

deste modo, uma nova orientação fundada na luta contra a pobreza. Mas, e os

países receptores destas aiudas, estarão eles em condições de as absorver §em que o

desperdício seia signiÍicativo? Terão eles estruturas capazes de planear aquilo que

a ditadura norÍnativa do Norte lhes impõe sob a batuta da ajuda selectivast? Ora,

esta abordagem é no mínimo bastante questionável na medida em que deixa

perceber numa leitura absolutamente pragmática QUe, §e não existe

internacionalmente uma legitimidade efectiva para que uma organizaçáo defina os

objectivos políticos e de governação de Estados soberanos, é igualmente certo que

quem determina a ajuda acaba por ter o poder efectivo. Reconhece-se, ainda assim,

que associada a essa capacidade (e não legitimidade) de determinar restrições

podem em certos casos existir aspectos positivos, tais como, o respeito pelos

direitos humanos ou o aumento da transparência na gestão de fundos públicos. No

83 ,,A Declaração do Milénio, veio lançar um processo decisivo da cooperação global no século XXI'

Nela foi dado um enorme impulso às questões do Desenvolvimento com a identificação dos

desafios centrais enfrentados pela Humanidade no limiar do novo milénio e com a aprovaçáo dos

denominados Objectivos de Desenvolvimento do Milénio pela comunidade internacional a serem

atingidos num prazo de 25 anos, nomeadamen te: l, Enad.icar a pobreza extrema' e a fome; 2' Alconçar

a eilucaçã.o primária unh,tmal; 3. Promoocr a ip,alilade do género e capacitar w mulhueq 4' Redruzit a

mortali.dad.e infantit; 5. Melhorar a salile rnoteruo; 6. Combq,tcr o HIV/SIDA, a malária e outras iloenços;

7, Assegra.r a sustmtabili.d,ad.e onbi.mtal; 8. Desenookter uma parceria global para o desmooktimmto'

Foram ainda aí estabelecidas metas quantitativas para a maioria dos obiectivos com vista a

possibilitar a medição e acompanhamento dos progressos efectuados na sua concretização, ao nÍvel

global e nacional." INSTITUTo PORTUGUÊS DE APoIo Ao DESENvoLvIIvtENTo,2004: p.

7. Objectioos ile Desenooloirnento do Milénio - Relatório de Portugal, Lisboa: MNE'

8a Surgiram novas proposta§ com o obiectivo de duplicar a ajuda ao desenvolvimento'

8s De acordo com os estabelecido a selectividade implica que "l'aide devrait être réservée aux pays

bien gérés, les autres ne recevant que des conseils pour améliorer politiques et institutions"

(CORDELLIER e DIDIOT, 2005: 39).
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entanto, "L'approche «sélecthte» replace le übat sur la fi.nalité de faide. Si celle-ci

rnatérialise une soliddri,té a:u. niaeau international, la questinn de l'efficaci,té n'est Pa.s

pertinente efi tant que critàre d'allocation. Au contrai,rer les payes les plus pa'uflres, dont les

habitanx auraient les plus besoins d'être aidés, sont souoent parmi, les plus mal gérés et

disposent des institutr.ons les plusfaibles."s6 (CORDELLIER e DIDIOT, 2005:39 e 40).

Assim, toda esta fundamentação de selectividade corre o risco de ser contraditória

com os próprios obiectivos que lhe estão subiacentes. Há pois que reconhecer que

"Enquanto os pobres - maioritários - não forem capazes de utilizar os impulsos da

democracia para obter uma política e uma economia que lhes seiam mais

favoráveis, esta nunca deixará de ser uma roupagem institucional superficial."

@NGELHARD, 1999: l9).

Como verificámos, existe hoie uma mundialização dos valores ocidentais assente

na técnica, na ciência e na economia. No campo das relações internacionais,

assistiu-se nas últimas duas décadas a um intricar das interdependências entre os

países do sistema mundo, "A lei da complexidade crescente teve aqui reflexos da

maior importância. Eugene R. Black escreveu o seguinte: "Diz-se que a ciência e a

técnica reduziram o tamanho do mundo, e é verdade que isso aconteceu. Mas

também aumentaram todos os problemas muito além da sua proporção em

referência ao passado. A ciência e a técnica forçaram as sociedades da espécie

humana a uma intimidade nunca antes verificada na história. Ao mesmo tempo,

como opinou Lord Russell, o primeiro e principal efeito da ciência e da técnica foi

infundir na Humanidade um grande aumento do sentido do poder humano, poder

do homem sobre a Natureza e sobre os seus congéneres. Esta combinação do

aumento da intimidade e o sentido, enotmemente incrementado, do poder

humano, veio acrescentar a Babel de diferenças entre as sociedades humanas, e de

tal modo que o grau de perigo e descontentamento que hoje compartilhamos é

único em toda a história moderna87".(...) Este perigo do descontentamento, para

além dos problemas derivados apenas da concorrência de poderes políticos no

mundo, veio salientar que, ao lado da importância das metas do próprio

só A abordagem "selectiva" substitui o debate sobre a Íinalidade da ajuda. Se esta materializa uma

solidariedade ao nível internacional então a questão da eficiência não é aplicável como critério de

concessão. Pelo contrário, os países mais pobres cuios habitantes teráo maior necessidade de serem

ajudados sáo frequentemente os mais mal geridos e os que dispõem de instituições mais fracas'

87 Eugene R, Black, The diplonacy of economic dwelo1ment, Harvard University Press, 1961. Há

traduçáo brasileira, sob o título / política do Desewoktimmto Econórnico, Rio de Janeiro, 1962.
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desenvolvimento,.que foi expresso na fórmula reoolução das esperanças crescentes,

avulta a importância dos métodos pelos quais se procura conseguir desencadear

esse desenvolvimento. Os Estados proeminentes nos dois pólos que dominaram por

meio século a divisão de forças no mundo, EUA e URSS, ofereceram modelo§

diferentes a essa revolução e lutaram por uma hegemonia que, nos caso§ extremo§,

revestiu respectivamente os aspectos do neocolonialisrno e da satelizaçã.0."

(MOREIRA, 2002: 96). Ainda assim, após o final da Guerra Fria o cenário

internacional não foi, como se poderia esperar, tocado pela moderação e equilíbrio

com reforço das tensões democráticas. Como recorda Boaventura Sousa Santos

(1994: 259) "Paradoxalmente, o colapso do «grande inimigo» da democracia

ocidental, o comunismo, traduz-se não em maior ma§ ante§ em menor poder

democrático internacional por parte dos países periféricos e semiperiféricos. As

próprias Nações Unidas, que foram durante décadas uma das plataformas de

concorrência entre as duas superpotências e com isso granjearam um certo poder

de arbitragem e uma cultura de imparcialidade, estão hoie crescentemente

prisioneiras dos interesses geo-estratégicos dos Estados Unidos da América, (sem,

no entanto, serem capazes de os servir de acordo com as «expectativa§» norte-

americanas).".
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"Duas coisw enchem o Anirno de admiração e

aeneraçdo sernpre nüuas e crescentes' quanto

mais frequenternente e cotn maiot assiduidade

dela se ocu,pa a reflexão: O céu estrela.do sobre

rnim e a lei rnoral ern rnirn." (KANT' 1994:

t83).
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4. O jogo das vítimas

A expressão "iogo das vítimas" pretende transmitir a forma ligeira como, no

contexto massificado da sociedade moderna, o §ofrimento, alheio entenda-§e, é

apresentado. O sofrimento parece ter perdido o seu conteúdo concreto de um mal

que aflige. Talvez porque se vulgarizou, é-nos apresentado numa dimensão

estatística, numérica, sociológica, desprovido de tensão humana.

euando pela tendência global os territórios se unem e as fronteiras desaparecem

em nome de uma ordem apregoada como boa, não deveria haver espaço para a

exclusão. No entanto o que nos dizem sucessivos relatórios de instituições

internacionais é precisamente o contrário. A actual ordem mundial contempla os

excessos e as assimetrias cardeais. As condições materiais continuam a definir a

realidade social e a condicionar a esperança e a falta dela. O pre§ente estado de

coisas não deixa grandes expectativas para a sua melhoria futura' O modelo de

desenvolvimento ocidental muito racional e pouco razoâvel, como veremos' não

apenas vende ilusões a quem deseia partir para o Norte, mas sobretudo inflige

desilusões a quem náo pode abandonar o sul. o desenvolvimento continua assim a

desencadear uma enorÍne transformação material assimétrica'

Tivéramos nós o talento satírico do escritor irlandês de Jonathan Swift8s e ver-nos-

íamos obrigados a deixar indispostos o§ que forjam os terrenos do imaginário e do

EE Recuperemos um excerro do panfleto satírico de Jonathan Swift, escrito em 1729, "Modesta

proposta sobre as crianças pobres da lrlanda": "É uma tristeza para aquele qqe atravessa esta vila

ou viaja pelos campos ver as ruas, as estradas e as soleiras dos casebres pefadas de mendigas'

seguidas por três ou quatro crianças, todas andrajosas, importunando com as máos estendidas

aquele que passa. Estas mães, emvezde trabalhar para ganhar honestamente a vida' são forçadas a

passar o tempo a calcorrear a calçada, a mendigar a pitança para a§ suas crias indefesas que'

quando crescerem, tornar-se-ão ladrões à falta de arraniarem trabalho("') Penso que todos

reconhecem que este fenomenal número de crianças penduradas nos braços, nas costas ou nos

calcanhares da máe, e muitas vezes do pai, constitui, no deplorável estado actual do reino' um

muito grande encargo suplementar; por conseguinte, aquele que encontrasse umâ forma equitativa'

simples e pouco onero§a de pôr estas crianças a participar na riqueza comum mereceria de tal

forma o apreço comum que lhe ergueriam, no mínimo, uma estátua, enquanto benfeitor da

naçáo.(...) Pela minha parte, dediquei-me vários anos a reflectir sobre este assunto capital' a

examinar atentamente os diferentes proiectos dos outros pensadores, onde sempre encontrei erros

64



Munili.alivno canihal: do jogo dos rtíti.mas ao badho dos sahres

A propósüo das teses de Serge Latouche

simbólico pondo-os "não só ao serviço do poder, mas incluindo-os efectivamente

no seu próprio funcionamento." (IIARDT e NEGR[,2004: 5l).

Veremos seguidamente como a ocidentalizaçío do mundo e a racionalidade levada

ao seu extremo contribuíram e contribuem, de acordo com Serge Latouche, para

vincar o actual paradigma.

a) A ocidentalização do mundo

Previamente a aprofundar um conjunto de aspectos intrínsecos a um determinado

conceito há que, em primeiro lugar, identificar quais as características que o

definem, de onde surgiu, como evoluiu, quais as §uas implicações na§ relações

internacionais e quais as suas limitações. Importa pois tentar perceber o que é o

Ocidente enquanto modo de vida a§§ente numa certa cultura que tomou força de

civilização. o ocidente apre§enta-se como um corpo, com valores e instituições,

que ultrapassa as suas divisões políticas e territoriais. Temos assim que "a

civilização ocidental pode definir-se numa primeira abordagem, pelo Estado de

direito, a democracia, as liberdades intelectuais, a racionalidade crítica, a ciência e

uma economia de liberdade fundada na propriedade privada" §EMO,2005: ll).

Toda a sua arquitectura é fruto de uma paulatina construção histórica. Não

obstante a complexa morfogénese cultural, a sua estruturação baseia-se em cinco

de cálculo grosseiros.(...) como elevar e assegurar o futuro destas multidões, tal é, portanto, a

questáo, uma vez que, como iá disse, perante o actual estado de coisas, todos os métodos propostos

até hoie revelaram-se totalmente impossíveis de aplicar, pelo facto de não se poder arraniar

emprego para esta gente nem no artesanato, nem na agricultural de náo construirmos novos

edifícios (pelo menos nas aldeias), tal como também náo cultivamos a terra("') Venho, portanto'

expor humildemente as minhas próprias ideias, que, e§pero, náo levantaráo a mínima obiecçáo' Um

americano muito sabedor que conheci em Londres garantiu-me que uma criança de boa saúde e

bem alimentada constitui, com um ano de idade, uma deliciosa iguaria, nutritiva e sá, seia ela

estufada, cozida, assada no espeto ou no forno, e tenho todas as razões para acreditar que também

ficará boa em fricassé ou guisada. (...) Reconheço que este alimento ficará algo oneroso, pelo que

convirá perfeitamente aos proprietários de terrâ que, tendo iá sugado a medula dos pais, parecem

ser os melhor qualificados para comer a carne dos filhos.(...f (S\ffiFT, 2000:23). Conviveria hoie a

opiniáo pública com indiferença a este texto? concerteza que não. Bntáo porque nos e§quecemos

que continuam a existir outras ld,andas carentes de uma ordem internacional mais lusta?
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acontecimentos, como lembra Philippe Nemo (2005: 1l e 12) "1) A invenção da

Cidade, da liberdade graças ao primado da lei, da ciência e da escola pelos Gregos;

2) a invenção do direito, da propriedade privada, da "pes§oa" e do humanismo por

Roma; 3) a revolução ética e escatológica da Bíblia: a caridade que ultrapassa a

justiça e a instauração de um tempo linear, o tempo da História e da escatologia;4)

a "Revolução Papal" dos séculos XI a XIII, que escolheu utilizar a razáo na§ dua§

formas da ciência grega e do direito romano, para integrar a ética e a escatologia

bíblicas na história, realizando-se assim a primeira verdadeira síntese entre

"Atenas", "Roma" e "Jerusalém"; 5) a promoção da democracia liberal, tealizada

pelo que se convencionou chamar as grandes revoluções democráticas (na

Holanda, na Inglaterra, nos Estados Unidos e em França e, depois, §ob uma forma

ou outra, em todos os outros países da Europa Ocidental). Sendo o pluralismo mais

eficiente, nos três domínios da ciência, da política e da economia, do que qualquer

ordem natural ou artiÍicial, este último acontecimento deu ao Ocidente uma

capacidade de desenvolvimento §em precedente§, que lhe permitiu geÍaÍ a

modernidade."

Daqui se retira que existe uma continuidade no tempo histórico-cultural do

Ocidente que lhe proporcionou constituir-se e consolidar-se como o modelo

contemporâneo de referência. Este Ocidente ideológico e civilizacional designa

neste trabalho a argamassa cultural que é comum à Europa Ocidental e à América

do Norte. "As sociedades que passaram por estes cinco acontecimentos são a

Europa Ocidental e a América do Norte. (...) A Europa Ocidental é constituída

pelos paíse§ católicos e prote§tante§, ou seja, pelos países que conheceram o quarto

acontecimento e que, para além disso, evoluíram no sentido de criar instituições

democráticas e liberais: a anterior Europa dos Quinze, excepto a Grécia (em certos

aspectos), e ainda a Suíça, a Noruega e a Islândia. Os Estados Unidos e o Canadá

foram criados pela Inglaterra e a França na própria época em que decorria o

quinto acontecimento e foram povoados por inúmeros outro§ europeus: alemães,

irlandeses, italianos, polacos, etc. (...) Por isso, culturalmente, os Estados Unidos

não diferem em nada de essencial em relação ao Canadá moderno, nem ambos em

relação aos países da Europa Ocidental. Todas estas sociedades são profundamente

ocidentais. É necessário acrescentar a este conjunto os territórios directamente

administrados pelos países que acabámos de referir: os departamentos franceses do

Ultramar - as Antilhas, a Guiana, Reunião, etc. -t a§ ilhas espanholas e

portuguesas - as Canárias, os Açores, etc. - a Gronelândia, o Havai, etc. -, bem

como os países independentes saídos directamente de países ocidentais, ainda que
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situados fora da Europa ou da América, como a Austrália e a Nova Zelàndia"

Q{EMO, 2005: 140 e 141). De referir que o autor deixa urn Ponto de intenogaçd.o

para a África do Sut.

ii entendimento que em todas as referidas sociedades, os traços comuns

prevalecem sobre as diversidades regionais que certamente existem.

O sonho do Ocidente será o de uma citsilizaçãounhtersalse, na qual a humanidade

convergirá para a aceitação de valores e instituições comuns, os do próprio

Ocidente, claro. Temos que "os Seres humanos, em praticamente todas a§

sociedades, partilham certos valores básicos, como o homicídio ser um mal, e

certas instituições básicas, como algumas formas de família. A maior parte dos

povos, na maioria das sociedades, têm um «sentido moral» semelhante, uma «fina»

moralidade mínima com conceitos básicos sobre o que é certo ou erradoeo. Se é isto

o que significa civilização universal, é profundo e extremamente importante, ma§

não é novo nem relevante" (I{UNTINGTON, 2001: 63). Como percebemos pela

abordagem dominante apresentada neste trabalho, há uma tendência para a

difusão e homogeneízaçáo do modo de vida ocidental. Mas com ela coexiste, na§

palavras de Eduardo Lourenço (2005: 35), "um Ocidente que §e acusa, delira ou se

dilacera, levando ao fim a sua pulsão crítica (gémea da pulsão da morte),

fundamento da paradoxal hegemonia da nossa «civilização»".

Voltemos, no etrtanto, à questão da civilização universal para dizermos que tal não

é absolutamente consensual (ainda que diversos autores dêem como certo que e§ta

esteia a impor-se como modelo através da via da expansão económica e dos

padrões de consumo), assim "O argumento de que a difusão Pog e de bens de

consumo representa o triunfo da civilização ocidental trivializa a cultura ocidental.

A essência da civilização ocident al é a rnagna ca,rtq e não o tnagna tnac. O facto de

não ocidentais poderem trincar este último não implica que aceitem a primeira"

GIUNTINGTON,200I: 65 e 66).

se Expressáo atribuída a V.S. Naipaulapud HUNTINGTON; HUNTINGTON: 2001,63.

m V. James Q. Vilson, The Moral Sensa, Nova Iorque. Free Press, 1993, Michael Walzer, Thick and

Thin: Moral Argarnent at Horne and Abrood, Notre Dame, University of Notre Dame Press, 1994, esp.

caps. I e 4, e, para uma resenha breve, Frances V. Harbour, «Basic moral values: a shared core», in

Ethics and Intmrati.onal Affairs, 9, 1995, I 55-170.
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Feita esta abordagem, com carácter introdutório, retomemos o que pensamo§ ser o

cerne da questão em estudo e debrucemo-nos sobre a dinâmica que §e verifica estar

em cur§o.

Como uma mancha que tudo tinge, o Ocidenteer produziu, reproduziu, exportou e

alastrou aos quatro cantos do mundo os seus ideais e valores.

A ocidentalização do mundo assumiu verdadeiros contornos de colonização ou,

melhor dizendo, de uma completa dominação assente na ciência, na técnica e na

economia, por seu turno, ancoradas no paradigma desenvolvimentista.

Afrontando o desenvolvimento, ao considerá-lo responsável pelo §ub-

desenvolvimento, Serge Latouche estabelece, como veremos, uma estreita ligação

entre este e a ocidentalízaçáo. Considera no prefácio à edição de 2005 da sua obra

"L'occidentalisation du monde"e2, Qüe "l'universali,snte des Lumiàres n'est que le

particularimte de la «tribu occiilentale»"e3 (LATOUCHE, 1989: 16).

Se é um facto que a antiga ordem ocidental teve um desenho es§encialmente

colonial, sob forma política, a nova ordem assenta num quadro económico. É

reconhecido que "o progresso técnico-científico, contrariamente à previsão das

.'grandes narrativas", como foram chamadas as filosofias da história oitocentistas,

não contribuiu para o aperfeiçoamento moral do homem, mas apenas - e apena§

para uma parte da humanidade - para o seu melhoramento material, aliás, lhe

proporcionou instrumentos para exercer com maior eficácia a sua vontade de

porência." (BOBBIO, 2000: 667). Na prática, o direito dos países mais fortes a

dominar politicamente o mundo colide com o direito de igualdade dos povo§ que

está na base das soberanias nacionais e que uma vez subtraído não será possível

gerar uma autêntica ordem internacional.

A prevalência deste modo de vida repousa nas potências simbólicas, pelo que a

dominação abstracta é mais insidiosa mas menos conte§tável. As novas formas de

domínio são a ciência, a técnica, a economia e"l'imaginaire sur lery'el elles reposent:

les o aleurs du progràs." e4 (LATOUCHE, 1 9 8 9: 4 I ).

er sobre o Ocidenre, ver p.e. NEMO, Philippe, 2OO5 O que é o Oc'idente, Lisboa: Edições 70; e

BURUMA Ian e MARGALIT Avisha i, 2OO4 Occi.dsntalisrn, London: Atlantic Books.

e2 A ocidentalização do mundo

e3 O universalismo das luzes náo é mais do que o particularismo da «tribo ocidental».

e4 O imaginário sobre o qual assentam: os valores do progresso'

68



Mund,iali,vno canibal: do jogo das ztítimas ao baru.lho dos sabres

A propósito d,as teses de Sqrge Intouche

A técnica é uma via persuasiva de colonização. A técnica transfonnou-§e num

objecto de fé universal, "l.a conséquence concràte et lo, présence ttisible de la nqattelle

dfuinité : la science."es (LATOUCHE, 1989: 43). O imperialismo introduziu assim

nonos deuses.

Todos os povos foram tocados pelo funcionamento do mercado mundial e

participam na divisão internacional do trabalho. Ao integrar as diversas partes do

mundo no mercado mundial, o Ocidente, não apenas modificou os modos de

produção desses povos, como destruiu o sentido desses sistemas sociais. A

economia criou um campo autónomo da vida social e transformou-§e num fim em

si mesma. As antigas formas de ser mais foram substituídas pelo obiectivo

ocidental de ter mais. Assim se universalizou a ambição pelo desenvolvimento. O

desenvolvimento é a aspiração ao modelo de consumo ocidental. O meio

privilegiado de realizar esta aspiração é a técnica.

Para o autor Serge Latouche, a mundializaçío económica que resulta da

hegemonia da política americana mais não é que o nome recente do

desenvolvimento económico lançado pelo presidente americano Harry Truman em

1949, para que os EUA pudessem apossar-se dos mercados das ex-colónias

europeias e evitar assim que estas caíssem na esfera da União Soviética. No

entanto, o autor considera que no que toca propriamente à ocidentalização do

mundo, o seu nome mais antigo deverá ser a colonizaçáo e o velho imperialismo,

"Si le ilétseloppement, en ffit, n'a été que la pourxúte de la colonisation par d'autres

rnoyeil,s,la nouoelle mond,ialkation, à son tufi, n'est que la paursuite du déaeloppernent.

agec d,'autres rnoyens. Monüalisation et, américanisation sont des phénomànes inti.tnement

liés à un processus plus ancien et plus corn\lüce : I'occidcntal;isation."e6 (LATOUCHE,

1989: 10). O Ocidente é uma máquina viva, meio mecanismo, meio organismo,

cuja engrenagem é formada pelos homens que a alimentam e lhe dão força' Em

suma) o Ocidente é a megamáquina. Aliás, para o autor da ocidpntalizaçd.o do

rnundo,os dois aspectos definidores do Ocidente são preci§amente a sua ideologia e

o seu carácter de megamáquina tecno-económica.

e5 A consequência concreta e a presença visível da nova divindade: a ciência'

e6 Se o desenvolvimento, com efeito, náo é mais do que o prosseguimento da colonizaçáo por outros

meios, a nova mundialização, por seu turno, náo é mais do que o prosseguimento do

desenvolvimento com outros meios. Internacionalizaçáo e Americanizaçáo são fenómenos

intimamente ligados a um proce§so mais velho e mais complexo: a ocidentalização'
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O Ocidente é na actualidade uma noção menos geográfica e mais ideológica.

"Inéiluctible à un tenitoire, I'Occifu,nt n'est pas seulernent une entité religieuse, éthique

ou mêrne éconarnique. L'Occident cornrne unité rynthétique de ces différentes

manifestati,ons est une entité «culturelle», un phénornàne de ci,ttiksation. (...) Inséparable

d,e sa souche géographique miginelle, son extension et ses dérhtés tendent à le réiluire à un

imaginaire. (...) il s'est idenffié presque totalement au «paradigme» détemitoriaksé qu'il

afaitnatr.re"eT GATOUCHE, 1989: ll e l2).

As principais características deste imaginário passam pela crença inabalável na

escalada do cosmos e da cultura num tempo histórico cumulativo e linear, na

missão de domínio total do Homem sobre a natureza e no acreditar que é através

da racionalidade e do cálculo que essa acção se organizará. Este é o programa da

modernidade. No fim desse caminho está a economicização da vida como

consequência da ideologia e da cultura ocidentais. Mas o modo de vida ocidental

assente no desenvolvimento económico implica também o subdesenvolvimento. É

um processo destrutivo que, alimentado pela dinâmica da economia de mercado,

provoca uma desaculturação à escala planetária que desfaz o vínculo social e incita

um ressentimento crescente. A ocident alízaçáo propaga um etnocentrismo do

Norte tão universalista como devastador que consiste, como iá vimos, na

neutralização de todas as diferenças culturais ao assumir o pressuposto de que

estas se opõem ao progresso. Esquece porém, de acordo com Manuel Branco, que

.,muitos dos aspectos ditos culturais que bloqueiam o desenvolvimento não

resultam tanto de um suposto fundo cultural herdado como de intervenções

externas frequentemente, senão §empre, dirigidas com o intuito de impor um

domínio político e económico estrangeiro."es (CUNHA,2005: 151). Em suma pode

referir-se que "l'économie est en pa,sse d.e phagocyter en Occident tous les asPects de la

rie,,ss (LNIOUCHE, 1989: 15). Também Hanna Arendt (2006: 217) reflectiu a este

, Irredutível a um território, o Ocidente náo é somente uma entidade religiosa, ética ou até mesmo

económica. O Ocidente como unidade sintética destas diferentes manifestaçóes é uma entidade

',cultural", um fenómeno de civilização. (...) Inseparável da sua geografia original, a §ua extensão e

as suas derivações têm a tendência para o reduzir a um imaginário. (...) Ele é quase totalmente

identificado com o "paradigma" desterritorialisado que fez nascer'

es para aprofundar esta visáo ver Branco, M.C. (2005). Quanto valem os valores: discurso sobre o

determinismo cultural do desenvolvimento e do subdesenvolvimento. Em: S. Cunha (ed.), Política"

Cid.adania ü Culturanuma Era Gtobal.Instituto §uperior Económico e Social. Évora.

s A economia está em vias fagocitar* no Ocidente todos o§ a§pectos de vida.
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propósito: "A cultura de massas aparece quando a sociedade de massas se apropria

dos objectos culturais, e o seu perigo está em que o processo vital da sociedade

(que, como todos os processos biológicos, atrai insaciavelmente tudo o que pode

para o ciclo do seu metabolismo) irá literalmente consumir os obiectos culturais,

irá devorá-los e destruí-los." Sendo a cultura semelhante à ténue epiderme,

camada embora Íina mas imprescindível à vida (FAROUKI, 2005), é essencial a

compreensão do valor da diversidade nas identidades culturais. "L'identité

culturelle est une aspiration légttirne, mais coupée de la nécessaire pri,se de conscience d,e la

situation histmique, elle est dangereuse. Ce n'est pas un conce7t, i,nsnarnentalisable.

D'abord,lmsqu'une collectioité comrnence à prenibe consci,ence de san identité culturelle,

it y a fort à pari,er que celle-ci est üjà imérnédiableruent cünt|rotnise. L'id.enti,té cuhurelle

existe en soi dans les gtoupes vhtan*. fuand elle devient pour soi, elle est déjà le sigfl,e

d'un repti face à une rnenace ; elle risque de s'orienter vers I'enfermement, ooire

lTrnposture. Produ.it ile lhistoire, largement inconsciente, elle est dans une cotntnunauté

ohtante toujours ougerte et pturielle. Au contraire, instrumentalisée, elle se renferme,

dezsi.ent exclushte, monolithique, totalisante, en danger de dettenir totaktaire. La

puri,ficati.on ethnique n'est Pas loin."t0l (LATOUCHE, 1989: 17). E sintetiza: "Pode

dizer-se também que esta suposta cultura ocidental é uma anticultura"

(LATOUCHE,1998: 122).

É precisamente esta zona de não respeito efectivo pela diferença que transforma o

Ocidente no proeminente paladino do anti-culturalismo em nome da sua verdade.

Este assunto tem merecido a atenção de especialistas de diversas áreas, desde o

* De FagociÍose: rubstantioo fem.inino. BIOLOGIA - importante fenómeno biológico cujos agentes

(fagócitos) atacam e digerem outras células do mesmo organismo ou outros elementos gue o

invadem; @e fagócito+-ose). In üciapéd,i.a 2006 IDYD-ROMI. Porto: Porto Editora, 2005. ISBN:

972-0-65260-8,

l@ A identidade cultural é uma aspiraçáo legítima, mas castrada da necessária tomada de

consciência histórica é perigosa. Não é um conceito instrumentalizável. Primeiro, quando uma

colectividade começa a dar conta da sua identidade cultural há fortes possibilidades que esta iá

esteja irremediavelmente comprometida. A identidade cultural exisÍe srn si mesmo nos grupo§

vivos. Quando ela passa a exísth parasi mesmo já é o sinal de que enfrenta uma ameaça; arrisca-se

a Íicar aprisionada ou transformar-se numa impostura. Produto de uma história, largamente

inconsciente, ela é em comunidade, yiva, aberta e plural. Pelo contrário, se for instrumentalizada,

torna-se exclusiva, monolítica, totalizante e em perigo Íicar totalitária. A purificaçáo étnica não está

distante.
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Prémio Nobel da economia, Amartya Sen (2003: 249) qne reconhece a utilização do

"poder irresistível da cultura e do modo de vida ocidentais para debilitar os modos

de vida e os costumes sociais tradicionais." E acrescenta que .'Para todos os que §e

preocupam com o valor da tradição e com os modos de vida das culturas

particulares isso representa, de facto, uma séria ameaça. O mundo contemporâneo

é dominado pelo Ocidente e, embora a autoridade imperial dos outrora senhores

do mundo tenha declinado, o domínio do Ocidente pennanece tão forte como

§empre - nalguns a§pecto§ mais forte que ante§, especialmente em matéria

cultural. O Sol náo chega a pôr-se no império da Coca-Cola ot da MTV. A ameaça

para as culturas nativas no mundo globalizante de hoje é, em grande medida,

inelutável." (SEN, 2003:249), até ao campo da sociologia onde Boaventura Sousa

Santos (1994: 237) rrãto tem dúvidas em afirmar que "Trata-se de uma estratégia

simbólica do capitalismo transnacional no sentido de integrar na lógica do

consumo todas as classes sociais do sistema mundial e muito e§pecialmente as

classes populares dos países periféricos e semiperiféricos. É um proces§o antigo

mas que nos últimos anos assumiu uma qualidade diferente com a nova ordem da

informação mundial e com o controle global dos mercados mediáticos e da

publicidade. Pressupõe uma separação grande etrtre a prática do consumismo e o

consumo de produtos, ou seia, entre o consumismo, enquanto prática cultural-

ideológica, e os produtos em que ele na maioria dos casos não se pode concreÍizaÍ.

Os dois factores estão interligados, como seria de esperar. As empresas

multinacionais são os grandes veículos da cultura-ideologia do consumismo e têm

desempenhado um papel crucial em aumentar expectativas consumistas que não

podem ser satisfeitas, num futuro previsível, pela massa da população do chamado

Terceiro Mundo." Vários são, portanto, os contributo§ para que melhor se

compreenda o quadro onde se processam as actuais dinâmicas das relações

internacionais que afinal "iamais tiveram contornos definidos e o§ especialistas

que reivindicavam esses contorno§ nunca chegaram a um acordo sobre o que seria

conveniente estudar." (SMOUTS, 2004: 11).

A bitola cultural do Ocidente proporciona o acentuar de visões radicais do mundo.

Para Latouche, por exemplo, o fundamentalismo que está na origem do actual

terrorismo islâmico é parte de uma questão maior: "la üculturation engendtée par

I'Occiilent (initustrialisation, urbanisation, nationalitarisrne) ffie les conüci.orx inespérées

ile ce renquveau religi.eux. L'inütsidualivne, ou plus exa,ctement l'indittiiluation, déchatné

corwne jam,ais, d.onne sens au projet de recunposition du cmps social sur la seule bose d:tt,

lien reli,gieux abstrait en effaçant tüute a,ute inscri,ption tereitoriale. (...) La religion
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deoient la base d'un projet d.e reconsttaction de la cornmunatté. Elle se rtoit attribuer le

rôle d'wsumer la totalité du li,en social."tot (LATOUCHE, 1989: l8). No entanto, e§te

fundamentalismo não segue uma via diferente do esquema do Ocidente. Pelo

contrário, é igualmente tecnológico, material, universalista, etc. O Ocidente acaba

por fomentar, de algum modo, as atitudes que parecem agora virar-se contra ele.

Em devido, tempo nem sempre teve presente que não há valores transcendentes à

pluralidade das culturas pela simples ruzáo de que "une oaleur n'existe com,me telle

que 6ans un cantucte culturel donné.nt0z (LATOUCHE, 1989: 20). A ocidentalização

do mundo é mais uma americanização do que uma europeizaçáo. O uniforme que

veste o mundo foi talhado nos Estados Unidos da América - foi o triunfo do

Arnerican way of W'o'. "Longe de manter a fertilização crescente de diversas

sociedades, a mundializaçio impÕe aos outros uma visão particular, a do Ocidente,

e mais ainda a da América do Norte" (LATOUCHE, 1998: 123). Os EUA são

doravante a potência hegemónica em praticamente todos os domínios, desde o

político ao militar, do cultural ao tecnológico, do financeiro ao económico. Deste

modo, "pl,gs que ta gieitte Europe, tAmériEte i,ncarne la réali,sation quasi intégrale du

projet ile la moilemité, Société jeune, artifici.elle et sans racines, elle s'est consnaite en

fusionnant les appmts les plus üoers. L'organisation rationnelle, fonctionnelle et utilitaire

qui a présidc à sa constituti,on est t»aiment unfuersaliste et fondr san unilatéra11*r.tttü4

(LATOUCHE, 1989: 2l e22).

A mundializaçáo e a via que segue não são um processo natural construído com

base na fusão de culturas e de Histórias. Pelo contrário, resulta de uma dominação

baseada em contrapartidas, sujeiçÕes, injustiças e destruições. Além de que, "Há

r0r A desaculturação gerada pelo Ocidente (industrializaçáo, urbanizaçáo, nacionalitarismo) oferece

condiçóes inesperadas a uma renovaçáo religiosa. Individualismo, ou mais precisamente a

individuação, à solta como nunca, dá sentido ao proiecto de recomposição do corpo social na única

base do vinculo religioso abstracto enquanto apaga qualquer outro de matriz territorial' (.'') A

religião rorna-se a base de um projecto de reconstruçáo da comunidade. A ela caberá o papel de

assumir a totalidade da relação social.

loz Um valor apenas existe como tal dentro de um dado contexto cultural.

lo3 Estilo de vida americano.

tq Mais do que a velha Europa, a América encarna a realizaçáo quase completa do proiecto da

modernidade. Sociedade jovem, artificial e sem raízes, ela construiu-se fundindo várias

contribuições. A organização racional, funcional e utilitária que lhe presidiu à constituição é

realmente universalista e funda aí o seu unilateralismo.
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uma evidente tendência na América e na Europa para presumir, mesmo §e §ó

implicitamente que o primado da liberdade política e da democracia é um traço

fundamental e antigo da cultura ocidentaf' (SEN, 2003: 242). Parcce que foi

perscrutado no princípio dos tempos uma marca que torna oportuna a §eguinte

afirmação: "Os promotores ocidentais da liberdade pessoal e política no mundo

não ocidental encaram-se muitas vezes como portadores dos valores ocidentais à

Ásia e à África. O mundo é convidado a aderir ao clube da «democracia ocidental»»

e a admirar e assumir os tradicionais «valores do Ocidente»" (SEN, 2003:242 e

243), no entanto, "O que encontramos nos escritos de certos autores ocidentais

clássicos (Aristóteles, por exemplo) é a defesa de alguns elernentos da noção global

que configura a concepção contemporânea de tiberdade política. Mas a defesa de

tais elementos pode encontrar-se também em muitos escritos das tradições

asiáticas" (SEN, 2003:243). No seu "deseio apostólico inerente a todo aquele que

está convencido de possuir a verdade" (CEBRIÁN,2005: 17) o Ocidente aparece

assim aos olhos do mundo, segundo esta per§pectiva, como o responsável pela

uniformização dos modos de vida e a estandardização do imaginário. É uma

potência que impõe unidimensionalmente uma conformização de

comportamentos, o'nu,rs proposons de se lire cornrne une rnachine impersonnelle, sons ârne

et ilésorrnais sans ruattre, qui a mis lhumanité à son sentice."ros 6ATOUCHE, 1989:

26).

Historicamente os Estados Unidos da América (EUA), por razões de ordem vária,

pensam-se de maneira ensimesmadar06. Desde o processo da sua independência,

onde não se desligaram somente daoelha Inglaterra, mas até da própria Europa, os

EUA tendem a posicionar-se como pivots de uma civilização. É assim quando para

lá do seu território proclamam zonas de segurança enquanto criam mecanismos

económicos que garantem a sua sustentação e influência planetária. É

comummente aceite que "Num grande número de domínios, a América a§segurou-

se do controlo do vocabulário, de conceitos e de sentido. Ela obriga a enunciar os

problemas que criou com as palavras que ela própria propõe. Ela fornece os

códigos que permitem decifrar os enigmas que ela própria impõe. E dispõe, para

este efeito, de muitas instituições de investigação e câmaras de ideias, para as

ro5 Nós propomos que seia lida como uma máquina impessoal, sem alma e daqui em diante sem

governo que pôs a humanidade ao seu serviço'

to6 Ver FERREIRA, Álvaro, MOCITO, Filipe e MENDES, Nuno. 2000, A legitirnidqde ilos Estailos

Unidos da Arnérica nas Rel.ações Intqrnaciona'is, SODILIVROS: Lisboa'
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quais colaboram milhares de analistas e de peritos. Estes produzem informação

sobre questões jurídicas, sociais e económicas numa perspectiva favorável às teses

neoliberais, à mundialização e aos meios de negócio§. Os seu§ trabalhos,

generosamente financiados, são mediatizados e difundidos à escala mundial*."

G"AMONET,2001:28). Sobre o campo da produção cinematogrâfrca, por exemplo,

pela forma como é relevante na nossa sociedade, podemos afirmar que "A América

povoa os nossos sonhos de uma multidão de heróis mediatizados. Cavalo de Tróia

do opressor na intimidade dos nossos cérebros." (RAMONET'2001:29).

Sem ter verdadeiramente em conta a dimensão humana, esta megamáquina

ocidental tenderá a prosseguir a sua obra de desenraizamento à escala planetária,

subtraindo os homens aos seus territórios, não poupando mesmo os sítios mais

recônditos e atirando-os para desertos urbanos sem todavia os integrar. Os

excluídos desta sociedade, cada vez mais numerosos para que po§§am sobreviver

como Homens de pleno direito, deverão construir novas soluções. "Ces ptoiets

üfférents se cherchent en pratique daw I'imprmkation et le bri.col,age. Ils peursent donner

naíssance à d.es monstres, cu êtres récupérés par l.a machi,ne, rnais ils noun'lssent aínsi

I'espoir que le blocage ile la machine ne sera Pa,s la fi.n du rnondn rnais l'aube d'une

nouo elle re cher che dhurnanité plurielle." t0? 
GATOUC HE, 19 89 : 26) .

Após a colonização e a descolonizaçáo o Ocidente continua o §eu processo de

domínio. Esse jugo é hoje realizado através de poderes simbólicos, pelo que sendo

abstracta é contudo pérÍida e contestável. Essa opressão sociológica é realizada

através da ciência, da técnica, da economia e de um imaginário colectivo que são,

em suma, os valores do progresso. Ao conceptualizat o globo como um puzzle onde

encaixam todas as peças do mercado mundial, o Ocidente leva a uma modificação

das estruturas de produção que em grande medida é responsável pela destruição

dos respectivos sistemas sociais. O obiectivo de ter rnak leva que "Le bien-être

canalise tous les itésirs Qa bonheur, ta joi.e ile ohtre, le dépassement de soi...) et se résutne à

quelques d.ottars supplérnentaires... Ainsi s'unhtersalise I'ombition ü1, déoeloppement. Le

déoeloppement, c'est I'wpiration aa rnodàIe de corxommati,on occid'ental, à la puissance

" Ler Herbert I. Schiller, «La fabrique des maitres. Décervelage à l'américains»», Le Monile

diplornatique, Agosto de 1998.

ro7 Estes proiectos diferentes procuram-§e em práticas situadas entre a improvisação e a bricolage.

Eles podem dar à luz monstros, ou seres recuperados para a máquina, mas eles alimentam a

esperança que o bloqueio da máquina náo será o Íim do mundo, mas o amanhecer da procura de

uma nova humanidade Plural.
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rnagique des Blancs, au statut lié à ce rnode de aie. Le rnoyen prioilegié de réalker cetu

apiration est évidernrnent la technique."t08 GATOUCHE, 1989: 44),

A propaganda da sociedade ocidental asfixia toda a criatividade cultural

transformando os povos em receptores passivos da rnenso,gern. A ideologia da

ciência, da técnica, do progresso e do desenvolvimento encontrou aí um canal para

transmitir o seu recado. A transnacionalização das comunicações através dos

satélites e da informática reforçará a uniformizaçáo dos modelos. Pode sempre

passar a ideia de pertença a um império cultural dos países ricos através da

condição de incorporação do mecanismo.

A acepção de fazer da técnica uma referência do quotidiano, a óptica de crença

ilimitada no seio da ciência como fonte das maravilhas da técnica, a suieição

forçada à economia, bem como a invasão cultural constituíram-se como factores

irresistíveis de estandardização do imaginário num cenário em que "A eficácia

social é confundida com a eÍicácia económica e esta com rentabilidade financeira

do capital." (AMIN, 2005: 9). A ciência, a técnica e a economia fundam um

conteúdo imaginário bastante atractivo. A relação do Homem com o mundo

passará doravante a estar profundamente determinada. A organização prática

funciona assente num sistema único que tem como consequência a uniformização

dos modos de vida e de pensar. Tudo parece repousar numa pálida harmonia de

dinâmica acelerada tal como Norberto Bobbio (2000: 668) a identificou "O
progresso cientíÍico e o progresso técnico estão em relação recíproca entre si: como

foi inúmeras vezes aÍirmado, a ciência favorece novas tecnologias, que por sua vez

favorecem novas pesquisas cientíÍicas, e essas novas pesquisas científicas criam

novas tecnologias. Assim o progresso técnico-cientíÍico torna-se cada vez mais

vertiginosamente acelerado, irresistível e irreversível.".

O Ocidente produziu e elaborou o sonho de uma cidad.e emancipada onde todos os

homens teriam o seu lugar e em que cada um seria um cidadão livre. Não deixa

por isso de ser paradoxal que esse mesmo Ocidente que i,ruentou o

t08 O bem-estar canaliza todos os deseios (felicidade, a alegria de viver, a alienação...) e resume-se a

alguns dólares adicionais... Assim se universaliza a ambição pelo desenvolvimento. O

desenvolvimento é a aspiração ao modelo de consumo ocidental ao poder mágico dos Brancos e ao

estatuto associado a esse estilo de vida. O meio privilegiado para alcançar esta aspiração é

evidentemente a técnica.
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desenvolvimento, o progresso e a pluralidade invente também "le décli.n, l.a

décadence, le chaas."t0e (LATOUCHE, I 989: I 60).

Ao contemplarmos a aldeia global assaltam-nos algumas dúvidas. Será este triunfo

do Ocidente o triunfo da humanidade? Ou o triunfo sobre a humanidade? Que

olhar terá a História sobre nós? A sensatez obriga a que "Nou.s saflons que nos sotünes

mmtels; même si nous pensons que I'Occident fait exce\tion, nüus al)ons alpri,s que les

ci,oilkations sont mortelles."rro 6ATOUCHE, 1989:162). O fim do Ocidente não será

o caos. Será isso sim um acerto de contas. Afinat "O Ocidente não podia deixar de

ser, um belo dia, apanhado pelos seus demónios..." (LATOUCHE, 1998: l9).

b) O racional e o razoárlrel

Um dos aspectos que considerámos estruturantes no pensamento de Serge

Latouche e que marca, de uma maneira geral, a totalidade das obras da sua

autoria, ou com a sua participação, que são referenciadas na bibliografia deste

trabalho, é uma clara separação entre o ruci,onal e o razodrselrrr. No fundo, e ainda

que lhes possa ser atribuída alguma semelhança de significado, no contexto aqui

apresentado, os termos são absolutamente atrtagónicos, revelando duas formas

distintas de observar e participar no mundo. Enquanto o racional está na génese da

actual mundialização, o ruzoâvel é apontado como via para o caminho alternativo.

Como já sabemos, a mundialização "tem a§ §uas raízes no projecto da

modernidade de construir uma sociedade racional." (.ATOUCHE, 1998:22). A

racionalidade manifesta-se em todos os domínios, desde logo na organização

política, no funcionamento da economia, na forma como se articulam os meios de

produção, ou seia, a racionalidade intrínseca à técnica, entra em todos os lugares

onde esta se encotrtra, o que no período da modernidade lhe dá, de certa maneira,

uma omnipresença.

roe O declínio, a decadência e o caos.

ll0 Nós sabemos que somos mortaisl mesmo que pensemos que o Ocidente é a excepção, nos

aprendemos que as civilizações sáo mortais.

Itr Este assunto é amplamente desenvolvido em MARECHAL, Jean-Paul. 1999' A ecornmi4 o

Çmprego e o ambi.cnte - o racional e o razo átt el, Lisboa: Instituto Piaget.
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A justificação apresentada é segundo o autor porque "Elle se résume au pri,ncipe du

<çrnarc,ime»"tt2 (LATOUCHE, 1995:37). Tal, pressupõe a existência de um quadro

relacional dinâmico, numa lógica sistémica, em que ao mínimo de inputs

corresponde o máximo de outpurs. Pretende-se a obtenção do máximo re§ultado

com o mínimo de meios empregues. Produzir a maior quantidade de produto§ com

a menor utilização de recursos, visar o cúmulo do lucro através do ínfimo custo.

"La modemité se réw.me à ta recherche d,es procédés les plus «efficients»"rr3

(LATOUCHE, 1995: 37). Antes de aprofundarmos a análise sobre a racionalidade

importa referir que, salvaguardado o ângulo em que aqui é observada, "A teoria da

escolha racional, não obstante as suas manifestas limitações, tem provado, de

forma consistente, seÍ o quadro de análise teórico mais bem sucedido no género

das ciências sociais que (...) trabalham com explicações de fenómenos a nível

macro ou sistémico." ([URNER, 2002: 255). Ao me§mo tempo, a §ua utilizaçâo

representou um qualitativo salto histórico. Não poderia, como é óbvio, esperar-se

que fosse um substituto perfeito para um conjunto de mezinhas que ela própria

removeu e "É indubitável que a tentativa conscienciosa de aplicar os métodos

científicos ao governo dos assuntos humanos foi origem de múltiplos efeitos

positivos, aliviou sofrimentos, afastou ou impediu iniustiças, denunciou a

ignorância. Refutaram-se dogmas e combateram-se vitoriosamente preconceitos e

superstições condenáveis. Foi possível conÍirmar em muitos ca§o§ a convicção

crescente de que o recurso ao mistério, às trevas e à autoridade servia apenas para

iustiÍicar comportamentos arbitrários, náo passando de um álibi vergonhoso

destinado a ocultar o interesse pessoal, a indolência intelectual ou a e§tupidez.

Mas o sonho fundamental, a tentativa de demonstrar que todas as coisas do mundo

são movidas por forças mecânica§, que todos os males podem ser curados através

de intervenções tecnológicas apropriadas, que é possível termos engenheiros tanto

das almas como dos corpos humanos, revelou-se uma ilusão. Apesar de tudo, bem

feitas as contas, esse sonho revelou-se meno§ enganador do que o§ ataques contra

ele desferidos no século XD(, mobilizando argumentos não menos falacioso§, mas

que tinham, tanto no domínio intelectual como político, implicações bem mais

sinistras e opressivas. A força intelectual, a honestidade, a lucidez, a coragem e o

amor desinteressado pela verdade dos pensadores mais dotados do século XVIII

cotrtinuam até hoje inigualados. A época que foi a sua é um dos melhores e mais

animadores episódios da vida da humanidade" (BERLIN, 2006:79 e 80).

l12 Ela resume-se ao princípio da maximizaçáo.

ll3 A modernidade resume-se à procura dos procedimentos mais «eficientes»'
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Para aprofundar a nossa análise, e estabelecer um melhor enquadramento,

socorremo-nos de um texto dedicado a Herbert Marcuseuu no§ seu§ 70 anos a

19/07/1968, por Jürgen Habermas (1993: 45), onde expõe com uma clarcza

cristalina a perspectiva de racionalidade que subjaz ao edifício da actualidade.

Começa por identificar o contexto em que o termo é incorporado na linguagem

sociológica. "Max \[eber introduziu o conceito de «racionalidade» para definir a

forma da actividade económica capitalista, do tráfego social regido pelo direito

privado burguês e da dominação burocrática.", e acrescenta que "Racionalizilçío

significa, em primeiro lugar, a ampliação das esferas sociais, que ficam submetidas

aos critérios de decisão racional. A isto corresponde a industrialização do trabalho

social com a consequência de que os critérios da acção instrumental penetram

também noutros âmbitos da vida (urbanização das formas de existência,

tecnificação do tráfego e da comunicação)" (HABERMAS, 1993: 45). Esta

dominação do real pelo racional não é nova sob o ponto de vista histórico. Desde os

antagonismos da Grécia clássica entre Arquimedes e Platão, sucedidos por

Aristóteles e mais tarde por Galileu, que não estamos senão na pre§ença de

racionalidades em luta. O percurso é pois um compósito onde se exibe a

complexidade de diversos contributos. Todavia, a partir do salto histórico a que

Kant chamou "a saída do homem da sua menoridade»rrs há a realçar a formação do

actual mosaico onde se identificam as três empas cotr§ecutiva§: geometrizaçáo,

matematização e artificialização que moldaram o traje deste conceito.

Estamos assim perante uma sequência organizada de processos, devidamente

racionalizados, que persegue o critério eficácia. "A <<racionalização» progressiva da

sociedade depende da institucionalização do progresso científico e técnico. Na

medida em que a técnica e a ciência pervadem as esferas institucionais da

sociedade e transformam assim as próprias instituições, desmoronam-§e as antiga§

legitimações. A secularizaçáo e o «desencantamento» das cosmovisões orientadoras

da acção, da tradição cultural no seu conjunto, é o reverso de uma «racionalidade»

crescente da acção social". GIABERMAS, 1993: 45 e 46). Finalmente, ocorre a

Ita Guia, antes da Guerra, da Escola de FranKurt, célebre pelo seu marxismo heterodoxo, o grande

filósofo Herbert Marcuse (1898-1979) emigrou em 1934 para os Estados Unidos. Foi nesse país que,

em 1942, escreveu "Etat et individu sous le national-socialisme", uma obra visionária e decisiva

para a compreensão do fenómeno nazi. (Le monde Diplomatique, Outubro de 2000, Ed'

Portuguesa).

rrs Bm referência ao Iluminismo.
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horizontalizaçáo do racional que conjuga meios e contexto. A ciência e a técnica

como meios e a libertação religiosa/metafísica como contexto. Esta racionalidade

apenas contempla a possibilidade de uma escolha entre estratégia§ que comportem

um conteúdo tecnológico e que se organizem como sistema com vista à obtenção de

determinada finalidade. Assim, "ela subtrai o entrelaçamento social global de

interesses em que se elegem estratégias, se utilizam tecnologias e se instauram

sistemas, a uma reflexão e reconstrução racionais. Essa racionalidade estende-se,

além disso, apenas às situações de emprego possível da técnica e exige, por isso,

um tipo de acção que implica dominação quer sobre a natureza ou sobre a

sociedade." (I{ABERMAS, 1993:46). Legitimada racionalmente, a técnica adquire

aqui uma independência, com a qual deixa de estar ao serviço da sociedade e, em

última análise, do Homern, pelo que "A acção racional dirigida a fins é, segundo a

sua própria e§trutura, exercício de controlos. Por conseguinte, a «racionalização»

das relações vitais segundo critérios desta racionalidade equivale à

institucion a\izaçáo de uma dominaçáo 9uê, enquanto política, se torna

irreconhecível: a razão técnica de um sistema social de acção racional dirigida a

fins não abandona o seu conteúdo político." (I{ABERMAS, 1993: 46). A

racionalização passa a ser a verdade, a palartra. O referencial que as estrutura§

sociais, agora racionais e técnicas, procuram, promovem e encontram' "Na sua

crítica a Max'Weber, Marcuse chega a esta conclusão: «O conceito de razão técnica

é talvez também em si mesmo uma ideologia. Não só a sua aplicação, mas já a

própria técnica é dominação metódica, científica, calculada e calculante (sobre a

natureza e sobre o homem)." GIABERMAS, 1993: 46). A racionalização adquire,

portanto, o nível político na plenitude do termo, estabelecendo-se como base

ontológica do próprio sistema, onde "Determinados fins e interesses da dominação

não são outorgados à técnica apenas «posteriormetrte» e a partir de fora - inserem-

se iá na própria construção do aparelho técnico; a técnica é, em cada caso, um

projecto histórico-social; nele se projecta o que uma sociedade e os interesses nela

dominantes pensam fazer com os homens e com as coisas. Um tal fim de

dominação é 'material' e, ne§te §entido, pertence à própria forma da razáo

técnica»*." (IIÂBERIvIÂS, 1993: 46 e 47). Há aqui o sublinhar de uma inversão

congénita, do sentido da técnica racionalizada, em que passa a ser percepcionada

como Íim e como meio em simultâneo. Simultaneidade essa que, contudo, anula a

percepção de meio, reduzindo-a a um fim que, como se viu, a transforma em força

" «Ind,ustrinlisimtng und Kapintivnus Im Vsrh Max Vebm» in Kulturanil Gesellschaft, II, Francoforte,

1965.
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de dominaçãorr6. É por isso pertinente a observação de Marechal (1999:19)

"espantosa situação em que a racionalidade tecnicista molda o mundo, não apenas

pelas máquinas, mas igualmente pela grelha que devia interpretá-lo; (...) Refém da

ideologia tecnicista, prisioneira de um jogo de espelhos, de secundarizaçáo em que

a figura da técnica se desdobra até ao inÍinito, a ciência económica está, doravante,

reduzida a aplicar soluções técnicas para problemas que estão longe de o serem

totalmente, mas que só sente como tais." e acrescenta "técnica entendida no

sentido heideggeriano de uma força de dominação e de construção do real baseada

no cálculo" (MARECHAL, 1999: l9).

A dominação em causa é-nos traduzida pela forma laudativa como as forças

produtivas estão implementadas. "A racionalidade da dominação mede-se pela

manutenção de um sistema que pode permitir-se converter em fundamento da sua

legitimação o incremento das forças produtivas associado ao progresso técnico-

cientíÍico, embora, por outro lado, o estado das forças produtivas represente

precisamente também o potencial, pelo qual medidas (€s renúncias e a§

incomodidades impostas aos indivíduos estas surgem cada vez mais como

desnecessárias e irracionais»»***." ([IABER/v[AS, 1993: 47). Convertido a uma

amnésia primordial, o sistema técnico-científico reorienta as forças produtivas e

transforma-as paradoxalmente em factor de resistência à sua própria libertação.

"Marcuse pretende reconhecer a repressão obiectivamente supérflua na «suieição

intensificada dos indivíduos ao imenso aparelho de produçáo e de distribuiçã0, na

desprivatização do tempo livre, na quase indiferenciável fusão do trabalho social

produtivo e destrutivo». Mas, paradoxalmente, esta repressão pode desvanecer-§e

da consciência da população, porque a legitimaçáo da dominação assumiu um

novo carácter: a saber, a referência «à crescente produtividade e ao crescente

domínio da natureza, que também proporcionam aos indivíduos uma vida mais

confortável»" (HABERMAS, 1993: 47 e 48). A noção de bondade intrínseca ao

conceito de desenvolvimento emanado da racionalizaçã,o da técnica constitui-se

116 Para Habermas (1993:47)r 'Já em 1965, num contexto inteiramente diverso, Marcuse chamara a

atençáo para o peculiar fenómeno de que, nas sociedades capitalistas industriais avançadas, a

dominação tende a perder o seu carácter explorador e opressor e torna-se «racional», sem que por

isso se desvaneça a dominação política: <«,4 dominação está ainda apenas condicionada pela

capacidade de e pelo interesse em manter o aparelho no seu conjunto e em o alargar **."

"" «Trieblehre und FreiheíÍ»», in Freud'in dn Gegenwarr, FranK. Beit. z. Soz., Vol Vl,1957.

-** 
Ibid., p.403
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como força legitimadora da dominação. "O aumento das forças produtivas

institucionalizado pelo progresso técnico-cientíÍico faz explodir todas as

proporções históricas. Daí tira o enquadramento institucional as suas

oportunidades de legitimaçã0. O pensamento de que as relações de produção

pudessem medir-se pelo potencial das forças produtivas desenvolvidas Íica

cerceado pelo facto de que as relações de produção existentes se ayresentarn como a

forma de organizaçío tecnicarnente necessá.ri.a de uma sociedade racionalizada. A

«racionalidade», no sentido de Max §7eber, mostra aqui a sua dupla face: iâ não é

só a instância crítica do estado das forças produtivas, perante o qual pos§a

desmascarar-se a repressividade objectivamente supérflua própria das formas de

produção historicamente caducas, mas é ao mesmo tempo o critério apologético

em que essas mesmas relações de produção se podem também justificar como um

enquadramento institucional funcionalmente necessário. À medida que aumenta a

sua eficiência apologética, a «racionalidade» neutraliza-se como instrumento de

crítica e rebaixa-se a mero correctivo dentro do sistema; a única coisa que assim

ainda se pode dizer é que, no melhor dos casos, a sociedade está «mal programada».

Por conseguinte, ao nível do desenvolvimento técnico-científico, as forças

produtivas parecem entrar numa nova constelaçáo com as relaçÕes de produção: iá

não funcionam em prol de um esclarecimento político como fundamento da crítica

das legitimações vigentes, mas elas próprias se convertem em base da legitimação."

(HABERMAS, 1993: 48). A racionalidade lança assim as bases para que a

economia do cálculo se difunda nos meandros da sociedade como um todo e ao

mesmo tempo subtrai campo a qualquer possibilidade de ser questionada. Este

novo dogma fecha as portas e "encerra-se, progressivamente, nas suas contradições

e limites." (MARECHAL, 1999: l0).

Por seu turno, a economia como altar de excelência da racionalidade é confrontada

com um mundo plural, onde não é possível conformar os seus intentos

monitorizadores, conforme escreve René Passet no prefácio do livro de Jean-Paul

Marechal -A economia, o emprego e o ambi,ente - o racional e o razoâvel, "Queira-se

ou não, o que ela encontra não é o horno oeconoruicu.§, mas o homem da rua, o

homem real na intersecção das três esferas. Se a racionalidade económica iá não se

satisfaz com a coerência interna e também se preocupa com a adequação ao real,

abrem-se-lhe três pistas: a da multidimensionalidade, a da evolução económica em

interdependência com a natureza e a do sentido." (MARECHAL, 1999: ll).

Conclui, portanto, Jürgen Habermas (1993: 49) que "A «racionalizaçáo» de Max

\[eber não é apenas um processo a longo prazo da modificação das estruturas
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sociais, mas também ae mesmo tempo «racionalização» no sentido de Freud: o

verdadeiro motivo, a manutenção da dominação obiectivamente caduca, é ocultado

pela invocação de imperativos técnicos. Semelhante invocação é possível só porque

a racionalidade da ciência e da técnic a jâ é m sua imanência uma racioualidade do

dispor, uma racionalidade da dominaçã0." Deste modo, qualquer tensão crítica

que tenha por finalidade, ainda que remota, o esboço de uma alternativa, não terá

cabimento no desenho inerente à lógica existente, pelo que deverá passar, com

carácter obrigatório, pela reabilitação do terreno que lhe subiaz, ou seia, o

regenerar do político. Tal consiste desde logo em "pôr em causa a absorção do

político pela ruzáo tecnocrática e pela ruzáo económica: I) - A crítica da ruzão

tecnocrática equivale a pôr em evidência o poder cada vez menos legítimo das

tecnocracias nacionais e internacionais, poder que subverte o político e o confina a

um papel marginal. As instituiçÕes de §Tashington, cuja missão implícita é

realizar o programa liberal da grande sociedade planetária, acabam por exercer

direitos soberanos à escala do mundo. II) - A crítica da ruzío económica,

conduzida a partir da teoria das antecipações raciorraisna suatsetsão fraca, permite

estabelecer um verdad eiro pri,ncípio de i.ncerteza em economia, que destrói toda e

qualquer pretensão a estabelecer leis gerais e deterministas nessa disciplina ftem

como nas ciências sociais). O interesse de construções teóricas ou de modelos

gerais não desaparece, mas esses modelos e essas teorias não podem ter outras

pretensões além das de fornecerem instrumentos de simulação, cuias aplicações só

podem ser práticas e contingentes. IID - A mesma crítica da razio económica leva

a um exame rigoroso do problem a do indbiituali.srno metoilológico, que constitui um

dos fundamentos do pensamento liberal. Esta investigação conduz a um duplo

resultado: l) os indivÍduos são racionais em todas as sociedades, mas essa

racionalidade não é independente do contexto em que se exerce (sobre este ponto

há convergência de pontos de vista com a teoria liberal); 2) esse contexto, ao

contrário do que pensam os liberais, não é apenas institucional, é tarnbém social e

cultural. A sociedade náo é uma soma de indivíduos dotados de funções de

preferência separáveis. A liberdade de empreendimento não é certamente a

condição suficiente dos avanços económicos e sociais. Pretender o contrário pode

conduzir - e conduz - a novos campos de ruína. Dois pontos de vista vão poder

reforçar-se mutuamente: - Se não existem leis gerais em economia, a política

económica - e os famosos ajustamentos - deve ter em conta o contexto social e

culrural, e nã,0 apenas i,nstitucionar. - A razão política, absorvida pela razão

económica, não se pode emancipar como que por milagre. Será um trabalho de

reconstrução social e cultural que dará alguma possibilidade à razáo política para
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recuperar os seus direitos e reinvestir no campo económico. Este ponto de vista

esquemático estabelece artificialmente sequências lineares. A reconstrução política

decorre de uma forte interacção do social, do cultural e do económico' Deveria

mesmo emitir-se algumas dúvidas sobre a possibilidade de empreender uma

reconstrução social que não se apoiasse numa mudança económica, que deveria ser

ela própria negociada com o poder político." (ENGELHARD, 1998: 351 e352).

O comportamento racional do Homem, em busca pennanente do proveito máximo,

manipulando a natureza, sem qualquer limite, em nome do aumento da felicidade

de todos, serâ razoável? Um sistema que assenta sobre a competição técnica e

económica desenfreada corresponderá a um modelo de moderaçáo e sabedoria?

Vivemos numa civilização de risco em que, "En iwentant, le bateau, lhorutne a

inoenté le na,ufrage"ttz 6ATOUCHE,2001: 1l e l2), ma§ ao chegar ao ponto de

manipular-se a si próprio, acaba por comprometer a sua identidade de Homem a

abandonar-se a um destino técnico. E como que por ironia, "I* grand manipulateur

finit par n'êffe plus qu'un robot manipu.lé."ttl (LATOUCHE, 2001: l4)'

o uso da razáo pode seguir duas vias. A via do razoâvel e a via do racional. A

maioria das sociedades adoptou o caminho do razoâvel como meio de resolução

dos seus problemas ,"Seu,l I'Occident, semble-t-il, a transposé dans la sphàre d,es rapports

humains la ileuxiàrne ooie. La rai,sonnable, aictime d'une dévaluation' a été rnis en une

place injustement subalterne et sow)ent même chassé.ntle (LATOUCHE, 2001: 66)' No

entanto, perante as ameaças geradas pelas consequências práticas da racionalidade

tecno-científica começam a aparecer, a espaço§, invocações do razoável. É pois

tempo de compreender estas duas abordagens da razão'

O razoável foi a grande vítima do triunfo da racionalidade, sobretudo por via do

predomínio do económico. Para o autor, que evidencia esta diferenciação, ela

cruza-se paradoxalmente com a banalidade, uma vez que de certa maneira esta

oposição entre razoabilidade e racionalidade atrave§§a todo o peu§amento

económico e filosófico da modernidade ocidental. "Dàs les origines, elle tratterse

ll7 Ao inventar o barco, o homem inventou o naufrágio'

rl8 O grande manipulador acaba por mais náo ser que um robot manipulado.

lle só o ocidente parece ter tran§posto para a esfera das relações humanas o segundo modo' o

razoâvelrvítima de uma dewalorizaçáo, foi atirado para um plano iniusto de subalternidade e

frequentemente mesmo esquecido.
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lhistoire de la pensée occidrntale at)ec I'Wosition de la phronésis et de la ratio, du

jugement éctairé et ile la raison calculati,ce. " r20 GATOUCHE, 200 I : 69) .

VeriÍicou-se, contudo, uma impotência do razoável face à propagação do racional.

O que está em causa é precisamente a emancipação do imaginário dos povos não

ocidentais, e simultaneamente para o Ocidente a liberalização do Impériotzt,

fundado nas multinacionais, arauto§ do economismo e do utilitari.srno.

A desvalorizaçáo e o consequente quase desaparecimento do razoável ocorreu em

simultâneo, uma vez que a razío incorporou um vasto conteúdo racional por via do

económico e se esvaziou de qualquer outra substância. Por outro lado, a

racionalidade não se reduz estritamente ao campo económico, pelo contrário

transformou-se no modelo privilegiado. Sendo que o económico se disseminou pela

globalidade do espaço social, abriu caminho a que a racionalidade colonizasse esse

mesmo espaço. "O traço característico do mundo em que vivemos é a

racionalização. Numa primeira aproximação, esta corresponde a um alargamento

da esfera as acções zarcckrational*. A empresa económica é racional, a ge§tão do

Estado pela burocracia também. A sociedade moderna no seu coniunto tende para

a orgatizaçío zaxckratianal, e o problema filosófico do no§§o tempo, problema

eminentemetrte existencial, é o de delimitar o sector da sociedade em que subsiste

e deve subsistir uma acção de outro tipo." (ARON, 2004: 479). A racionalidade é

construída sobre a razáo cartesiana do século XVII, pela transposição do raciocínio

matemático para o mundo moral. Para o autor, de acordo com a tradição

racionalista, afirma-se uma clara separação entre paixão e razáo. A mesma tende a

excluir tudo aquilo que não é mensurável. A construção de um proiecto de

sociedade tendo por alicerc e a razáo implicou durante a modernidade a rejeição da

tradição e da transcendência. A racionalidade implica que todas a§ componente§

do "empreendimento" seiam quantificáveis e homogéneas. Se bem qtoe razáo

expurgada da tradição, dos preconceitos e dos dogmas liberta o indivíduo deixa-o,

todavia, ser suieito de cálculo e disponibilizaJhe uma nova realidade como

resultado desse cálculo permitindoJhe a realizaçáo dos seus prazeres, ao mesmo

r2o Desde as origens, ela cruza a história do pensamento ocidental com a oposiçáo do phronésis e a

ratio, o julgamento clarificado e a razáo calculadora.

,2r Sobre o Império, ver p.e. HARDT, Michael e NEGRI, Antonio, 2004, Impérin, Lisboa: Livros do

Brasil e 2005, Mutüdão - Gusna e dsttocrac'ia na çra ilo império, Porto: Campo das Letras'

'A acçáo racional relativamente a um Íim.
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tempo, subtrai-lhe as suas paixões e consequentemente o seu interesse. A

sociedade por esta via transforma-se num iogo de forças e não de vontades.

Despojado de mitos, o mundo transforma-se à luz do novo entendimento num

cardápio de matérias-primas prontas a serem transformadas em riqueza. O cálculo

das utilidades sobrepõe-se assim ao cálculo técnico. Pensado de acordo com as

utilidades subiectivas, o dinheiro acaba por oferecer à ruzáo o padrão social

dominante de valores que ela precisa, tornando tautológica e de certo modo vazia

de sentido, esta versão subiectiva da racionalidade. A razáo racional torna-se,

portanto, auto destruÍiva. "L'argent est ainsi le jugernent deruier de la raison.tz2"

(LATOUCHE, 2001:75). Por isso, 'Zo rationali,té éconornique, pour faire court, est le

"site rymbolique d'appaTtena,nce" d,e lhomme occidental qui, en conséquence, est un

«hono economicus occidentalis»."l23 (LATOUCHE, NOHRA e ZAOUAL,1999: 59).

Coloca-se então a questão: se na prossecução do meu interesse eu faço a maior

quantidade possível de dinheiro, e não apenas não impeço os outros de fazer o

mesmo, pelo contrário os ajudo, ou lhes facilito essa tarefa, que interesse terão eles

em ser desinteressados? "Cel.a serait non seulement économiquernent stuPide, donc

hrationnel, mais encorc rnoralernent condamnable, donc déraisonnablr.t;rz4

(LATOUCHE,200l: 78).

A racionalidade não é apenas uma norma subjectiva, mas uma norma obiectiva

que se impõe a cada um e que prescreve como fazet negícíosr "tcttt le reste étant

chimàre."tzs (LATOUCHE,200t: 78). No entanto o autor reconhece um conjUnto de

interrogações à própria razoabilidade, "Cette quête du raisonnable nous condamne de

ptus à Ia rhétorique. Il nt a pas de rnéthode rationnelle du raisonnable (...) Le

raisonnable nous erntr)ri,sonne dans une conditian humaine, nop hum.aine même si I'on

oeut, faisa,nt ile tout notre saooir politique üt, sens noble du terrne. En cela,l'opposition du

rakonnable et du rationnel n'est pw étrangàre à la frontiàre fragile que sépare la

rz O dinheiro transforma-se assim na decisão última da ruzáo,

r23 A racionalidade económica é o local simbólico de pertença do homem ocidental que, por

conseguinte, é um horno econotnicw occid.entalis,

124 Náo só seria economicamente estúpido, logo irracional, mas também moralmente condenável e,

por isso, insensato.

125 Tudo o resto são quimeras.
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ilémocrati,e út totalitarimte,"tzí (LATOUCHE, LAUFJNT, SERVAIS e

SINGLETON,2004: 44).

A iustaposição entre a racionalidade e o cálculo económico como fio condutor do

domínio social põe determinados problemas. O duplo processo de formalizaçáo e

de quantificação do social dentro do económico reduz a interpretação da realidade

histórica à construção da economia política como física social, lida a partir do

modelo da mecânica racional de Newton e concomitantemente à simplificação da

felicidade à riqueza, desta à utilidade e da utilidade ao dinheiro. A partir daqui,

todo o indivíduo que vise obter máximo de proveito e de utilidade é considerado

como agente racional. Ainda q\e, "Aun cuando se aceptara cotno correcta la

ca,racterización d,et cornportamiento raci,onal rte la econoruía convencional, poilría no tener

sentid,o, necesarinmente, Sot2)oner que lw personas se comportan realmente d'e moilo

racional caracterizailo. Exisun muchw üficultades obrsi,a si se tom,a este camino, sobre

toilo porque es eoid,ente que todos corueternos equioocaciones, hacemos experi,mentos, nos

sentimos canfusos, etc. Sin ilud,a, el munilo tiene su pane de Harnlets, Macbeths, Lears y

Otelos. Los tipos fríos y racionales pued.en llenar nuesnos libros de tercto' pero el munilo es

rndsrico."t}7 (SEN, 1987:28 e29).

são cinco os motivos apre§entados por serge Latouche para considerar não

razo|vel a razáo económica:

l. Repousa sobre uma confusão entre o fim e os meios' Ou melhor dizendo'

suprime qualquer fim;

2. Os objectivos, no§ quais se fixa, são vazios;

126 Esta questão do razoável condena-nos à retórica. Não há um método racional do razoável ("') O

razoâvelencarcera-nos numa condição humana, muito humana embora a pessoa queira fazer uso de

todo o seu conhecimento político no senÍido nobre do termo. Nisto, a oposiçáo do razoável ao

racional, não há absoluta estranheza à frágil fronteira que separa a democracia do totalitarismo'

r27 euando se aceita como correcta a caracterízaçáo do comportamento racional da economia

convencional, poderá náo ter sentido, necessariamente, §upor que as pessoâs se comportâm

realmente do modo racional caracterizado. Existem muitas dificuldades óbvias se se toma este

caminho, sobretudo porque é evidente que todos cometemos equívocos, fazemos experiências'

sentimo-nos confusos, etc. Sem dúvida, o mundo tem a sua parte de Hamlets, Macbeths' Lears e

Otelos. Os indivÍduos frios e racionais podem ler os nossos livros e textos, no entanto, o mundo é

mais rico do que isso.
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3 Propõe uma homogeneização impossível e incompatÍvel com a diversidade

do mundo;

4 Postula e pressupõe a existência de uma unidade no suieito caracterizado

como racional;

5 Implica uma paixão em si mesma que não tem fundamento nela própria - A

paixão pelo interesse.

A iustificação de cada um dos aspectos anteriores constitui um passo para a

restauração do conceito de razoabilidade.

l) A confusão entre fins e meios. Segundo a definição económica o comportamento

raciOnal reside, como vimos, na afectação de recursos escasso§ na melhor

combinação susceptível de realizar eÍicientemente o fim pretendido. Ora, não pode

certamente ser essa a finalidade nem do agente, nem obviamente da humanidade.

No entanto, a lógica económica reduz o sentido de bem-estar a um bem-ter de

utilidades ou daquilo que as possibilita, o dinheiro. O potencial maximizado não é

razoâvelpara lá de ter em si próprio um projecto onde possa ser aplicado. Mas, na

lógica da racionalidade económica a utilidade mais não é do que o acré§cimo

sucessivo de utilidad es. "La logique du rationnel n'est plus alms de produire pour

consotnrner ou ile consomrner pour prod.uire. Elte est ile produ,ire-consoru.mer ?lus. Taute la

trad,itiCIn philosophique cansi.d.àre que cette disparition des limites est contraire à la saine

raison'tz| (LATOUCHE, 2001: 83). O con§umo crescente das massas é uma

condição fundamental para o funcionamento do delírio racional, uma vez que a§

satisfações produzidas não visam responder a necessidades reais, mas sim a

necessidades publicitariamente engendradas geradoras de novas insatisfações que

vão alimentar este ciclo de consumo crescente que, pode dizer-se, irracional. "Ze

iléraisonnable d.e ta rai,son rati.onnelle ti.ent ici en ce que la rationalité dans son principe se

üfinit précisément dms cette ad,aptation et adéquation du, cornpmternent q,wc exigences d.e

l.a situation "r2e GATOUCHE, 2001 : 84).

2) Os obiectivos, nos quais se Íixa, são vazios. Os objectivos em que a razáo

económica se ancora são vazios de sentido e por isso mesmo insensatos. O

l2s A lógica do racional náo é mais a de produzir para consumir ou consumir para produzir. Ela é

produzir-consumir mais. A tradiçáo filosófica inteira considera que este desaparecimento dos

limites é contrário à razáo saudável.

r2e A insensaÍez da razáo racional apresenta aqui o que a racionalidade tem deÍinido nos §eus

princípios, precisamente a adaptação e adequação do comportamento às exigências da situação'
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princípio de maximização conduz à produção dos bens mais eficientes, o que na

prática se cifra em necessidades codificadas como gerais. Mas em que consiste

verdadeiramente essa codificação genérica, senão num artificialismo virtual e

enganador, de cariz fabricado? A racionalidade tende deste modo a "uniformiser

aussi les goúx pour le calcul subjectif se fonde dans le calcul objectif.(...) I* marché est l,a

procéilure normale pour le choix rationnel"t3o (LATOUCHE, 2001: 85).

3) PropÕe uma homogeneização impossível e incompatível com a diversidade do

mundo. Em virtude do seu carácter de cálculo, a razáo racional mede e quantifica

tudo aquilo com que se relaciona. A diversidade do mundo é sequestrada pela

sensações do indivíduo que a reduz à utilidade homogeneamente construída e

claro mensurável em dinheiro. "Da,ns un marché généralisé, rnoitié réel, moi,tié fi,ctií
toutes les sensations trouoent à se rnesurer et à s'échanger et se mfuent dans l'étalon

unioersel"t3t (LATOUCHE, 200 I : 86).

4) Postula e pressupõe a existência de uma unidade no suieito caracterizado como

racional. A arquitectura do cálculo racional assenta na crença na existência de um

sujeito racional que será definido como "<<lhorno oeconorniats», c'est-à-dire d'une

rnachine à calculer sirnple et unique, qui quantifie les sensations cqw)erties en leur

«crnonnaie» inüoiduelle, I'utilité, ou a leur rnesure sociale, I'argent."L32 GATOUCHE,
2001: 86). Assim, a única problemática será a hipotética existência de um suieito

pensante, isto é, desalinhado do sistema e por isso mesmo soberano. Como se

constata, o pensador livre e despegado de interesse material representa uma pedra

no sapato da racionalidade. O autor deixa com ironia a seguinte questão "Faut-il
inaugurer un marché intérieur à chaque sujet, oü se ràglent les üoergences entre les

instances?"t33 GATOUCHE, 2001 : 88).

5) Implica uma paixão) em si mesma, que não tem fundamento nela própria - A
paixão pelo interesse. Como verificámos a razáo racional constrói-se na reieição de

r30 Uniformizar também os gostos para que o cálculo subjectivo se funda no cálculo objectivo. (...)

O mercado é o procedimento normal para a escolha racional.

t3l Num mercado generalizado, meio real, meio fictício, todas as sensações tendem a ser medidas,

trocadas e comparadas com a bitola universal.

r32 Um homo oeconomiczas, isso signiÍica uma máquina de calcular simples e única, que quantifica as

sensações e as converte em moeda individual, em utilidade, ou na sua medida social o dinheiro.

133 Será necessário inaugurar um mercado interno em cada sujeito, onde se regulam as divergências

entre as instâncias?
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toda e qualquer paixão. No entanto, "1,a. rational;ité suppose une passion pour le calcul

intérexé que n'est pas forcéruent rationnelle" r34 (LATOUCHE, 2001: 89). A escolha da

Íazáo económica é fria, neutra e baseada no cálculo, só assim poderá procurar o

útil. A razáo racional usa o cálculo pois este evita as discussões eliminando

argumentos uma vez que repousa na lógica do mensurável. No limite, estaríamos

perante um paradoxo. É que se transforma numa paixão pelo cálculo.

Deste modo, a ética baseada em valores de bem e mal, de justo ou de iniusto, as

questões ecológicas, os problemas sociais ou a própria dimensão humana, são

remetidas para uma perspectiva de simples adjectivação retórica. No fundo, do que

se trata é da subtracção do campo político em toda a sua amplitude.

Por fim, sobre este assunto, se olhado pelo prisma das R[, temos que o seu

horizonte "compreende as relações entre entidades políticas, a maior parte delas

governando um povo que não é uma Nação, e relações entre entidades privadas

sujeitas a entidades políticas diferentes, assim como as relações entre entidades

privadas e entidades políticas de que não estão dependentes." (COSTEI3', 1967

apud MOREIRA, MOREIRA, 2002:71), o que implica mais do que a simplificadora

ferramenta da racionalizaçáo, dada a multidisciplinaridade que aqui se encontra.

rv A racionalidade supõe uma paixão pelo cálculo, interesse que não é necessariamente racional.

r35 René Coste,Mmal Intmtational, Barcelona, 1967,p.38 e sgts.
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'Algumas teorias políticas rnorrern e t)Ao Para o

céu; outras, es^ero e'u, rnorrem e ?Jõo pa,ra, o

infemo. Mas algumas têrn urna longa oi.da neste

rnundo, na rnaiori.q dos casos uma hi,stóri.a ao

seruiço dos pod,eres vigentes, mas também, por

oezes, u,?nq, história d.e oposição.' MALZER,
2004:2ll).
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5. O barulho dos sabres

Neste ponto do trabalho daremos cumprimento à exposição das movimentações

que se esboçam em sentido diverso da mundializaçáo canibal que temos vindo a

caracterizar. Agir onde for possível, reagir onde for necessário, poderia ser a
palavra de ordem representativa do barulho dos sabres que se ergue em resposta ao

eco sofrido do iogo das vítimas. O apelo de hoie, tal como no passado, pede-nos

novos horizontes: "deveis fechar os olhos e convocar antes uma outra visão que

havereis de despertar dentro de vós, uma visão que é de todos por direito de

nascimento, mas que poucos utilizam." @lotino, s/d apud HARDT e NEGRI;

HARDT e NEGRI, 2004:431).

Essa busca é aqui proposta com base numa visão altermundialista que desafia os

poderes opressores da ordem estabelecida e objectiva "que o respeito pelo outro se

torne um valor transnacional, num momento em que nenhuma instituição tem

meios para o impor pela coacção." @ADIE, 1996: 302). A caminhada que

registamos afirma novas possibilidades de libertação que deverão ser entendidas

para lá desta ou daquela região geográfica, bem como fora das nostalgias do

passado, não reieitando, ainda assim, aquilo foram as conquistas civilizacionais
que ocorreram. Nas palavras de Michael Hardt e Antonio Negri Q004: 15)

"Defenderemos assim que a nossa tarefa política não é simplesmente resistir aos

processos em curso, mas reorganizá-los e reorientá-los em ordem a novos fins.' O
nascimento de uma nova realidade ontológica dará continuidade histórica às lutas

de classes e aos processos revolucionários do passado. Mesmo que trôpego na

cadência importa mais o sentido da passada.

É pois com galilaico sorriso que os novos "Ptolomeus" escrevem a cartografia dos

poderes alternativos que servirá de guia à História que sentimos fervilhar.

Não em direcçáo a uma longínqua terra prometida, mas à implementação aqui e

agora do "poder singular de uma ci.dade nüoa." (HARDT e NEGRI, 2004: 430),

alicerçado naquele misto de esperanças e de dificuldades tão bem traduzido pelas

palavras de Silvério da Rocha Cunha (2005: 205), segundo as quais "Sem ponto

arquimédico óptimo, mas exercitando alguns espaços de resistência - é esta a

forma de exprimir a perplexidade. AÍinal, é o humano espanto de existir, paralelo

à violência do mundo, que nos dá os motivos genuinamente radicais para pensar.".
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a) O pós desenvolvimento

Conforme temos vindo a analisar ao longo do presente trabalho, o paradigma

desenvolvimentista revelou comportar um coniunto de insuficiências (ou

deficiências consoante o ângulo de observação) que o tornam insatisfatório e

fomentam a procura da sua superação. O desenvolvimento foi, e é, a âncora de uma

globalização que designa também o "avanço estrondoso da ornnimercantilização do

mundo. Os bens e os serviços, o trabalho, a terra, o corpo, os órgãos, o sangue, o

esperma, o transplante de úteros, entram no circuito comercial. A partir de agora,

com os serviços, a banca, a medicina, o turismo, os meios de comunicação, o

ensino, a justiça, tornam-se transnacionais" (LATOUCHE, 1998: 31 e 32). A,

sociedade salarial foi desmantelada em nome da desinflacção competitiva que

retoma o léxico das oelhas relações internacionais numa guerra de todos contra

todos. Apesar de existirem leituras diversas, será muito difícil não reconhecer que

"as tendências de mundialização das economias, da comunicação e dos mercados

Íinanceiros, o crescimento que delas deve resultar não será forçosamente

proveitoso para todos os países. Esquecemos muito facilmente que metade da

humanidade vive fora da "economia normal" da modernidade. O desenvolvimento

- se o houver - dirá inicialmente apenas respeito às poucas regiões e pólos de

prosperidade, cada yez mais ligados, que constituem o núcleo duro do

macrocapitalismo planetário." @NGELHARD, 1999: s/n). Por seu lado, o

predomínio da finança sobre a economia levou a que no campo internacional se

acentuassem os desequilíbrios de poder através do mecanismo de financiamento

dos déÍices orçamentais dos Estados por via da emissão de títulos da dívida pública

lançados na selva dos mercados mundiais deixando-os "debaixo da lei dos fundos

de pensão americanos e ingleses." (LATOUCHE, 1998: 29). Através das leis da

economia, com as bengalas da ciência e da técnica, o mundo parece a certa altura

ser um corpo possuído, "em que os próprios homens estão reduzidos ao estado de

coisas compráveis e apropriáveis. Se não se pode fazer outra coisa a não ser gerar

obrigações, a governação dos homens é substituída pela administração das coisas."

(LATOUCHE, 1998: 39). De acordo com a visão ultraliberal, tudo aquilo que se

afigura alvo do desejo humano é susceptível de entrar no domínio mensurável da

troca. Dito de outra forma, a teoria económica contemporânea de matriz

desenvolvimentista não contempla limites, "Só que, em vez de provocar um

equilíbrio harmonioso para a grande felicidade do maior número de pessoas como

postulam os liberais, este mercado total, totalmente enganador, não pode evitar
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nem em teoria nem em prática algumas instabilidades perigosas... Um Íapaz de 25

anos, ao brincar com o seu computador portátil, conseguiu mesmo, em Fevereiro

de 1995, colocar em bancarrota o mais antigo e respeitável banco daCity, o banco

Barings." (LATOUCHE, 1998: 33).

Os enormes saltos tecnológicos não devolveram tempo útil aos cidadãos para que a

Cidade deixasse de estar tributária de um profundo olhar. As empresas - átomos da

estrutura - estáo entregues à lógica de comando numérico da máquina sendo

conferido ao Homem o papel de executante de tarefas não pensantes, condenando-

o a uma traiectória de sequestro real de uma existência, cadavez, mais virtual.

Estabelecido o diagnóstico acerca das consequências da mundializaçáo ocidental é

tempo de procurar uma formulação alternativa de modelos de organizaçáo social.

É necessárío "reoitaliser le tissu local. Cela est nécessaire, po,rce que rnêrue sur une

plonàte oirtueLle on oit localement... rnais surtd,tt, cela est nécessaire pour sortir du

d&seloppement et de l'éconamie et pcur lutter contre la rnondialisation."tsí

(LATOUCHE,2005: l16). A pesquisa prossegue. A pista atacada está em torno

daquilo que, habitualmente, se designa por altermundialismo e que é, no fundo,

uma visão alternativa de um mundo global.

Uma visão que seia mais do que um porto de abrigo para os desiludidos e

marginalizados que não encontram neste estado de coisas resposta para a sua

vivência em sociedade. Que faça o corte com os pressupostos do desenvolvimento

cuio obiectivo de redução de metade da pobreza até 2015, de acordo com os

objectioos do milénio estão, obviamente, em causa "Premiàrement,la paunreté ne recule

pds et les inégalités tendent à accrottre inexorablernent da,ns le monde. La situation se

détériore particuliàrernent dq.ns tous les pays awcquels furent imposées les politiques dites

d'«ajustement sr,acturel», dictées par le Fonds rnonétaire interuaüonal et le Banque

mondiale."t37 GTARRIBEY, 2004: 23).

136 Revitalizar o tecido local. É necessário, porque até mesmo num planeta virtual a pessoa vive

localmente... mas especialmente é necessário para sair do desenvolvimento e da economia e lutar

contra a mundialização.

137 Primeiro, a pobreza náo tem recuado e as desigualdades tendem a aumentar inexoravelmente no

mundo. A situaçáo deteriora-se especialmente em todos os países para os quais foram impostas as

políticas ditas de "aiuste estrutural' ditadas pelo Fundo Monetário Internacional e pelo Banco

Mundial.
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Que não se acomode ao que existe. Que seia um ponto de partida e não o Íim de

qualquer coisa. Que não tenha receio de suportar o custo de afrontar os escribas e

fariseta do nosso tempo. Que se aÍirme pela positiva, como referencial de valores

fundamentais como a solidariedade e justiça humanas. Pois, como pudemos

perceber o desenvolvimento não é o remédio. É o problema. Como nos é lembrado,

"Le prodigieux ür:eloppernent de échanges intemationaux, qui a beaucoup contribué à la

croissance de derniàres décennies, a praooqué ln transfonnation des appareils de

produ.ction nationa,ux, en enüatnant un remodnlage social qui interdit taut retour en

amí,àre. Au plan économique,le pays industialisé ne jcuit plus de la moindre autonomie,

sa dépendance à l'égard du monde extéri,eur étant, paradoxalement, d'autant plus grande

que son niaeau de darctoppernent technico-écünornique est plus élsoé."ttB (PARTANT,

1982:25).

Temos assim que o grau de dependência internacional entre os países torna-se

mais apertado. Tal poderia, à partida, ser exclusivamente apreciado como algo

bom em si mesmo, não fora todavia os constrangimentos efectivos provocados

pelos desequilíbrios inerentes a esta formulação.

Na esteira de diversos pensadores, Serge Latouche analisa o desenvolvimento

económico como a forma de dominação do Ocidente sobre o resto do mundo e,

como tal, há que acabar com ele de vez. É para isso necessário estruturar outra

concepção. "Cette posture du refus du développeftient (que ses o,uteuw quali,ftent eux-

rnêmes d'anti au post-déoeloppement) a le mérite de l;ier une critique de la domination

occidentale à I'un des oecteurs essentiels de celle-ci : I'imposition d'une oision de I'aoenir

des sociétés qui. ne pounait passer que par le chemin ernp?anté par I'Occident. Elle refuse à

juste titre la fuite en ouo,nt de la production et de la consomrnation au mépris d,es

contraintes naturelles. Elle montre aussi que l'adhésion à la moyance en ufi. dfueloppement

- réduit à une augmenta,tion perpétuelle de la richesse rnatérielle - conduisant ail. bien-être

138 O prodigioso desenvolvimento com base nas trocas inÍernacionais que muito contribuiu para o

crescimento nas últimas décadas provocou a transformação dos aparelhos de produçáo nacionais,

enquanto induziu uma remodelação social que, do que estava à volta, nada escapou. No plano

económico, os países industrializados não gozam de menor autonomia, mas a sua dependência

relativamente ao exterior é, paradoxalmente, tanto maior quanto o nível de desenvolvimento

técnico-económico é mais elevado.
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traduit une oiolence syrnbowue subie par les dotni.nés"t3e (I{ARRIBEY, 2004: 173 e

t74).

Existem duas formas distintas de perspectivar uma sociedade onde seia possível

viver de forma diferente. Podemos ser obrigados de forma quase inconsciente a

construí-la contra vontade, ou podemos, pelo contrário fazê-lo de forma

consciente. "La premüre fonne représente <<l'alternatioe» histmique, la seconde,

<<l'abematioe» oohntari.ste"t$ Ç,NIOUCHE,2005: tl6). O autor sustenta aquilo que

designa de uma coerência global de coniunto, nas inovações alternativas, que vai,

por exemplo, desde as empresas cooperativas em autogestão às comunidades neo-

rurais, bem como o direito à auto-organização dos povos do Sul. Essas

possibilidades valem, desde logo, pelo que simbolicamente representam, "nou,s

intéressent moins pcur elles-mêmes que cornrne forrnes de résistance et de dissidence au

processus de montée en puissance de <<l'ornnimarchandisatioru» ilu rnonde. Le danger ile l,a

plupart, des initiathtes altematioes oobntaristes est, en ffit, de se cantonner dans l,a

créneau qui leur a permis de naítre et de se déoelopper au l;ieu dn naoailler à l.a

construction et au renforcernent d'une «niche».'t4t (LAToucHE, 2005: 117). No que

toca à definição do contexto, as empresas alternativas devem viver num meio

diferente do mercado mundializado, não podendo nesta fase estar sujeitas à

confrontação violenta e aos conflitos renhidos característicos da racionalidade

económica, sob pena de serem canibalizadas. Não poderão pois ser esses os

meandros da organização alternativa.

Nesse campo exploratório, Serge Latouche na obra Os peri,gos do rnercado planetário,

destapa o véu e apresenta um novo mapa analítico relativo ao contexto hodierno. A

r3e Esta posiçáo da recusa do desenvolvimento (que os próprios autores qualificam de anti ou pós

desenvolvimento) tem o mérito de ligar uma crítica da dominação ocidental a um dos vectores

essenciais da mesma: a imposição de uma visão do futuro das sociedades que só poderia passar pelo

caminho apontado pelo Ocidente. Ela recusa compreensivelmente a fuga para a frente da produção

e do consumo com total desprezo pelos constrangimentos naturais. Ela mostra que a adesáo a uma

convicção no desenvolvimento - reduzido a um aumento perpétuo da riqueza material - dirigido ao

bem-estar traduz uma violência simbólica sofrida pelos que sáo dominados

toA primeira forma representa aaltsrnativa histórica, a segunda aaltsrnat'fua voluntarista.

ral Interessam-nos menos por elas próprias do que como formas de resistência e dissidência para

com o processo de elevação ao poder da omnimercantilização do mundo. O perigo da maioria das

iniciativas alternativas voluntaristas é, realmente, ficarem limitadas por se acantonarem no espaço

que lhes permitiu nascer, em vez de trabalharem para a construção e reforço de um movimento.
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descolonização dos espíritos, ou do imaginário, como várias vezes a designa,

baseia-se na convicção de que existe um coniunto de ideias que partem de um

julgamento exterior sobre uma determinada realidade e que ela é a partir desse

momento modelada pelo juízo que é formulado. É como ele refere, "a
interiorização do olhar do outro, esse processo de autocolonização do imaginário"

(LATOUCHE, 1998: 126). Não obstante, reconhece que o principal obstáculo ao

triunfo de novas soluções passa por ainda não ter havido a "deseconomizaçã,o dos

espíritos, da qual é consequência. Resolver esta impossibilidade é, sem dúvida, o

maior desaÍio com o qual é confrontado o pensamento crítico contemporâneo."

(LATOUCHE, 1998: 142). Esboça-se a partir daqui a oferta de um novo quadro

teórico que contempla desafios, incertezas e expectativas. Nesta ousadia de dar um

passo em frente ressalta um coniunto de acções - entre outras possíveis - que são

consideradas essenciais, tais como:

a) Pôr em causa o despotismo dos mercados financeiros, eue acentuam as

desigualdades crescentes quer entre o Norte e o Sul (em termos internacionais)

quer dentro dos países, cuja finalidade apenas assiste aos profetas do capitalismo.

Ao arrepio desse açaime deverá, isso sim, ser adoptada uma taxa sobre as

transacções nos mercados de câmbio com vista ao restabelecimento de uma

"regulamentação pública internacional." (CHESNAIS, 2000: l5). Esta taxa

também conhecida por taxa Tobin, o economista keynesiano que lhe deu nome,

enquanto procedimento tributário sobre transacções com fins especulativos,

constituiria uma séria advertência aos agentes económicos por parte do poder

político lembrando que "o interesse geral deve prevalecer sobre os interesses

particulares" (CHESNAIS, 2000: 15). Isso "seria uma medida reformista de

salubridade pública planetária." (LATOUCHE, 1998: 144);

b) Bater-se contra o mercado mundial que é, pode afirmar-se, falsamente livre,

além de ser o grande responsável pela dinâmica destruidora do planeta. A

Salvaguarda da grande cq,sa, ccrnurn faz-se pela garantia da diversidade gerida de

acordo com uma fórmula onde cada população seja capaz de produzir, pelo menos

parte, das suas necessidades fundamentais porque, se assim não for, estar-se-á a

atirar a dignidade humana desses povos para o fundo de uma vala. Rumar a uma

economia-ecológica na qual "o tempo e a irreversibilidade têm um peso e uma

significação incontornáveis." (FAUCHEUX e NOÉL, 1997 395). Deve ser este o

caminho, antes que GAIA, a deusa grega da terra rcalíze a sua auto-regulação e em

re§po§ta à agressão à natureza, esta me§ma natureza recupere o §eu equilíbrio
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ainda que tenha como custo a exclusão do Homem pondo Íim à aventura humana

sobre a terra;

c) Questionar o totalitarismo mercantil, em que todas as áreas e sectores da vida se

tornam, dele, reféns. Deve portanto caminhar-se no sentido de democratizar o

processo de cálculo acerca de qual o "grau desejável de internacionalização da

economia." (LATOUCHE, 1998: 146). Tal pressupõe a assumpção da dimensão

política na organização das sociedades ou como acredita Chantal Mouffe (1996: 17)

"reconhecendo a natureza do político, em vez de negar a sua existência". Numa

nova concepção, a concorrência não pode invadir a vida humana, através do preço

do trabalho, na medida em que, ao proporcionar que os trabalhadores concorram

entre si, os obriga a aceitar salários cadavez mais reduzidos e abaixo do limiar de

um nível de vida digno. As propostas de soluções futuras devem contemplar a

redução dos horários de trabalho. Trata-se de permitir a todos aqueles que o

desejem que pos§am encontrar um emprego, considerando isso, não apenas um

direito mas uma condição de realização da própria existência humana no sentido

material. E num sopro de mudança, dever-se-á ir um pouco mais longe fazendo

caminhar o rendimento mínimo de inserção, ou o seu equivalente, no sentido de

"um verdadeiro salário de cidadania, desligando o salário da obrigação do

trabalho" Q,ATOUCHE, 1998: 147). Esta posição repousa na convicção de que há

condição de sequestro da liberdade em muitas das áreas da vida quotidiana. Não

há liberdade quando alguém em casa espera por nós e nada temos para levar. Não

há liberdade quando o que outrora se chamou bem-estar se apelida agora de bem-

ter e muitos não têm. Não há liberdade onde graça o preconceito. Não há liberdade

quando os outros escolhem por nós. Completando, esta refundação do princípio

salarial sugere com facilidade a verificação de que se tornará iusto limitá-lo

superiormente. Ou seja, a delimitação de um tecto salarial que, além de ser

pensado como factor de justiça, representará simbolicamente a existência de

limites de vontade colectiva que a partir de determinado grau prevalecem sobre os

desejo materiais do indivíduo. Latouche (1998: 148) remata ao colocar uma

questão para a qual aventa de imediato a resposta "Poderá haver democracia sem

um mínimo de igualdade de condições, mesmo as económicas? Se o muito rico não

sente ter algum dever para com o mais pobre, deixa de haver vínculo social.";

d) Através da definição oferecida por Badie e Smouts (1999:93) temos as relações

transnacionais como "toda a relação que, por vontade deliberada ou por destino se

constrói no espaço mundial paralâ do quadro estatal nacional e que se realiza pela

fuga, ao menos parcial, ao controlo ou à acção mediadora dos Estados". Dentro
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desta circunscrição constatamos como agentes dominantes as empre§a§

transnacionais às quais é necessário aplicar regras de boa conduta e tentar o "seu

desmantelamento se ainda for a tempo para isso." (LATOUCHE, 1998: 149).

Porque internacionalmente se levantam, cada yez de forma mais notória,

movimentos transnacionais irmanados em interesses transversais aos territórios,

há que avançar com pinças em matéria de equilíbrios para novas formulações. TaI

sucede, pois, tendo uma vez mais como origem o domínio económico, na medida

em que "o sistema económico internacional, no qual os Estados traçam as

fronteiras entre a economia interna e as relações de comércio externo,

transformam-se na esteira da globalização dos mercados, numa economia

transnacional" ([IaberÍnas, 1999 apud SERBENA; SERBENA, S/D: 29). Assim,

num novo panorama, a autonomizaçlo normativa de um interesse público

universal, deve surgir como quadro moderador. Partindo aprioristicamente da

existência de uma comunidade humana, é então possível erguer uma outra

realidade;

e) Aiudar todos os que, por consequência do modelo desenvolvimentista, se

encontram do lado de fora da vida, para que se possam auto-organizar. Deverá pois

prevalecer a noção de respeito por aquilo que é diverso, sobre a paranóia da

normalização. Trata-se no fundo de combater as anti-sociedades conforme nos

alerta Gilbert Rist (1997:35) "I* processus de rnondialisation entrq,tne donc, selon les

lieux et selon qu'il se manifeste dans I'mdre économique ou politique, üs ffits t7qosés

mais ryrnétriques dont la caractéristique commune est de produi,re ce qu'il faut bien

consiürer cornrne üs «anti-soc'Mtés;»."r42 Ao mesmo tempo, e de acordo com o novo

modelo, é imperativo que se assista a um processo de autolimitaçáo das economias

predadmas for forma a permitir o renascer de territórios hoje parasitados e por isso

muribundos, sem esquecer que "Em todos os casos, o encorajamento por

sociedades ecologicamente viáveis deve ser preferível à impostura do

desenvolvimento sustentável." (LATOUCHE, I 998: I 50);

Í) Implementar o princípio da precaução e "Exigir que os atentados ao meio

ambiente e, em particular, as mutações genéticas, as agressões contra as outras

espécies vivas (dos sacrifícios de animais à erosão da biodiversidade) sejam

debatidos democraticamente e decididos por instâncias representativas e não pela

la2 O processo de internacionalização arrâsta então, de acordo com os lugares e dependendo de

como se manifesta na ordem económica ou política, efeitos opostos mas simétricos de cuia

característica comum é produzir o que se considera as anti-sociedades.
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mão invisível ou pelos poderes tecnocientíficos da megamáquina." (I-ATOUCHE,

1998: 150) ta3. Para lá da questão do meio ambiente e centrando a análise na

posteridade, facilmente nos daremos conta de que terá de existir uma mudança

profunda na óptica de como a contemporâneadade pondera todo o sistema de

direitos e de deveres. Naquilo a que Hans Jonasr4 refere como concepção

antropocêntrica, os direitos são reflexo dos deveres. Porém, se em causa estiver a

posteridade, o outro ainda não-existente não tem a forma existencial de

impulsionar o dever dos que agora existem, nem igualmente de atribuir os direitos

aos seres presentes. Desta forma, há uma relaçáo desigual entre o ser presente,

digno de direitos e deveres, e o ser futuro. Para lá da lógica antropocêntrica, pelo

contrário, o ser da posteridade deverá encarar-se como alguém que merece existir e

tem direito de existir. E tudo deve, para isso, ser feito. Essa é a nossa

responsabilidade;

g) Considerar que a técnica está ao serviço das pessoas, e por isso subordinada à

vontade da humanidade, o que leva necessariamente a uma selectividade da

segunda em relação à primeira, manifestada na não integração desta "excepto na

condição de não constituir um atentado nem à natureza nem ao emprego, mas

la3 Nesta óptica podemos encontrar um coniunto de reflexões paralelas a outros expoentes do

pensamento contemporâneo p.e. para KÜNG (1990: 65) "as palavras de ordem do terceiro milénio

deveriam ter, por conseguinte, um teor muito concreto: responsabilidade da sociedade mundial

pelo seu próprio futuro! Responsabilidade pelo mundo contemporâneo, pelo meio ambiente, mas

também pela posteridade."

r4 Para Hans Honas (1990: 87) "La revendication d'être commence seulement avec l'être, Or c'est

précisément à ce qui n'est pas encore que l'éthique cherchée a affaire et son principe de

responsabilité doit être indépendant aussi bien de toute idée d'un droit que de celui d'une

réciprocité - de sone que dans son cadre la question qu'on a inventée à son intention en maniêre de

boutade: « L'avenir, qu'a-t-il iamais fait en ma faveur ? est-ce qu'il respecte, lui, mes droits ? » ne

peut absolument pas être posée."

A proposta de Hans Jonas para um princípio de responsabilidade é um princípio baseado numa

relaçáo onde não prevaleçam os direitos e deveres de uma ética antropocêntrica, mas sim o desejo

de contribuir para a existência feliz de futuras gerações. É uma responsabilidade solidária e

abnegada. O princípio de responsabilidade recupera o altruÍsmo, entendido como parte da nossa

identidade natural e que nos aproxima dos outros. O dever para com as gerações futuras é um dever

para com a humanidade, independentemente de estas náo nos retribuirem qualquer direito. É um

dever Íilantrópico.
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traduzir-se, pelo contrário, numa diminuição do tempo de trabalho, num aumento

das remunerações e numa melhoria da qualidade de vida." (LATOUCHE, 1998:

150);

h) A terra, os bens ambientais e o corpo não poderão ser considerado§ como

vulgares mercadorias "porque dizem respeito ao homem, à sua vida, à sua cultura e

às suas ligações." (LATOUCHE, 1998: l5l). Não proibindo em absoluto

transacções destes elementos, elas deverão §er alvo de um quadro de

regulamentação baseado num amplo e participado debate democrático. Isto

constitlrirá uma profunda alteração relativamente àquilo que existe pois subtrai a

decisão aos comités de especialistas que não representam a vontade das

comunidades.

Para Serge Latouche (1998: l5l e 152) estas pistas para um novo tempo "separadas

da sua dinâmica, não escapam ao risco do voluntarismo utópico. O importante não

está tanto no pormenor das medidas concretas, mas no estabelecimento de uma

clara determinação em resistir aos «novos mestres do mundo».". Latouche tem a

noção de algumas debilidades que podem ser apontadas no caso de a leitura ser

efectuada (como não pode deixar de ser) com os óculos que o modelo existente no§

proporciona. No entanto, não deixa de ousar apresentá-las comopeilradas no charco

que se iuntam, em salpicos de esperança formulados como candeias, a impulsos

procurados por outros em nome de um tempo vindouro mais iusto.

O nosso dever para com a essência da humanidade assenta em princípios éticos.

Sem a verificação de tal pressuposto, não é garantida a preservação da

humanidade.

A força agregadora dessa moral subjectiva que gera o princípio de

responsabilidade deve permitir a salvaguarda da habitabilidade global. Caso

contrário, as gerações futuras têm o direito de acusar-nos de irresponsáveis e

causadores da sua adversidade.

Assim, a nossa principal missão é, através das acções contemporâneas, criar

condições para que as gerações futuras possam prosseguir esÍa anentura.

Parafraseando Boaventura Sousa Santos, dir-se-á que "este proiecto pode parecer

demasiado utópico. Mas, como disse Sartre, antes de ser concretizada, uma ideia

tem uma estranha semelhança com a utopia. Seia como for, o importante é não

reduzir o realismo ao que existe, pois, de outro modo, podemos Íicar obrigados a

iustiÍicar o que existe, por mais iniusto ou opressivo que seja.".
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Neste sentido, tem-se intensificado a busca por concepções alternativas, com

designações, mais ou menos, sugestivas de tempos mais pró§peros para a

humanidade. Em comum, quer tenham ou não um título que lhes permitam §er

identificadas com o pÓs desenvolvimento, como o iâ referido pri,ncípb da

responsabilid.ad.e ou a construção em marcha da cultura da paz'os, quer não seiam

ainda possuidoras de patentes reconhecidas, todas elas acabam por habitar o

terreno comum da expectativa e da confiança. Se outras razões não houvessem

bastaria uma: "mesmo por mais modestas que seiam estas experiências, elas são

portadoras de esperança." (LATOUCHE, 1998: 153). Na verdade existem alguns

exemplos nossos contemporâneos que, pela expressão que tiveram, pela dinâmica,

pela iustiça de que foram portadores na luta que travaram, sáo dignos de

referência. É o caso dos movimentos feministas, sobretudo pela forma como se

tornaram avassaladores alterando o posicionamento social dos actores. Atentemos

pois que "Ainda não há muito tempo, os objectivos prioritários dos feministas

envolviam a melhoria da condição das mulheres, a aquisição de um estatuto

equitativo. Estes aiustamentos eram necessários. Todavia, assiste-se a uma

evolução e a um alargamento das preocupações: passou-se das reivindicações

"welfaristas" para passar a levar em linha de conta o seu papel activo. A mudança

de percepção é notável: iá não são as destinatárias passivas de uma reforma

afectando o seu estatuto, mas sim as actrizes da mudança, as iniciadoras dinâmicas

de transformaçÕes sociais, visando modificar tanto a existência dos homens como a

sua (...)" (SEN,2000: l9).

Estas abordagens contagiam-nos com a ceÍÍeza de que hâ uma concepção

alternativa no caminho da paz e remetem-nos o seu alcance para uma substituição

de noções e práticas comportamentais, perfeitamente entrosada com a procura de

"uma reabilitação do ethos, dos valores morais de base que futrdamentam as

atitudes humanas" (KÚNG, 1990: 55). A proposta de progredir em direcção a uma

abordagem de comunidade global colhe o assentimento de quem reconhece que "a

comunidade internacional no seu coniunto, quadro de referencia da obiectivação

de alguns interesses protegidos pelo Direito Internacional, reclama da

responsabilidade algo mais do que uma indiferenciada sanção de ilegalidade."

ra5 Sobre esta perspectiva e para dar corpo a esses pilares de um nmo scttso cornurn alicerçados numa

cultura da paz deverão alterar-se vários aspectos. "O primeiro é a substituiçáo da territorialidade

pelos interesses comuns; o segundo é a substituição do etnocentrismo pelo multiculturalismol e o

terceiro é a substituição das lealdades de proximidade por uma cidadania cosmopolita." @UREZA,

2002:2).
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(PUREZA, 1998: ll8). Resistir e divergir ajudarão decisivamente na limitaçáo do

efeito nefasto que é a uniformização à escala planetária, consequência da

ocidentalização do mundo. Lutar através de atitudes cuidadosamente buriladas,

como se permite referir Serge Latouche (1998: 152) "Resistência e dissidência com

a cabeça, mas também com os pés. Resistência e dissidência como atitude mental

de recusa, como higiene de vida: recusa em participar neste empreendimento de

lavagem cerebral e de destruição planetária. Resistência e dissidência como atitude

concreta por todas as formas de auto-organização alternativas.".

A alternativa ao desenvolvimento não será um regresso ao passado e por isso não

passará por trazer semanticamente agarrado e reabilitado o termo sustentávelrtr,

embora não deva, por outro lado, rejeitar os aspectos positivo s do oelho paradigma,

"Le retotff inattendu du "d&seloppernenttt à traaers le durable sert en fait de cheoal d.e

Troie pour réintroútire dans la pensée critique, ooire anti-productirsiste, par la fenêffe la

croissance économique de la productton matéri,elle prédatrice et écodesfiuctrice que l'on

aoait chwsé par l.a porte. La critique radícale du dfueWernent est le «schibboleth» de

I'altematioe o;u.thentique. L'anti-productioivne peut laísser la porte outterte à un

dézteloppementisrne "rnoüré" : critique des excàs de la croissance, du mal-ütteloppernent

rnais au lieu de jeter le bébé qn ne iette que l'eau du bain."ta? (GUIBERT e

LATOUCHE,2006: l8).

'6 É por exemplo essa a posição de Jean-Marie Harribey quando refere que "En termes

économiques, notre proiet est de réhabiliter l'usage des choses : établir la suprématie de la valeur

d'usage sur la valeur d'échange. Cela signifie la limitation progressive du rêgne du profit et du

champ de la valorisation du capital. C'est la condition sine qua non de la transformation des

modêles de production et de consommation dans un sens plus qualitatif, plus économe à la fois du

travail et des ressources, et plus favorable à la l'éclosion d'activités solidaires.(...) En revanche, le

développement peut retrouver un sens positif s'il est radicalement requalifié pour mettre

l'économie en face de nouvelles exigences : politiques, sociales, écologiques, et cela dans la durée."

(IIARRIBEY, 2004: 241).

la7 O retorno inesperado do "desenvolvimento" como sustentável é de certo modo um cavalo de

Tróia que tende a reintroduzir no pensamento crítico, ou anti-produtivista, pela ianela, o

crescimento económico da produção material predatória e ecodestrutiva que tinha sido empurrado

pela porta. A crÍtica radical do desenvolvimento é a contra-senha da alternativa autêntica. O anti-

produtivismo pode deixar a porta aberta a um desenvolvimentismo moderado: crítico dos excessos

do crescimento, do mau desenvolvimento, mas em vez de deitar fora o bebé deita só a água do

banho.
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Não poderá também tomar a forma de um modelo único. O pós desenvolvimento

deve ser obrigatoriamente plural. O pós desenvolvimento mover-se-á num quadro

de realização colectiva, no qual não se privilegiará um bem-estar material

destrutivo do meio ambiente e do vínculo social. Movimentar-se-á no respeito pela

amplitude das culturas.

b) Perspectivas altermunüaüstas

O altermundialismo pretende significar uma dinâmica de alternativa à

mundialização em curso. Foi, aliás, primeiramente evidenciado como

antimundialismo, "Il n'a pas suffi en ffit de rernplacer I'expression «antimondiaksatiow>

par «ahennondialixne» pour donner un contenu positif à une altematioe wédible au

líbéraliw,e à l'échelle mondiale (...) Ce qui n'est pour le rnornent qu'une proclamation

progrdrnrnatique, ««l'altennonüaliyne», a été une bonne opération médiatique. Elle a été

particuliàrernent bienoenue puisqu'elle a leoé l'hypothàque de Ia w,spicion légttirne vis-à-ois

dc ceux qui ne font que s'opposer et que critiquer. Elle s'est avérée particuliàrement

heureuse puisque la nauvelle ünomination, «l'ahennondialisme», a été populnrisée par les

rnédia."tai (GUIBERT e LATOUCHE, 2006: 5 e 6). Opoe-se, pelo menos na

maioria das suas acepções, à lógica produtivista do desenvolvimento por

considerar que este continua baseado na visão fordista dos 30 gloriosos anos da

economia, no pensamento único e que teima em não aceitar os limites do

crescimento. Dirige fortes críticas no domínio da ecologia política assente na

contestação ao cada vez maior aumento do crescimento da riqueza material por

intermédio do progresso técnico que se arvora em "<<lo. loi et les prophàte» de

l'accumulation capitaliste."t4e (GUIBERT e LATOUCHE, 2006: 9 e l0). A dimensão

produtivista fomenta o acréscimo sucessivo das desigualdades a nível mundial que,

se por um lado possibilita uma acumulação imensa de riqueza, por outro conduz

também à condenação à miséria de milhÕes de seres humanos. Assume, por isso,

como ponto de partida transformador o antiprodutivismo. E, desde logo, questiona

l4 Nâo foi suficiente substituir a expressão "antimundialização" por "altermundializaçáo" para dar

um conteúdo positivo a uma alternativa credível ao liberalismo à escala mundial (...) Este náo é o

momento para mais do que uma proclamaçáo programática, o "altermundialismo" foi uma boa

operaçáo mediática. Ele foi particularmente bem vindo na medida em que ergueu a garantia da

suspeição legÍtima defronte daqueles que mais náo fazem do que se opor e que criticar. Provou ser

particularmente feliz na nova denominação o "altermundialismo" foi popularizado pelos media.

r4e Lei e profetas da acumulação capitalista.
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o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB), uma vez que sendo este

considerado como uma componente essencial da riqueza como se pode então

verificar que em determinados momentos históricos, ou mesmo actualmente, em

certos países, concomitantemente com o seu crescimento se assista a um

decrescimento do bem-estar? Há pois que assumir um coniunto de posições face ao

crescimento. Os mentores do altermundialismo propõem "les quatre positions

fondamentales ois-à-ais de la croissance"ts0 (GUIBERT e LATOUCHE, 2006: ll): l. a

reieição da mundializaçã,o;2.a rejeição da mundializaçío capitalista; 3. o

reformismo pragmático e 4. o reformismo realista com idealrsr. Vejamos

sucintamente cada uma delas.

l. A rejeição da mundialização é a posição do autor que em detalhe analisamos

neste trabalho - Serge Latouche - eü€, "oflec le soutien d'Edgar Morin"rs2 (GUIBERT

e LATOUCHE, 2006: ll), defende uma descolonização do imaginário e um

decrescimento voluntário. Esta será a abordagem que aprofundaremos adiante.

2. A reieição da mundialização capitalista é na prática a recusa do capitalismo,

considerando que a sua expansão objectivou a construção de w Império à escala

mundial e cuia cúpula são os Estados Unidos da América. Os autores que, na

actualidade, apresentam maior visibilidade neste vector do altermundialismo são

Michael Hardt e António Negrirs3. Acresce a esta notoriedade o Conselho

Científico da ATTAC (,Association pour la tücation des tansactions financiàres pour

I'ail,e aux citoyenstsa). Esta é a posição do desenvolvimento durável, desde que no

quadro de um conjunto de concessões das quais se destacam a sustentabilidade

rso As quatro posições fundamentais perante o crescimento

l5l As expressões originárias e em francês são respectivamente: l. Le refus de la mondialisation; 2.

Le refus de la mondialisation capitaliste; 3. Le réformisme pragmatique e 4. Un réformisme réaliste

avec idéal.

r52 Com o suporte de Edgar Morin.

r53 No âmbito do presente trabalho foram lidos dois trabalhos destes autores, disponíveis em língua

porruguesa: HARDT, Michael e NEGRI, António: 20M,Impêrio, Lisboa: Livros do Brasil e 2005,

Multüõ,0 - Guetra e dernocracia, na. era do im1êrio, Porto: Campo das Letras.

lí Associação para a taxação das transacções Íinanceiras para aiuda aos cidadáos. Esta associaçáo

tem como Presidente do Conselho Científico Dominique Plihon, Professor de economia na

Universidade Paris XIII.

105



Mundialisrno canihal: do jogo das oítimas ao barulho dos sohres

A propósito das teses de Serge Latouche

ecológica, a equidade social, fundado na democracia, geopoliticamente equilibrado

e respeitador da diversidade cultural.

3. O reformismo pragmático assenta numa óptica social liberal seguida, em grande

medida, por uma lógica de governança baseada numa regeneração paulatina que

utiliza mecanismos e instrumentos de raiz económica como, por exemplo, as

populares ecotaxas ou as licenças de poluição de forma a internalizar os efeitos

negativos. Esta perspectiva corre o risco de aceitar a substituição crescente do

capital artificial pelo capital natural na linha do conceito de sustentabilidade fraca

de Solow.

4. O reformismo realista com ideal que consisÍe "à miser ülibérérnent sur Ie
plurali,vne de l'économie pluri,elle""t (GUIBERT e LATOUCHE, 2006 l2). SigniÍica

tornar plural, com base numa prática associativa, a gestão da sociedade

fomentando a diversificação dos modos de produção da riqueza, "quitte à faire

ücrottre le PIB dans les pays du Nord pw le faire crotte dans les pays du Sud,

émanciper les femmes de leurs foyers et subordonner tous les modes de production à un

mode de gouoemance reposd,nt wr la démocratie délibératioe."t56 (GUIBERT e

LATOUCHE, 2006: l2). Esta abordagem deriva de uma "ana.lyse internaliste de

l'altermonüal'isme."ts7 (GUIBERT e LATOUCHE, 2006: l2). As questões

relacionadas com a ecologia política e o antiprodutivismo não são particularmente

valorizadas nesta posição.

c) A origem da ideia do decrescimento

A origem da ideia do decrescimento deve-se ao matemático e economista romeno

Nicholas Georgescu-Roegenrss que por alturas dos anos 1960 "a tenté d'a.ppkquer à

t5s Entrar imediatamenre no pluralismo da economia plural.

156 Levando ao decrescimento do PIB nos países do Norte para o fazer crescer nos países do Sul,

emancipar as mulheres das suas casas e subordinar todas as formas de produção a um modo de

governação baseado na democracia deliberativa.

r57 Análise internalisa do altermundialismo.

r58 Nasceu a 04 de Fevereiro de 1906, teve formaçáo inicial em matemática, começou sua carreira

cientÍÍica em 1930 com uma tese na Sorbonne. Trabalhou em Harvard, como bolsista da Fundaçáo

Rockefeller sob a supervisão de Joseph Schumpeter. Foi igualmente aí que trabalhou em 1948

quando a ascensão do estalinismo o levou a abandonar Bucareste. No ano seguinte tornou-se
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I'economie les principes de la thennodynamique. Le premier, appelé principe de

consen)ation de l'énergic, indi,que que la quantité d'énergie dans I'unbew reste consta.nte ;
le second, appelé principe de ügradation ou entropie, établit que la qtantité d'énergi.e,

bien que consta,nte, se transfonne de plus en plus en chaleur iruécupérable, non réutilisable.

Selon Georgescu-Roegen, «l'ennopie d'un systàme clos o;agrnente continuelletnent (et

inétsocablement) t)ers un rnaximum ; c'est-à-dire que l'énergi,e utiliÃable est

continuellernent transforrnée en énergae inutilisable jusqu'à ce qu'elle disparaisse

complàternent\». Les acth)ités éconoruiques s'insêrent dans un uniaers physique soumis à la

loi de I'entropie et le dweloppement économique est fonü sur I'utilisation inconsidérée du

stock tertestre d'énergi,e accumulé 0,u cours du temps."tse (HARzuBEY, 2004: 187).

Avulta nesta leitura a convicção de que é necessário encontrar uma via de

desenvolvimento humano compatível com a retracção, isto é, com o decréscimo do

produto. Georgescu-Roegen defendeu a tese de que a economia está, no limite,

submetida à ecologia e será um dia absorvida por ela. Isso sucederá quando, ao

invés do que acontece actualmente, os economistas desenvolverem o seu trabalho

no muito longo pÍazo (aqui considerado como acima de duas gerações). Basta

pensar na gestão de recursos raros necessários à qualidade da vida das gerações

professor da Universidade Vanderbilt §ashville), onde permaneceu até completar 70 anos. Faleceu

a 30 de Outubro de L994. Deixou vários artigos que publicou em revistas cientíÍicas de economia no

intervalo de 60 anos que decorreu entre 1935 e 1994. Uma obra parcialmente reunida em três livros:

Analytical Econmnics; Issues and Problems (Harvard, 1966), The Entropy Law and the Econornic Process

(Harvard, l97l) e Energ and Econpmic Mytlu (Pergamon, 1976), publicações que servem hoje de

referências básicas a pesquisas sobretudo naârea de economia do ambiente.

' N. Georgescu-Roegen, La Décroissance : Entrop'i,e-Écologi.e-Économ'ie, 2" éd. fr., Paris, Sang de la

terre, 1995, p.81'82.

rse Tentou aplicar à economia os princípios da termodinâmica. O primeiro, designado pri,núpio d.e

coruensaçõn ila energ'ia, indica que a quantidade de energia no universo permanece constante; o

segundo, designado princípio d.e deteriaraçdo ou entropit, estabelece que a quantidade de energia,

embora constante, vai-se tornando cada vez mais em calor irrecuperável, náo reutilizável. De

acordo com Georgescu-Roegen "a entropia de um sistema fechado aumenta continuamente (e

irrevogavelmente) para um máximo; isso significa que a energia utilizável é transformada

continuamente em energia inutilizável até que desaparece completamente". As actividades

económicas inserem-se num universo fÍsico submetido à lei da entropia e o desenvolvimento

económico baseia-se no uso imprudente do stock terrestre de energia acumulado durante o tempo.
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vindouras para se perceber que a economia irá ser considerada um dia como um

ramo da ecologiar6o.

Georgescu-Roegen chega a esta proposição ao considerar que a termodinâmica é

muito mais pertinente para a economia do que a mecânica. Entra em colisão com o

paradigma dominante por via da compreensão do segundo princípio da

termodinâmica, a chamada lei da entropia, que consiste na transformação de

formas úteis de energia em formas que a humanidade não consegue utilizar.

Temos por um lado que todas as formas de energia são gradualmente

transformadas em calor sendo que este acaba por ser tão disperso que o homem

não o pode utilizar. Para ser utilizável, a energia precisa estar repartida de forma

desigual. Se a energia estiver completamente diluída então não é utilizável. A

ilustração clássica remete para o exemplo da grande quantidade de calor dissipada

na água do mar que nenhum navio pode utilizar. Por outro lado, todos os

organismos vivos estão sujeitos ao aumento da entropia, mas procuram mantê-la

constante tirando do meio ambiente os elementos de baixa entropia necessários à

compensação. O crescimento económico moderno baseou-se na extracção da baixa

entropia contida no petróleo e no carvão. Ora, mesmo que um dia a forma de

exploração possa apresentar características diferentes, não poderá, ainda assim,

contrariar o segundo princípio da termodinâmica o que acabarâ por obrigar a

humanidade a abandonar o crescimento.

Georgescu-Roegen considera a possibilidade de um estado estacioná.rio de

crescimento nulo como uma visão ingénua. Conclui que é essencial encontrar um

caminho compatível com a retracção, isto é, com o decréscimo do produto. Uma

tese que afronta claramente a visão económica de curto ptazo. Para ele "Il n'y a

croissance que lursqu'augrnente la proiluction par habitant des types de biens courants, ce

qui i,mpli.que narurellement aussi un épuisernent croissant des ressources égalernent

160 Esta posição levou-o a ser considerado praticamente como um herege, A punição foi assumida

em1976, na décima edição do manual de Economia, de Samuelson, no qual foi introduzida uma

advertência - suprimida em edições mais recentes - sobre o banimento do autor de Analytical

Economics, uma obra que uma década antes havia sido promovida por prefácio do próprio

Samuelson. Foram assim retiradas as teses que Georgescu-Roegen que este, no entanto,

posteriormente desenvolveu. A dita advertência referia que Georgescu-Roegen não podia mais ser

aceite na medida em que se aventurara pelo campo obscuro da ecologia.
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accessibles."t6r (GEORGESCU-ROEGEN, 2006: 118). Explica que "La toksance

économique - il conoient de le souligner - est un état dynamique, analogue à celui d'une

autornobile prenant un nirage. Il est impossible pour urue telle autamobile d.e se mouoer sur

une trajectoire à un mornent suhtant. L'enseignement dr l'éconornie dominante selan lequel

la croissance éconwnique dépend seulernent de la déci,sion grise à un rnoril,ent donné d,e

consotnrner une proportion plus ou rnoins grande d.e la production (BecketTnan, pp.342 et

ss; Solout 1973, p.41) est en grande Pdrtie non fondé."t62 (GEORGESCU-ROEGEN,

2006 ll8 e ll9). Ainda assim, quando se reportar ao desenvolvimento, Georgescu-

Roegen não estabelece (ao contrário de Serge Latouche) uma relação directa entre

o crescimento e este e chega mesmo a afirmar qtue "Toutefois, aru nir,teau purernent

logi,que, il n'y a nul lien nécessaire entre dfuelappement et roissance ; on pcu?aait

concevoir le d&teloppernent sans la croissance."t63 (GEORGESCU-ROEGEN, 2006:

l l9).

d) O decrescimento

Partindo de uma visão altermundialista, na qual se concebe um caminho

alternativo diverso do modelo capitalista, e se, simultaneamente, nos situarmos no

paradigma do pós-desenvolvimento, estamos então no plano teórico, bastante

próximos de conhecer uma formulação reformadora, bem como toda a estrutura

conceptual que lhe está associada e na qual Serge Latouche se estrutura como um

dos principais vultos desse conceito. Eís a décroissance ou decrescimento. O que é a

décroissance, que obiectivos persegue, como se organiza enquanto movimento e que

questões adiacentes se lhe levantam nomeadamente no âmbito das relaçÕes

internacionais, será o que estudaremos a seguir.

16l Não há crescimento que, quando aumenta a produção per capita dos tipos de bens correntes, náo

implique, naturalmente, também o igual esgotamento dos recursos acessíveis.

162 O crescimento económico - convém sublinhar isto - é um estado dinâmico, análogo ao de um

carro que está a dar a volta. É impossível tal carro encontrar uma traiectória no momento seguinte.

O ensino da economia dominante de acordo com a qual o crescimento económico só depende da

decisáo de num dado momento consumir uma proporção maior ou menor da produçáo

@eckerman, pp.342 e ss; Solow 1973,p.4L) é em grande parte infundada.

163 Porém, para o nível meramente lógico, náo existe uma estreita ligação entre desenvolvimento e

crescimentol poderemos conceber o desenvolvimento sem o crescimento.
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A décroissance, doravante designada por decrescimento, não pretende Ser

apresentada como uma teoria nem sequer como um conceito económico. O

decrescimento é anunciado como wa palqpra de ordern de higiene mental, que

antes de qualquer outra coisa descoloniza o nosso imaginário do crescimento.

Ciente das dificuldades que, certamente, surgem associadas ao desenvolver de

qualquer acção concreta com vista a aplicar o decrescimento, Serge Latouche

reconhece o desconforto oferecido por esta tese e explicita: "Pour ma part, j'ajauterai

qu'une aberaathte réaliste, en ffit, est une expression quwi antinomiquet«. Une ttéritable

alternathte rernettant en cau,se l'état d,es choses, donc les rapports de fmce, se heurtera

toujours à des coalitiorx d'intérêts et des résistances (y compris, voire surtout, de la part des

oictirnes dont, le changement bouscule les habitudes de vie et de pensée). Elle est donc

toujours quelque peu utopique tant que les circonstances n'ont pas rendu, sa réalkation

inéluctable."tes (GUIBERT e LATOUCHE, 2006: 72). Ao aprofundar um pouco

mais esta leitura, o autor delimita o alcance da sua formulação e refere que "La

décroissance, quant à elle, n'est qu.'un slogan commode et un tanti,net, prooocateur (au bon

sens du tenne) pour résumer la nécessaire remise en cause de la croissance. Bien sú,r, toute

proposition conwàte ou contre-proposition est à la fois nécessaire et problématique. En tant

que telle, la ücroissance n'est pas oraiment une altematioe concràte, c'est bi.en plutôt la

rnatri.ce ail,tori;ant un foisonnernent d'alterfl,ath)es. Cest donc une proposition nécessaire

pour rourtri,r l'espace de l'inoenthtité et de la créathtité de l'irnagi,naire bloqué par le

totalitarisrne économiciste, üoelappernentiste et proyessiste. D'oà la nécessité de ünoncer

l,a résktance à la üuoissance qnt. norn du d&teloppernent durable et préciser les raPports

entre ücroissance et croissance zéro, pqur leoer les ambiguttés."t66 (GUIBERT e

l« Serge Latouche clarifica o significado que pretende dar ao termo antinomia referindo que é uma

figura de retórica que consiste em justapor duas palavras contraditórias e exemplifica com «a

obscura claridade que cai das estrelas» utilizada e, segundo Latouche, cara a Victor Hugo. Esta

explicação pode ser encontrada em BERNARD, Michael, CHEYNET, Vincent e CLÉMENTIN,

Bruno, 2005, Objecüf décroissance, Lyon: Paragon.

165 Pela minha parte aduzirei que uma alternativa realística, com efeito, é quase uma expressão de

antinomia. Uma verdadeira alternativa põe em causa o estado das coisas, logo as relações de força,

irá sempre contra as alianças de interesses e resistências (incluindo, sobretudo, as vítimas cuia

mudança desorganizará os hábitos de vida e pensamento). É sempre um pouco utópico uma vez gue

as circunstâncias ainda náo permitem a sua inelutável realização.

lu6 O decrescimento, quanto a ele, é só um slogan cómodo e um tanto ao quanto provocador (para o

bom senso do termo) para resumir a necessidade de pôr em causa o crescimento. Claro que toda a
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LATOUCHE, 2006: 73). Ao efectuar esta apreciação, veda qualquer chance de

reabilitação ao modelo económico-social vigente, chegando mesmo a escrever que

falar de desenvolvimento sustentável ou de economia solidária equivaleria a falar

de"une gue?Te proprrttt6t @ERNARD, CHEYNET e CtÉtvtgNtlN,2005: l9).

O decrescimento tem, portanto, um ponto de partida concreto, cujas condições

históricas são as hodiernas e não poderiam ser outras. É, desde logo um começo,

não uma meta. Ou melhor, apenas o é em condiçÕes muito particulares. Condições

essas que correspondem a um determinado estádio de desenvolvimento do sistema

capitalista que não está presente em todas as regiões do globo. No entanto, uma vez

atingido um patamar de saturação associado a níveis de consumo desrespeitadores

de equilíbrios básicos na relação Homem - natureza cai-se num cenário em que a

reprodução continuada do sistema predatório não é sustentável.

Sem prejuizo de toda a riqueza da invenção social, uma vez a criatividade e o
engenho humanos livres do cárcere economicista e desenvolvimentista, podem

pressupor-se duas formas de alternativa: "1.a dpqoissance comtioiale et,le localisrne" t6E

(LATOUCHE,2004:90). Vamos continuar a aprofundar neste estudo a área do

decrescimento, atrás referenciada como "decroissance" e adjectivada de

"conoiaiale"l6e. Sobre o "localiyne"rTo dir-se-á que, uma vez em marcha a lógica do

proposta em concreto ou contraproposta é simultaneamente necessária e problemática. Como tal, o

decrescimento não é verdadeiramente uma alternativa concreta, é bem mais uma matriz que

permite um forjar de alternativas. É então uma proposta necessária para reabrir o espaço da

inventividade e da criatividade do imaginário bloqueado pelo totalitarismo economicista,

desenvolvimentista e progressista. Donde a necessidade de denunciar a resistência ao

decrescimento, em nome do desenvolvimento sustentável e precisar os relatórios entre

decrescimento e crescimento zero para sublinhar as ambiguidades.

167 Uma guerra própria*.

*Abstemo-nos de utilizar a expressão guerra justa, na medida em que a mesma tem conteúdo

bastante relevante nas Relações Internacionais o que poderia suscitar controvérsia.

168 O decrescimento convival e o localismo.

!6e Conviviale, é o feminino de convivial que traduzido à letra significa convival, amigável. No

contexto em que é empregue iulgamos ajustado sublinhar a significação de partilha, portanto, mais

comunitária.

170 O mesmo que localismo. Característica de um determinado local. Também aparece, neste

trabalho, referenciado como iniciativas locais democráticas.
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decrescimento, os localismos poderão, ou melhor deverão, surgir como forma

complementar ao citado decrescimento. Não é, portanto, desprezível a

compreensão da sua importância. Latouche defende que "A revitalização da escala

local constitui, com efeito, uma via de decrescimento serena muito mais viável do

que uma problemática democracia universal. O sonho de uma humanidade

unificada, como condição de um funcionamento harmonioso, ultrapassa assim a

panóplia das falsas boas ideias veiculadas pelo etnocentrismo ocidental mais

comum. A diversidade das culturas constitui sem dúvida a condição de um

comércio social pacífico." (LATOUCHE,2005b: 3). Recorre também aos trabalhos

de Takis Fotopoulos para sustentar que o funcionamento da democracia pressupõe

provavelmente que apolis tenha uma dimensão reduzida e perfeitamente ancorada

aos seus valores fundacionais. A generalização da democracia assenta numa

<<confe der açd.o de demoi» (Foto po ulo s, 200 I apud LAT OUC HE; LATOUCHE, 2005 b :

3), o que significar "pequenas unidades homogéneas de cerca de 30.000 habitantes"

(LATOUCHE,2005b: 3). Esta ordem de grandeza "permite, segundo ele, satisfazer

localmente a maioria das necessidades essenciais." (LATOUCHE, 2005b: 3). Esta

associação de pequenos aglomerados permitiria a criação de uma nova geografia,

não apenas territorial, mas também ambiental e social. A realização desta utopia
poderá ser) ao contrário de outras, de objectivação mais alcançável na medida em

que está próxima da vida real dos cidadãos e possibilita a emanação de um

projecto de acção com resultados expectáveis no curto pÍazo. "Apresentar-se às

eleições locais", afirma Takis Fotopoulos,"dâ a possibilidade de começar a mudar

a sociedade por baixo, o que constitui a única estratégia democrática -
contrariamente aos métodos estatistas (que se propõem a mudar a sociedade por

cima, apoderando-se do poder de Estado) e ás abordagens ditas da'sociedade civil'
(que não visam mudar o sistema)." (Fotopoulos, 2001 apad LATOUCHE;

LATOUCHE,2005b: 3).

Ao estender esta dinâmica a uma perspectiva global, temos que as relaçÕes entre as

várias unidades políticas ocorreriam "reguladas por uma «democracia das

culturas». Distante da ideia de um governo mundial, tratar-se-ia de uma instância

de arbitragem mínima entre unidades políticas (polities) soberanas de estatutos

muito diversos" (LATOUCHE, 2005b: 3). Esta abordagem socorre-se dos estudos

de Raimon Panikkar no que toca a contrapor uma alternativa ao governo global.

Assim, "seria a bio-região, ou seia as regiões naturais onde rebanhos, plantas,

animais, águas e homens formam um conjunto único e harmonioso(...) Seria

necessário alcançar um mito que permitisse constituir a república universal sem
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que isso implicasse governo, controlo, ou polícia mundial. Tudo isto requer um

outro tipo de relações entre as bio-regiÕes" @anikkar, 1995 apud LATOUCHE;

LATOUCHE, 2005b: 3). Não obstante, as dificuldades que se antevêem na

concretização obiectiva destas iniciativas locais democráticas, elas são mais

prováveis de se assumirem como pioneiras da dissidência, num contexto em que

nos parece altamente improvável inflectir o domínio do poder do capital. Como

exemplo, é apresentada a "estratégia dos zapatistas e do subcomandante Marcos. A
reconquista ou a reinvençáo dos «comuns»> (commons) - comunais, bens comuns,

espaço comunitário - e a auto-organização da bio-região de Chiapas constituem

uma ilustração possível, num outro contexto, do procedimento localista

dissidente" (LATOUCHE, 2005b: 3).

Temos, portanto, que a aposta no decrescimento ao cumprir o "apelo da utopia da

convivencialidade, combinada com o peso das imposições legais à mudança, pode

favorecer uma «descolonização do imaginário» e promover de forma decisiva

comportamentos virtuosos favoráveis a uma solução razoâvel: a democracia

ecológica local" (LATOUCHE, 2005b: 3).

Só com a referida descolonização do imaginário colectivo e com a saída mental de

um coniunto de símbolos, que são o fundamento da estrutura comunicacional do

desenvolvimento, será possível avançar. Não se ignoram os constrangimentos e, '.I/

est certain qu'un prograrnrne postdéoelnppement n'est pas fonnulable dans le langage des

experts et des technocrates. Il n'est, par ailleurs, ni si,mple, ni facile à mettre en oeut:re. I-a

critique radicale exige des solutions non moins radicales et ce n'est pas parce que l'aadace

des propositisns les rend dfficilernent réaksables qu'elles ne sont pw nécessaires ni qu'il

faille renoncer à taut faire pour prend.re les mesures conuàtes qu'elles irnpliquent." t7l

(GUIBERT e LATOUCHE, 2006: 72 e 73). Sobre este nova atitude acrescenta

Jean-Claude Besson Girard (2005: 163 e 164) "De la rnême maniàre, s'il est possible

saisir raisonnablement les rnécanismes dc la croissance éconwniEte, jusque dans ses propres

l7l É certo gue um programa de pós-desenvolvimento náo é formulável na linguagem dos peritos e

dos tecnocratas. Não é para eles nem simples nem fácil meter máos à obra. A crítica radical exige

soluções não menos radicais e não é porque a audácia das propostas as apresenta como dificilmente

realizáveis que elas não sáo necessárias nem que se irá renunciar a tudo fazer para tomar as

medidas concretas que elas implicam.
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contradictions,la signiÍication de la société d.e déuoi.ssance que naus préconisons n'est pas

accessible aÍ)ec les seuls autils de la raison."t1z.

A sociedade actual, dominada e determinada pela economia do crescimento, tende

a reduzir-se e a esgotar-se nele próprio. O crescimento deixa assim de ser

instrumento ao serviço, para se transformar em objectivo primordial. O

crescimento pelo crescimento não é perpetuável no tempo, desde logo, porque de

forma directa ou indirecta ele baseia-se em recursos findáveis e, como tal, a sua

continuidade colide com os limites da biosfera.

Se, como exemplo, for levado em conta o impacto do modo de vida da sociedade

ocidental preponderante, no meio ambiente, verificaremos que o resultado é

insustentável. A sociedade do crescimento não consegue, de forma alguma, fugir a

um coniunto de críticas: produz e acentua desigualdades e injustiças, o bem estar

criado não se apresenta consistente, antes pelo contrário é ilusório e, mesmo os

favorecidos desta sociedade, confrontam-se com problemas gerados pelo modus

oiaendis. A uma maior disponibilidade para aplicar recursos em consumo

corresponde uma elevação de custos que assumem forma mercantil e não

mercantil, designadamente perdas de qualidade do ar, da âgta, do meio ambiente,

bem como custos de reparação como medicamentos, transportes, etc. Porém, tudo

isso não basta para abandonar â traiectória e assumir a direcção oposta. É preciso

recuar, ainda que se saiba previamente que, não sendo um ideal nem uma meta de

sociedade pós-desenvolvimentista para um mundo, o decrescimento é uma

necessidade e é, sobretudo para as sociedades do Ocidente, um objectivo do qual se

pode tirar uma vantagem de sobrevivência.

Como já se referiu, não basta parar. Seria enganoso. Contrariamente à concepção

de algumas correntes ecologistas reformistas o estado estacionário e o crescimento

zero nio são, nem possíveis nem sustentáveis. Pelo que "cette position soas-estirtue la

démesure propre à notre systàrne. En conséquence, on se prbe des apports positr,fs en tefttue

dn bonheur collectif d'une déuoissance convhtiale et on ne renonce psur autant ni au rnode

dt proútction, ní au rnode de consomrnation, ni au style de aie engendré par la uoissance

antérieure. On se résígne pat rakon à un immobilisme consen)a,teur, mais sans rernetwe en

cause les oaleurs et les logiques du dhseloppernentisrne et de l'éconoruímte. Il s'agit d'une

"2 Da mesma maneira, se é possível razoavelmente sair dos mecanismos do crescimento económico,

também nas suas próprias contradições, a significação da sociedade do decrescimento que nós

preconizamos não é acessível com as ferramentas da razão,
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position hérotque et utopi,que; de$ l'équilibre du cycliste faisant éternellement du sur-

pla,ce."t73 (GUIBERT e LATOUCHE, 2006 7 7).

De acordo com a leitura de Serge Latouche, o sobrecrescimento, isto é, o

crescimento para além do aceitável, iá há muito tempo que ultrapassou largamente

a capacidade da Terra. O decrescimento é assim inevitável.

O estado estacionário e o crescimento zeÍo são posições de compromisso que

tentam conciliar a preservação do meio ambiente com os atributos da dominação

económica. Convém esclarecer que o decrescimento não é sinónimo de

crescimento negativo, pois assume pressupostos diferenciados da lógica que

enforma o crescimento. Tem um ponto de partida diferente, serve-se de um

caminho diferente, adopta uma proposta teórica diferente e persegue obiectivos

diferentes. A filosofia que lhe subjaz é completamente distinta. A expressão

crescimento negativo é, aliás, como facilmente se denota, contraditória e ilógica.

Significaria, levada a sério, que se atsançaria recuando. Esta expressão é apenas mais

uma construção semântica ilustrativa da falta de sentido que tem dominado a

orientação hegemónica do período absolutista da economia. Apenas leva à

resignação, a um imobilismo conservador, mas que não questiona nem põe em

causa a lógica e os valores do modelo de desenvolvimento submetido ao

economicismo.

O decrescimento deverá ser organizado não somente para proteger o meio-

ambiente mas sobretudo para restaurar um mínimo de iustiça social sem o qual o

planeta estará condenado à explosão. O que significa que a sobrevivência social e a

sobrevivência biológica estão intimamente ligadas. Os limites da natureza não se

põem apenas num quadro intergeracional mas, sobretudo, num quadro de

equidade presente. Para que se compreenda a dimensão da insustentabilidade,

basta referir que se todos os cidadãos do mundo consumissem como os americanos

ou como os europeus médios, os limites físicos do planeta iá estariam largamente

ultrapassados.

173 Esta posição subestima o exagero próprio do nosso sistema. Por conseguinte, a pessoa priva-se

das coisas positivas em termos de felicidade colectiva mas náo renuncia nem ao modo de produçáo

nem ao modo de consumo, nem ao estilo de vida engendrado pelo estado de crescimento anterior.

Resignamo-nos de acordo com um imobilismo conservador sem pôr em causa os valores e as lógicas

do desenvolvimentismo e do economicismo. Movimentar-nos-íamos sobre uma posição heróica e

utópica; seria o caso do ciclista que Íicaria eternamente equilibrado.

u5



Mundiali.smo canibal: do jogo das oítimas an bo.rulho dos sabres

A propósito das teses de Serge Lanuche

Num estudo mencionado por Serge Latouche Q004:93) "les chercheurs traoaillant

pour le World W,ld Fund WF) ont calculé que l'espace bioprodutif consornrné par tête

ile I'humanité était de 1,8 hectare"LTa. Um cidadão dos EUA consome em média 9,6

ha, e um europeu médio 4,5 ha. Admitindo uma absoluta estabilização da

população mundial, o cenário mínimo para a existência de uma civilização durável

estaria limitada a 1,4 ha, o que não se verifica. É crucial decrescer. Para Latouche

não há necessariamente implicações negativas. O decrescimento não signiÍica uma

regressão do bem estar. A maior parte dos especialistas considera que a felicidade

se realiza pela satisfação de um número iudiciosamente limitado de necessidades.

A evolução e o crescimento lento das sociedades antigas integraram-se numa

reprodução alargada e bem temperada, paulatinamente adaptadas aos

constrangimentos naturais.

Assumir o decrescimento signiÍica, desde logo, renunciar ao imaginário

económico. O bem e a felicidade podem realizar-se de outra maneira. Redescobrir

a verdadeira riqueza dentro de uma manifestaçáo de relações sociais conviviais no

interior de um mundo carente de se realizar com serenidade praticante, com

sobriedade e com austeridade ao consumo material. Em suma, o caminho

apontado caracteriza-se pela assumpção e prática de uma simplicidade voluntária.

A questão que daqui decorre é a de saber em que medida cada um de nós está

disposto a resistir às necessidades socialmente fabricadas?

Para que a sociedade do decrescimento possa ver a luz do dia, os ditames

económicos terão que ser abandonados. Ou seja, será posta em causa a dominação

da ciência económica sobre todas as áreas da vida, a começar nas nossas próprias

cabeças. Isto implica a reinvenção da relação entre nós e a propriedade privada, no

sentido de renúncia, abolição e ultrapassagem dos meios de produção e da

acumulação ilimitada de capital. Chegados a este patamar somos impelidos a

reconhecer que o cenário propo§to parece ter a ver com a realidade das

experiências colectivistas levadas a cabo no século passado no leste europeu.

Todavia, Serge Latouche Q004:96) apressa-se a sublinhar que "cette transformation

ne passe probablement pas par des nationalkations et une 1lanifr,cation cennalisée dont

I'expérinnce dÊ I'Union soviétique a monté les résuhax déceztants et les ffits

t74 Os investigadores da §V§7F fWorld §7ide Fun) calcularam que o espaço bioprodutivo

consumido per capita é de 1,8 ha.
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désastreux." rTs Sair da economia deve ter como consequência um abandono gradual

do desenvolvimento e dos seus mitos fundadores nomeadamente a crença na

trajectória automática entre o crescimento e o progresso. Se tal acontecer,

permitir-nos-á assistir à entrada da economia simultaneamente em decrescimento

e em decadênciar76. Será o princípio para a construção de uma sociedade menos

injusta, livre do economicismo, mais convival, em cuios consumos serão

quantitativamente balizados e qualitativamente mais exigentes, onde o altruísmo

deverá prevalecer sobre o egoísmo, onde o racional dará lugar ao ruzoâvel, em que

a obsessão pelo trabalho será substituída por gosto pelo lazer, em que a preceder a

eficiência estará o amor pela criação da obra e onde a competição dará lugar à

cooperação.

Na determinação dos contornos de uma sociedade do decrescimento há que ter em

conta a necessidade de um novo imaginário, o que obriga, como se disse, à

desconstrução daquele que existe, ou seia, a desconstrução do imaginário da

sociedade do crescimento. Pois não seria compatível implementar o decrescimento

na lógica anterior. A grande dificuldade radica em que os valores que determinam

o actual paradigma são produzidos pelo sistema vigente e, por seu lado, reforçam-

no. Como tal, e por serem sistémicos, esses pilares resistem fortemente. Derrubá-

los pressupõe não apenas a já referida atitude ética de simplicidade voluntária mas

sobretudo um profundo questionar da estrutura que suporta o sistema, ou seia, o

seu imaginário.

Uma vez no âmbito de uma política de decrescimento sugere-se a redução ou

mesmo a supressão do peso sobre o meio ambiente de tudo o que n,ío ttaz
benefício. Contesta-se a mobilidade de homens e de mercadorias e propõe-se a

relocalização da economia. Indaga-se acerca do volume exagerado de publicidade

bem como da acelerada obsolescência de produtos e aparelhos numa óptica de

descanabilidade cuja única justificação é alimentat a rnegqÍndryina infemal.

Alteram-se comportamentos e articulam-se expectativas. Retoma-se a legitimação

de obiectivos e a instrumentalizaçío dos mecanismos, pois os segundos servem os

175 A transformaçáo associada ao decrescimento não passa provavelmente por nacionalizações nem

por uma planificaçáo centralizada como no caso da Uniáo Soviética onde os resultados foram

decepcionantes e os efeitos desastrosos.

176 Esta decadência tem a ver com o desenraizamento paulatino do próprio conceito de economia.

Náo se pode interpretar como decadência imanente à lógica económica pois tal significaria um mau

desempenho de acordo com as regras aceites.
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primeiros e não o contrário. "Reavaliar, reconceptualizar, restruturar, relocalizar,

redistribuir, reduzir reutilizar, reciclar: os oito «r» constituem obiectivos

interdependentes para desencadear um ciclo virtuoso." (LATOUCHE,2005b: 3).

Estes chculos oirtuosos de deuescirnento, em que o retorno percepcionado nos

indicaria a cada passo que estaríamos mais próximos do obfectivo, basear-se-iam

em medidas simples mas de grande alcance. O articulado valeria claramente pelo

seu potencial de sinergia.

Latouche (2005b:3) defende que é desejável avançar com um programa que apelida

de reformista e do qual avança os seguintes exemplos:

"- reencontrar uma impressão ecológica igual ou inferior a um planeta, ou seia,

uma produção material equivaleute à dos anos 1960-1970;

- internalizar os custos de transporte;

- relocalizar as actividades;

- restaurar a agricultura camponesa;

- estimular a «produção» de bens relacionais;

- reduzir o desperdício de energia a um quarto;

- penalizar fortemente as despesas de publicidade;

- decretar uma moratória sobre a inovação tecnológica, fazer um balanço sério e

reorientar a pesquisa científica e técnica em função de novas aspirações."

No tutano destas medidas exemplificativas está presente a lógica de internalizaçáo
(no modelo económico clássico) dos custos relacionados com o desempenho da

própria actividade e que surge referenciado como deseconornias ucterfl,as. Tal daria

azo a que se dessem alguns passos no caminho da sociedade do decrescimento uma

vez que "as disfunções ecológicas e sociais deveriam ficar a cargo das empresas que

por elas fossem responsáveis. Imagine-se o impacte da internalização dos custos

dos transportes, da educação, da segurança, do desemprego, etc., sobre o

funcionamento das nossas sociedades! Estas medidas «reformistas» cujo
princípio foi formulado pelo economista liberal Arthur Cecil Pigou no início do

século XX!- provocariam uma verdadeira revolução." (LATOUCHE,2005b: 3). As

estruturas empresariais que hoie não internalizam os custos atrás apontados, ver-

se-iam obrigadas (ao passarem a internalizar esses encargos) a alterar a sua

maneira de actuar. No entanto, o início desta nova traiectória, deixa antever um

forte clima de convulsão na medida em que ocorreria um atrofiar do sistema com a

ll8



Mund.ialismo canibal: d.o jogo das vítimas ao barulho dos sabres

Apropósito das teses de Serge Laouche

obrigação de incorporar como custos a "cobertura do risco sanitário, do risco social

(desemprego) e do risco estético." (-ATOUCHE,2005b: 3). Numa primeira fase a

realidade seria percebida como estando próxima do caos particularmente devido

ao incrustar de novos conceitos no terreno do imaginário colonizado. As várias

actividades passariam a não ser rentáveis e o sistema paralisaria. Todavia,

Latouche deixa uma questão que é reveladora da sua convicçáo nessa

inevitabilidade: "não residirá justamente neste ponto a prova suplementar da

necessidade da sua superação, para além de uma via de transição possível para

uma sociedade alternativa? " (LATOUCHE, 2005b: 3).

Tal dificuldade entronca, uma vez mais, na estrutura mental gerada pelo domínio

dos actuais pilares. O crescimento é a trave mestra da sociedade consumista. Sem o

panorama do crescimento no horizonte não seria possível suportar as

desigualdades. Elas são aceites apenas porque se imaginam transitórias uma vez

que, no futuro, se espera um nivelamento das condições de consumo tornando-se

este acessível a todos.

É, sobretudo, esta a razáo pela qual persistem muitas dúvidas sobre a capacidade

das democracias em tomarem as medidas consideradas necessárias ao

decrescimento uma vez que, à partida, e no imediato, elas seriam contrárias ao

deseio colonizado nos cidadãos. Por isso certas esferas "não vêem saída para os

constrangimentos que não seja uma forma de ecocracia autoritária: ecofascismo ou

ecototalitarismo." (LATOUCHE, 2005b: 3). De sublinhar ainda que a esre

propósito o autor aborda esta visão como sendo a desejada pelos poderosos do

Império para que o sistema seja salvo e dá como exemplo a discussão que decorre

no seio de uma sociedade semi-secreta - o grupo de Bilderbergt'7.

Os valores referidos e considerados desejáveis para encetar tm tempo naoo váo
muito para lá da circunscrição dos partidários do decrescimento. Mesmo dentro da

óptica desenvolvimentista, designadamente na adiectivação de sustentável, se

encontram propostas, de todo, semelhantes. Latouche não hesita em reconhecer

tn Para um melhor enquadramento acerca deste assunto, ver ESTULIN, Daniel , 2005 Ctube

Bildnberg - Os smhores ilo munilo, Lisboa: Temas & Debates, que segundo o autor "documenta a

história da implacável subjugação da populaçáo por parte dos seus governantes. O leitor assistirá ao

nascimento de um Estado policial mundial que transcende o pior pesadelo de Onvell, com um

governo invisível, omnipotente, que puxa os cordelinhos na sombra, controlando o governo dos

Estados Unidos, a União Europeia, a OMS, as Nações Unidas, o Banco Mundial, o Fundo

Monetário Internacional e qualquer outra instituição similar." @STULIN, 2005: I l).
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que "As medidas de autolimitação preconizadas, já em 1975,pela Fundação Dag

Hammarskôld são as mesmas propostas pelos defensores do decrescimento"

(LATOUCHE, 2005b: 3). Em comum têm aspectos relacionados com a

preocupação ecológica. Aliás, essa apreensão, que é no fundo a salvaguarda do

planeta, é transversal, pelo menos teoricamente, à generalidade das pessoas e está

mesmo presente nos discursos dos responsáveis políticos da actualidade. Ninguém

preconiza as alterações climáticas nem a ruptura da camada de ozono. Tal statuos

quo obriga a um, ainda, maior esforço em "identificar de modo mais preciso os

adversários de um programa político de decrescimento, os obstáculos à sua

implantação e finalmente, a forma política que poderia dar corpo a uma sociedade

«ecocompatível»" (LATOUCHE, 2005b: 3).

É, ainda assim, difícil reconhecer em concreto e atribuir um rosto ao opositor,

dadas as características das entidades económicas nomeadamente pelo facto de

serem transnacionais e pelo exercício indirecto que fazem do poder. Serge

Latouche (2005b: 3) coloca a questão, se "Por um lado o «Big Brothen» é anónimo,

por outro a servidão dos indivíduos é maís ooluntdria qlue nunca, sendo a

manipulação da publicidade infinitamente mais insidiosa que a da

propaganda...Nestas condições, de que forma afrontar «politicamente» a

megamáquina?" A resposta sugerida não surpreende, não obstante o cuidado com

que é fundamentada. A ruiz de todos os obstáculos é o capi,talis'nto. É, portanto,

essencial começâr por aboli-lo. Mesmo que teoricamente seja aceitável a concepção

de um capitalismo compatível com padrões de equilíbrio ecológico, tal não se

veriÍica na prática. São duas as ordens de ruzão apresentadas, consoante se

considere que os agentes constitutivos das empresas transnacionais estarão ou não

receptivos a um processo de auto regulação. No primeiro caso (não existe

receptividade), tem a ver com a interpretação clássica do modelo que não admite

restriçÕes que enviesem os obiectivos estritamente económicos. Como tal, as

empresas transnacionais de grandes dimensÕes não contemplarão

espontâneamente nenhuma regulação mesmo que seja pelo nobre motivo de

redução do impacto ecológico destrutivo. No segundo caso (existe receptividade),

segundo Latouche (2005b: 3) "Ainda que se revelem adeptos de uma auto-

regulação, os seus responsáveis náo detêm os meios necessários para se imporem

aos free riders (passageiros clandestinos), ou seja, a toda uma maioria, obcecada

pela maximízaçáo a curto pÍazo do valor para os accionistas". Daqui se retira que

não estando presente a força da imposição legal "as máquinas de gerar dividendos,
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anónimas e funcionais não renunciarão nunca à predação." (LATOUCHE, 2005b:

3).

Aponta-§e como §olução, ainda que com compreensível tibieza, a pre§ença de uma

instância que concentre esse poder regulador, que redefina a§ regras dos iogo e que

faça o que o autor apelida de reinstituir a sociedade. Será, no fundo, uma limitação

do poder pelo poder. Mas esta poderá ser a via para inverter o sentido da História

pois a "sociedade do decrescimento não pode pois ser concebida senão fora do

capitalismo." (-ATOUCHE, 2005b: 3). Ora, é precisamente este o maior obstáculo

a superar. Como se compreende, a História não se apaga nem se decreta, faz-se. E

faz-se com os Homens do seu tempo que encarnam Uma estrutura mental e

formam uma estrutura sociológica especíÍicas desse mesmo tempo. Portanto, é

nesse espaço, construído e construtor, alimentado por tensões necessariamente

divergentes que se desenrola o argumento desta tese. Latouche tem disso perfeita

noção e náo deixa de reconhecer que "esta fórmula cómoda designa uma evolução

histórica que é tudo menos simples. A eliminação dos capitalista§, a interdição da

propriedade privada dos bens de produção, a abolição da relação salarial ou do

dinheiro fariam a sociedade mergulhar no caos, a expensas de um terrorismo

maciço que não poderia fazer esquecer o imaginário mercantil." (LATOUCHE,

2005b:3).

Se pedirmos licença à linguagem motorizada, típica da sociedade

desenvolvimentista do crescimento, poderemos dizer que o decrescimento carece

de encontrar um tnotor de amanque que o ponha em marcha. Num cenário de

omnimercantilização do mundo em que o capitalismo não deixa e§paço para

formulações colectivas, é difícil arquitectar uma concepção ao arrepio da actual.

Serge Latouche (2005b: 3) reconhece os obstáculos de uma globalizaçáo em que as

"bases imaginárias da sociedade de mercado repousam sobre o exces§o e a

dominação irrestrita.", no entanto, não deixa de afirmar que "Escapar ao

desenvolvimento, à economia e ao crescimento não implica renunciar a todas as

instituições sociais que a economia anexou (dinheiro, mercados, me§mo o

assalariado), mas «reincrustá-las» numa tógica totalmente diversa." (LATOUCHE,

2005b: 3).

Finalmente, importa sublinhar certas virtudes, bem como referir algumas das

interrogações que, naturalmente, se levantam acerca do decrescimento.

Um dos predicados do decrescimento é enfrentar a ideologia do progresso. O

progresso desenvolvimentista evita pensar o futuro refugiando-se no imediatismo,
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o que traduz na prática um convite ao não pensamento. Outra das virtudes do

decrescimento consiste "à rappeler que ltenrichissernent qui découle de la uoissance est

fonü sur la croissance d'une «dette». À parti,r du décrochage de l'or par rapport au dollar,

le 15 aofr,t 1971,|'enrichissement a une cornposante norninale dans la rnesure oü il repose

sur un procesws d'inflation per?nd,nente. En réalité on ne s'enrichit pas du tol,r,t."t7B

(GUIBERT e LATOUCHE, 2006: 8l). Este aspecto realça a fragilidade da

financeirização da economia. Por outro lado, tem a virtude de suscitar a

interpelação dos mercados pela opinião pública. Pode dizer-se que é também na

sua popularidade que reside a sua força.

Na óptica das reservas que se levantam há a salientar, em primeiro lugar, a crítica

dos valores universais. Apesar de legítima, a dúvida sobre o carácter universal dos

valores ocidentais, há que compreender, todavia, QUê uma crítica em §entido

contrário pode conduzft a um relativismo cultural castrador do sentido de

emancipaçáo de outras sociedades. "Ce relathtisrne culturel peut jusffier ainsi, de

maniàre extrêrnernent dangereuse que les Eta*-Unis puissent prétendre que leur mode de

oie ne sera pq,s négociable : «Nous on airne les grandes ooitures ; l)üus contentez-oous da

petites ooitures!»"t?e (GUIBERT e LATOUCHE, 2006: 82). Outro aspecto em

evidência prende-se com o facto de pôr em causa o fundamento dos direitos

económicos e sociais no trabalho, mas não apontar um caminho sólido de

alternativa. Este ponto é de enorme relevo uma vez que as nossas sociedades vivem

subordinadas ao trabalho e à utilidade, os direitos individuais têm na prática uma

estreita conexão com um born trabalho. É o trabalho que permite ter acesso a uma

casa, à saúde, à educação, etc. A partir do momento em que estamos enformados na

lógica do crescimento não há aí lugar para uma economia benemérita livre das

pressões da competitividade. Assim, o choque prenunciado pela mudança é fácil de

imaginar. Ao estarmo§, então, perante um contexto de decrescimento, as pe§§oa§

que saem das actuais instituiçÕes (fundadas no trabalho) deverão recriar

solidariedades. Ora, a questão que se levanta é a de saber quais os fundamento§

178 Recordar que o enriquecimento que resulta do crescimento é fundado no crescimento de uma

dívida. A partir do desemparelhar de ouro em relaçáo ao dólar em 15 de Agosto de 1971, o

enriquecimento tem uma componente nominal que assenta num processo de inflação permanente,

De facto ninguém Íica mais rico.

t" Este relativismo cultural pode justificar, de maneira extremamente perigosa, que os Estados

Unidos possam pretender que o seu estilo de vida não seja negociável: "Nós adoramos carros

grandes; vocês contentem-se com os carros pequenosl"'
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sobre os quais essas novas solidariedades vão ser criadas. Igualmente, percebe-se

que não será suÍiciente a implementação de medidas tecnocráticas de

desaceleração do crescimento para resolver o problema. Não bastarão apenas as

políticas públicas. É necessário que todas as práticas privadas, dos consumidores

particulares e das empresas, contribuam para uma matriz de reforma colectiva que

evite desperdícios e destruiçÕes. Tal remete para a responsabilizaçáo, individual e

comum, pela reapropriação do futuro.

Finalmente temos um problema de natureza geopolítica, trata-se da questão

Norte-Sul. Devemos perguntar se é apropriado falar de decrescimento nos países

do Sul. Eles podem até, em tese, concordar com a ideia. Mas não podem, de modo

algum, concordar na implementação do conceito de maneira operacional nos

próprios países. É, como vimos, necessário que haja uma contracção do consumo e

da produção no Norte que possibilite a convergência de acessos e particularmente

que o combate à pobreza, nos países do Sul, seja uma prioridade.

e) O decrescimento face às Relações Internacionais

A questão sobre a qual nos propomos reflectir neste item pode sintetizar-se da

seguinte forma: Poderá o decrescimento apresentar-se como uma possibilidade

teórica incorporável no domínio das relações internacionais?

Por tudo aquilo que foi até aqui exposto, pesamos que é justo responder

afirmativamente à questão desde que se enquadre o decrescimento numa

perspectiva construtivista, o que não apenas consideramos plausível como também

pertinente.

Entendemos que a afirmação do construtivismo como referencial no espaço das

relaçÕes internacionais abre portas para que o decrescimento saia do limbo e se

posicione como um caminho, entre outros alternativos de igual densidade.

Importa assim identificar os aspectos centrais desta corrente que "Ne§te princípio

do século XXI, a teoria das relações internacionais destaca crescentemente"

@OUGHERTY e PFATZGRAFF JR., 2003:192).

O construtivismo, no âmbito das R[, surge associado ao trabalho de Nicholas Onuf

intitulado Wortd of Our Making - Rules and Rule in Social Theory and Intemati,onal

Relations datado de 1989, bem como ao artigo de Alexander Vendt publicado em

L992 pela revista International Organization, com o título "Anarchy Is Vhat States
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Make Of It" (|IOGUEIRA e MESSARI, 2005)180. Esta abordagem decorre do

balanceamento sobre a Bosição das ideias e dos valores, no fenómeno social. A sua

génese instala-se sobre as seguintes premissas: O mundo não é pré-determinado, é

uma construção social sendo por isso o resultado das nossas escolhas; A negação de

qualquer antecedência ontológica aos agentes e à estrutura, "ambo§ §ão co-

construídos" (i{OGUEIRA e MESSARI,2005: 163); Centralidade reconhecida ao

idealismo na sua relação com o materialismo; Negação da anarquia como estrutura

que define as Relações Internacionais; e o reconhecimento de que a anarquia

internacional é socialmente construídartr.

Após a exploração bibliográÍica que efectuámos, onde foram contemplados alguns

dos principais vultos do construtivismo como Alexander '§7endt, Nicholas Onuf e

Emanuel Adler, entendemos que, apesar da enorme importância de cada uma das

premissas apresentadas, a primeira delas é a chave, e o teorema, da corrente

construtivista, enguanto todas as outras acabam por ser corolários desta.

Efectivamente, quando se afirma que não existe predeterminação e que mundo é

fruto de uma construçáo social, estamos no campo da ontologia construtivista.

Para Alexander §7endt "o construtivismo é uma teoria estrutural baseada no

pressuposto de que os actores são socialmente construídos. Aquilo que acabou por

ser definido como estado ou interesses nacionais não é mais do que o resultado das

identidades sociais dos actores" (DOUGHERTY e PFATZGRAFF JR., 2003: 214).

Também Nicholas Onuf considera que é através das relações sociais que nos

t8o Se no início da década de 1990 o construtivismo náo era, de todo, integrado nos principais

referenciais das relações internacionais, todavia a partir de meados dessa década passará a ocupar

uma posiçáo de destaque. Temos que "Foi ne§§e contexto, por exemplo, que Stephen J' §7alt

incluiu o construtivismo, ao lado do realismo e do liberalismo, como uma das três abordagens

teóricas dominantes das Relações Internacionais*. No mesmo ano em um número especial da

revista Intsrfiationr.l Organixation, Peter Katzenstein, Robert Keohane e Stephen Krasner

publicaram um artigo na forma de um balanço da ârea, mostrando o percur§o da disciplina até

enrão e debatendo suas principais teorias**" OIOGUEIRA e MESSARI, 2005: 165). *§7alt, Stephen

J. 
(International Relations: One world, Many Theories". Foreign Policy, n.ll0, primavera de 1998.

**Katzenstein, Peter; Keohane, Robert; Krasner, Stephan. "International Organization and the

Study of §7orld Politics". Intsrnationi,l Organization,v'52, outono de 1998.

l8r De referir que nem todos os construtivistas subscrevem em pleno a totalidade das premissas,

sobretudo as últimas duas. No entanto, elas sáo partilhadas pelos nomes mais relevante§ de§ta

corrente.
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construímos enquanto pessoas. E quando se alarga a escala de análise, Nicholas

Onuf afirma que "Conaersely, we <cmake» the world what it k, frorn the raw rnaterials

that nature prwides, W doins wha,t we do wi,th each other and saying what we sa, to

each other.taz»ter (I(UBÁLKOVÁ, ONUF e KO§íERT, 1998: 59). A reciprocidade de

que nos fala é adiante concretizada quando salienta que "Constnttittism holds that

people make society, and society rnakes peopte. This is a continuous, nlo-wa! process."n"t's

KUBÁLKOvÁ, ONur e KO§IERT, 1998: 59). Estamos, pois, segundo Nicholas

Onuf, diante de uma interacção da qual resultam então a realidade individual em

primeiro lugar e posteriormente a realidade colectiva, uma vez que "Nicholas

Greenwood Onuf sustenta que a realidade social consiste naquilo que as pessoa§

constroem ou constituem como realidade §ocial.r8ó" (DOUGHERTY e

PFATZGRAFF JR., 2003:214).Igualmente Emanuel Adler partilha o fundamento

desta dinâmica e sublinha que "Em todos os momentos da história, os estados e os

actores que compõem os estados são afectados pelas suas respectivas interpretações

do mundo as quais, por sua vez, são o resultado de conceitos socialmente

construídos." (DOUGHERTY e PFATZGRAFF JR., 2003: 215). Para ele

"Constructioism desribes the dynamic, contingent, and culturally based condition of the

social wmld."tsz (ADLE& 2005: 11). Assim podemos sublinhar que a primeira

premissa nos devolve o leque das possibilidades de fazer do mundo um lugar

rt2 Para aprofundar, ver Onu! N. (1998). Constructivism: A User's Manual, iz Vendulka

Kubálkova, Nicholas Onuf e Paul Kowert, eds., Interfl.ational Relations in a Cor»tructed lYoild, M. E,

Sharpe. New York.

r83 Reciprocamente, nós "fazemos" do mundo aquilo que ele é, quer a partir das matérias-primas

que natureza provê, quer fazendo o que fazemos uns com os outros e dizendo o que dizemos uns aos

outros.

t8a Para aprofundar, ver Onuf, N. (1998). Constructivism: A UseCs Manual, iz Vendulka

Kubálkova, Nicholas Onuf e Paul Kowert, eds., Intunational Relatians in a CoraÍru.cted Wmld, M. E'

Sharpe. New York.

185 O construtivismo afirma que âs pessoas fazem a sociedade e a sociedade faz as pessoas. Este é um

processo contínuo, de duplo sentido.

t86 Nicholas Greenwood Onu\Vmld of Our Mahing: Rules and Rule in Social Theory ond Intenlational

Relarions, Columbia, SC, University of South Carolina Press, 1989, em especial pp. 35-65.

lt'O construtivismo descreve o dinâmico, o contingente e o fundamento cultural como condiçáo do

mundo social.
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diferente. Podemos, pois, com a nossa acção transformá-lo através do reemancipar

da vontade das sociedades por via do nos§o próprio querer.

Aclarado o fundamento do conceito construtivista iremos a partir daqui, em

paralelo com a discussão de cada uma das premissas, confrontar a lógica do

decrescimento com o desenho da referida corrente. Ao longo deste percur§o

procuraremos compreender de que modo o decrescimento poderá reunir condiçõe§

para assumir uma posição relevante no plano das relações internacionais.

Como já vimos, o pleno das opções volta a estar do lado da determinação das

sociedades como consequência do desejo individual. Então, por mais impensável e

obtusa que se apresente aos olhos da lógica técnico-cientiÍico-económica, o

decrescimento não estará doravante condenado ao cárcere da inconcretizável

utopia. Ainda que suieito a constrangimentos, a sua legitimidade é plena desde

que seguido o caminho de descolonização do imaginário proposto por Serge

Latouche, bem como a sequente redefinição de prioridades's8. É igualmente

possível que, uma vez implementado, a §ua escala se amplie à dimensão inter

países. Poderemos mesmo §upor que, sobretudo devido à sua concepçáo sobre a

finitude dos recursos ambientais ser de cariz universal e essa temática, por sua vez,

apresentar-se tendencialmente como exemplo de consenso intersubiectivor8e, isso

ajude a que o decrescimetrto tenda a criar uma dinâmica de expansão global.

rEE Também sobre a descolonização do imaginário e a redefinição de prioridades é possível

encontrar um elevado grau de compatibilidade entre as duas visões' Ao olhar para o desenho

institucional Vendt põe-no em causa por considerar que o mesmo náo pressupõe uma visáo de

futuro. ,,De acordo com ele, para discutir o desenho institucional, o pen§amento dos liberais se

baseia no conhecimento do funcionamento passado das instituições, enquanto é preciso olhar para

o futuro e suas necessidades para desenhar instituições capazes de lidar com esse§ desafios' ("')

,,Em outros termos, §lendt aproveita-se do debate sobre instituiçoes para aÍirmar a validade do

pensamento normativo: é a eficiência futura das instituições que deve governar §eu desenho

institucional, e não seu passado. Portanto, a questão dos valores que lideraráo esse desenho é

central para Vendt: quais instituições - e para que propósitos definidos - os agentes querem

consruir? Essa deveria ser a pergunta central para §7endt." (NOGUEIRA e MESSARI, 2005: 182)'

lse «p. acordo com Emanuel Adler, existe um relacionamento dinâmico entre forças e§truturai§ e

forças históricas que aiuda a explicar a natureza da mudança. "Assim como a ciência avança

mediante desenvolvimento paradigmático - cada construçáo é substituída por outra à medida que o

conhecimento avança - o§ proces§os sociais encontram-§e bem firmados no seio dos regimes e

instituições que produzem, entre o§ actores releYantes, aquilo a que §e chama co?tsEt?'so
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O decrescimento estabelece para com a segunda premissa uma articulação plena.

Relembremos que esta no§ refere que "No debate agente§-estrutura, o§

construtivistas negam simultaneamente que os agentes precedam a estrutura e a

moldam para senrir seus interesses e suas preferências, e que a estrutura tenha a

capacidade de constrangeÍ e limitar as opções e, portanto, as acções dos agentes.

Para eles, agentes e estrutura são co-constitutivos uns dos outros, e nenhum

precede o outro nem no tempo, nem na capacidade de influenciar o outro."

O{OGUEIRA e MESSARI, 2005: 166). Como tal, se não existe precedência

ontológica de nenhum dos pilares bem como se eles se formam e se transformam

mutua e simultaneamente, sem todavia se limitarem, então é absolutamente

plausível que Serge Latouche sublinhe o papel da resistência e da dissidência

como campo de novas alternativas. Basta, para isso, que os porta-estandarte do

decrescimento adquiram a condição de agentes neste sistema o que poderá

perfeitamente acontecer com o auxílio dos localismos que perderiam o seu carácter

de complementaridade para se tornarem precursores da nova via. De salientar,

também, que existe nesta abordagem, que náo prescinde da identidade, espaço

suÍiciente para reintegrar no sistema a componenÍe cultura pois ela §erá por

definição a argamassa que realiza a co-constituição. Essa co-constituição é lida,

como vimos, não apenas numa sociedade em si mesma, mas também no âmbito

internacional. sintetizando, temos que "um exemplo ilustrativo da premissa de

co-constituição é que não se pode falar nos indivíduos que a compõem, sem se falar

de indivíduos - no plural, ou seia, mais de um indivíduo - sem falar da sociedade

que eles constituem. Nesse sentido, sociedade e indivíduos são co-constituídos, da

mesma forma que agente§ e estrutura são co-constituídos." (i'{OGUEIRA e

MESSARI, 2005: 166 e 167).

O terceiro pressuposto, que como identificámos relaciona o materialismo e o

idealismo, é também ele susceptível de ser interpretado como mais uma peça

intersubjecüvo. Uma vez que as nos§a§ ideias, crenças e conduta são aprendidos dos de outro§, a

fonte da aprendizagem colectiva reside na capacidade dos grupos de se transmitirem uns aos oufros

os produtos das suas respectivas experiências cognitivas. O processo é dinâmico, e auavés dele a

evoluçáo cognitiva é agregada ao nível nacional e, de forma mais abrangente, no interior do sistema

internacional. Neste sentido, a aprendizagem é definida como a capacidade dos decisores políticos

de adoptar novas interpretações da realidade - ou seia, de criar um novo consenso intersubiectivo -
que são introduzidas no sistema polÍtico, em primeiro lugar ao nível nacional e, depois, ao nível

internacional." (DOUGHERTY e PFATZGRAFF JR', 2003:215)'
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essencial ao sistema que assegura a passagem do decrescimento para o plano

efectivo. Neste enfoque não existe o entendimento de neutralidade em relação a

nenhum dos dois aspectos, "Se, por um lado, os construtivistas não descartam a§

causas materiais, por outro, consideram que as idéias e os valores que informam a

relação do agente com o mundo material desempenham uma fuução central na

formulação do conhecimento sobre este mesmo mundo." (NOGUEIRA e

MESSARI,2005: 167).Tal quer dizer que, não obstante o mundo real e concreto

exista e seia incontornável, ele s6f.az sentido na medida em que "nos referimos a

ele, e mediante os meios que usamos para nos referirmos a ele." §OGUEIRA e

MESSARI, 2005: 167). Daqui deriva, uma vez mais, a falibilidade do modelo

dominante quando defronte do diagnóstico e da respectiva alternativa. Abre pois

campo à ultrapassagem ou, pelo menos à grande relativização, do ponto de vista

teórico, da barreira material ao decrescimento apontada por Latouche como uma

antinomia. É, portanto, aceitável admitir que a sociedade internacional do

decrescimento supere o, historicamente superado, materialismo histórico.

As duas premissas restantes estão interligadas, uma vez que a negação da anarquia

como estrutura definidora das Relações Internacionais conduz ao reconhecimento

de que a anarquia internacional é socialmente construída. A não aceitação da

anarquia baseia-se na observação concreta da existência de "um coniunto de

normas e regras que organizam e norteiam as relações internacionais"

(NOGUEIRA e MESSARI,2005: 167). Essas regras e normas derivam de vontades

construídas e portanto alteráveis. Também aqui o decrescimento encontra

receptividade plena pois sendo condiçã,0 de é ao mesmo tempo conüçã,0 para.

Finalmente, em relação à última premissa, podemos apontar como incorrectas as

opçÕes de considerar as RI como determinadas em espaço de conflito ou de

competição, dado que, como vimos, não existe anarquia predeterminada. Assim, há

total permeabilidade do sistema internacional à influência de variada§ visões,

entre elas o decrescimento. Além disso, uma vez que "§endo §ocialmente

construído, o sistema internacional pode variar entre o conflito e a cooperação"

(NOGUEIRA e MESSARI, 2005: 167) bem como tendo em conta que "Os

proces§o§ de construção e recon§trução são permanentes e abrem espaço para a

contínua possibilidade de mudança." (|üOGUEIRA e MESSARI, 2005: 167) nada

impõe a suieiçáo futura às condições de contexto, aos protagonista§ e aos ideais do

Homem contemporâneo. Torna-se portanto lícito acalentar a esperança de escapar

à aparente inevitabilidade, comportada na preocupação de gtJe "I*s enfa,nts que
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nous allons kguer au rnonde ne posent pas moins problàme que le tnonde que nou§

léguerons anous enfants le?"tet G,ATOUCHE,2003: 148).

Analisada a conexão entre as premissas do construtivismo e o decre§cimento,

devemos sublinhar aquilo que é porventura bem visível, que não é captado por

outras latitudes teóricas e que, por Íim, leva a pender a balança em favor da

reflexão construtivista. Trata-se da constante e imparável trajectória de

transformação social que faz com que, nas palavras de James E. Dougherty e

Robert L. Pf.atzgraff Jr. (2003: 215) "Aquilo que era considerado socialmente

aceitável no início do século XX iá não é aceite no início do século )(XI. Assim, e

na essência da teoria construtivista-reflectivista encontramos a questão de saber

como se produzem estas mudanças e de como elas se encontram incorporada§ ou

reflectem a mudança das instituições.".

Ao mergulharmos um pouco mais na nossa análise deparamo-nos com um a§pecto

que entronca com o papel representado pela questão cultural no âmbito do

decrescimento e que reputamos de muito relevante para o nosso estudo. No

diagnóstico que é feito ao modelo desenvolvimentista hodierno, Serge Latouche

deixa bem claro, como tivemos oportunidade de referir, que a hegemonia

dominante náo só mutila os valores culturais diferentes, como tende a eliminá-los.

E é de facto sob a égide desta concepção que se firma o actual §istema

internacional. No entanto, §e o examinarmo§, à luz dos pressupo§tos

construtivistas, verificamos que há um conceito-chave que, ao estar na origem do

sistema, não pode ser secund arizado e muito menos ignorado. Podemos aÍirmar

também que o mesmo possui bastantes zonas de coincidência com a ideia de

cultura sustentada por Latouche. Trata-se do conceito de identidaderez e repre§enta

lm Esta expressão surge em contexto diverso das RI. No entanto, o alcance que atribuímos à mesma

foi decisivo para a referenciarmos neste âmbito

lel As crianças que nós vamos legar ao mundo não levantarão menos problemas do que o mundo que

nós legaremos às nossas crianças!

le2 (No entanto, nem todos os construtivistas consideram o conceito importante e útil de um ponto

de vista analítico. Onuf, por exemplo, nem sequer menciona o conceito em suas discussões, por

considerar sua força analítica muito limitada para lidar com eventos sociais em geral, e as relações

internacionais em particular. Para ele, náo se ganha nenhum poder explicativo ao substituir o

conceito de interesse pelo conceito de identidade. Quando Onuf lidou com o conceito de

identidade, não seguiu uma deÍinição relacional das identidades, e preferiu uma deÍinição

cognitiva'." (NOGUEIRA e MESSARI, 2005: 167).' Onuí, Nicholas. "Parsing Personal ldentity:
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neste ponto mais um argumento a favor de um desintrincar de desfecho afirmativo

para a nossa questão inicial @oderá o decrescimento apresentar-§e como uma

possibilidade teórica incorporável no domínio das relações internacionais?).

Alexander Wendt, um dos mais notáveis expoentes do construtivi§mo, é aquele que

melhor explora as deficiências reveladas nas abordagens po§itivistas tradicionais

que não incorporam a questão da identidade. §íendt considera a existência de uma

dinâmica de facto e vai mesmo mais longe ao considerar que, ao nível do próprio

sistema internacional, o que é determinante é precisamente o modo como se

formam e se transformam as identidades. Esta sua leitura está subiacente, por

exemplo, à seguinte afirmação: "The cubure of the international rystem can takn at

least three d,ffirent foruns - Hobbesian, Lockean, and Kantian - dependi,ng on whether

states constitute each other o,s enemies, rioals or friends. Progress frorn a Hobbesi,an to a

Kantian culture is not inetsitable, but, can rewlt from histmically contingent processes of

collectioe identity forrnation dmong stq,tes. Anarchy is what sta.tes rna,ke of is.w"o+

(GUZZINI e LEANDER, 2006: 181). A identidade, nunca dada e §empre

construída, incorpora as condições específicas que a tornam no veículo

estruturante condutor às novas dimensões. Secundado por Adler, no

reconhecimento do papel da identidade, que nos diz: "a shared identity is a collectioe

meani,ng that becomes q.ttached, to material reality, thus helping to constitute practi,ces that

mahe people feel mme secure within their national or thei,r tra?Nna'tional borders'. (...) In

addition, iilentity always works in relationship to and interacts with other social Processes

anil gari,ables, i,nclud.ing rnaterial resources."tes (ADLER et a1.,2006: 15), '§7endt não

Self, Other, Agent". In: Debrix, François. (Org.). I-angttage, Agency, and' Politia in a Constructed

'Worlil. Nova York M.E. Sharpe, 2003.

re3 para aprofundar, ver \[endt, A. (2006). Social Theory as Cartesian science: An auto-critique

from a quantum perspective. In: S. Guzzini and A. Leander (ed.), cotxtructitti.srn and Intmtational

Relations - Alexand,er'Venll qnd his cri.tics, Rourledge' New York'

rea A cultura do sistema internacional pode tomar pelo menos três formas diferentes - Hobbesiana,

Lockeana, e Kantiana - dependendo da maneira como os Estados consideram os outros, se como

inimigos, rivais ou amigos. Progredir de um Hobbesianismo para uma cultura Kantiana náo é

inevitável, mas pode ser o resultado de processos historicamente contingentes de formaçáo de

identidade colectiva entre estados. A anarquia é o que estados fazem dela.

re5 Uma identidade compartilhada é um significado colectivo ligado à realidade material, que aiuda

a constituir práticas que fazem as pessoas sentirem-se mais seguras dentro dos seus limites
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aceita que as identidades colectivas seiam consideradas como predeterminadas e

por isso, para além da crítica que formula às teorias dominante§, estabelece

in§trumento§ analíticos endógeno§ para a§ explicar e deÍine-as como Broduto de

proce§§os relacionais, logo, su§ceptíveis de conduzir a mudança§re6.

Importa-nos reter que "§lendt apresenta um conceito de identidade preciso, ma§

flexível o suficiente para permitir às identidades se tran§formarem e §e adaptarem

aos processos e às necessidades da política internacional. Para ele as identidades

precedem os interesses e se formam em processos relacionais entre a identidade e a

diferença." (|üOGUEIRA e MESSARI, 2005: 168). Quando §íendt afirma que a

definição das identidades é necessariamente anterior à deÍinição dos interesses e

que "antes de definir o interesse nacional, faz-se necessário definir a identidade

que vai informar a formação deste interesse." (I{OGUEIRA e MESSARI,2005:

179), dai resulta que não sendo as primeiras predeterminadas, os interesses

também o não sã0. Temos assim que tal como o decrescimento se implementa em

harmonia cultural com o território onde desponta e faz depender tudo o re§to,

nomeadamente o seu alargamento, desse respeito anttopológico, também esta visão

de identidade sustentada por §7endt não evidencia quaisquer incompatibilidades

com aquilo a que Serge latouche designa por rersitalizaçã,o do tecido local, se

transposto gradualmente para uma escala de tamanho superior' As zonas de

convergência são imeusas. Latouche pÕe ênfase na necessidade de combater a

desculturação e reabilitar o vínculo entre Homem e cultura e Sustenta que só com

este pressuposto é possível garantir uma existência identitária.

Concluímos pois QUe, ao associar a§ tese§ construtivi§ta§ ao campo do

decrescimento, esta opção altermundialista se reforça e ganha uma abrangência,

até entáo, nunca tentada. O fato parece talhado à medida do modelo. Por muito

que se possa especular acerca da forma como as estruturas condicionam as opções

nacionais ou transnacionais. (...) Além disso, a identidade §emPre trabalha em relação e interacção

com outros processos e variáveis sociais, inclUsivo recursos materiais'

re6 Com isso, uma das premissas centrais do realismo - a acção dos Estados em prol da defesa do

1nteresse nacipnal - pôde ser modificada: antes de defender o intere§se nacional como algo

previamente determinado, é preciso definir esse interesse nacional e, para defini-lo, é preciso

deÍinir as identidades que estáo em sua origem*." (NOGUEIRA e MESSARI, 2005: 176 e 177)'

*Jepperson, Ronald L.; Katzenstein, Peter J.; §íendt, Alexander. "Norms, Identity, and Culture in

National Security". In: Katzenstein, Peter J. (Org.). The Culture of Natinnal Security: Nonns and

Idmtüy in'vortd Polirdcs. Nova York columbia university Press, 1996.
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facultadas aos agentes, a óptica do construtivismo não reconhece nelas qualquer

carácter determinante, Sobretudo porque a "estrutura não inclui apena§ O

ambiente físico (...) mas também o contexto social" (DOUGHERTY e

PFATZGRAFF JR.,2003: 191). Significa que o contexto social é a porta de entrada

para que o agente interÍira na estrutura consoante a sua capacidade e a forma

como reconhece e se relaciona com os constrangimentos e as oportunidades. Pelo

que "podemos dizer que as estruturas fornecem o contexto no interior do qual os

agentes se envolvem em várias formas de comportamento que vão da guerra à paz,

do conflito à cooperaçáo." @OUGHERTY e PFATZGRAFF JR., 2003: l9l) e

acrescentamos: d0 crescirnent o aa de crescitnento .

Tendo em conta fenómenos do passado histórico intrinsecamente con§trutivi§ta§,

tais como a alteração do papel e do estatuto das mulheres em várias sociedades ou

a abolição da escravatura, compreendemos que a base de entendimento do mundo

resulta de noções e conceitos que mais não sáo do que construções sociais. São o

reflexo da própria cultura. E que "em última análise, toda a política externa e

outros padrÕes de interacção internacional se encontram, ou são construÍdos, no

contexto de um ambiente geográfico, cultural, social e político." (DOUGHERTY e

PFATZGRAFF JR., 2003: 234) ou como nos ensina Adler "a acção política

colectiva depende da medida em que um específico conjunto de premissas é

partilhado no interior das instituições, estados e outros grupos, assim como entre

eles." @OUGHERTY e PFATZGRAFF JR., 2003:216). A este processo que ele

designa de evolução cognitiva"' e que destoa da apreciação estática presente

re7 ,,A evolução cognitiva é composta essencialmente por três dimensóes: l) inattaçã.o, a criaçáo de

novos valores e expectativas que sáo aceites no seio de um grupo; 2) selecço'0, a medida em que oS

valores e as expectativas se enraízam nas mentes dos membros do grupo; 3) difusdo, o grau em que

os novos valores e expectativas alastram de um grupo ou estado para outro grupo ou estado' Ao

longo do processo que constitui a evolução cognitiva, as comunidad.es Eistémicas, deÍinidas como

elites que dispõem de um entendimento partilhado de um determinado obiecto e que desenvolvem

estratégias para alcançar os seus obiectivos, desempenham um papel inovador de grande

relevância*. No processo de selecção que acabámos de descrever, os e§tados têm um papel

fundamental enquanto que, na fase de difusão, a evoluçáo cognitiva é promovida, ao nível

internacional, pelos regimes e outras estruturas institucionais reflexo de um con§enso

intersubiectivo evolutivo que vai moldando o meio social global'" (DOUGHERTY e

PFATZGRAFF JR, 2003:216). * Ver, por exemplo, Emanuel Adler e Peter M' Haas, «Conclusion:

Epistemic Communities, §7orld Order, and the Creation of a Reflective Research Program»,

Inamadonal Orgonization,4§ (l), Inverno de 1992, pp. 367'390; Peter M. Haas, «Do Regimes
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noutras teorias das R[ está associada uma filosofia de inovação política que

proporciona uma deslocação da acção para campos inexplorados. Afinal é esta a

sua impressão digital pois "Constructioism in IR has been at the forefront of the

analysis of gtobat or lransnational' ciail society, especially with respect to intemational

human nyhx. Constructioisu have saught to dpmonstrate hout nonns may shape states

interests, anil thus have an important, impact on their conduct within the intemational

§ystern."tes (ARIVISTRONG, FARRELL and MAIGUASHCA, 2003: 165).

Em síntese, podemos afirmar que o decrescimento tem na sua génese um potencial

de propensão construtivista e apresenta expectativas mundiais, ou seia, ambiciona

dimensão, para assim se tornar relevante. O decrescimento pode atingir o âmago

das relações entre os vários países e transformar-se num importante ponto de

análise. No confronto entre o constrangimento e a oportunidade, em território

disputado ao desenvolvimentismo, os renovados padrões comportamentais farão

emergir novos valores, sob os quais repousará o caminho de transformação da

sociedade internacional. Nos carris do construtivismo encontrará a plataforma que

lhe possibilitará, a exemplo dos já referidos movimentos feministas ou raciai§, que

alteraram papeis e estatutos nas sociedades do passado, modiÍicar as relações entre

os Estados.

Matter? Epistemic communities and Mediterranean Pollution Control», Internntional Organization,

43 (3),Verão de 1989, pp. 377403.

,r, O construtivismo em RI esteve na vanguarda da análise da sociedade civil global ou

transnacional, especialmente com respeito aos direitos humanos internacionais. Os construtivistas

procuraram demonstrar como as normas podem amoldar os interesses dos estados, e assim terem

um impacto importante na sua conduta dentro do sistema internacional.
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Conclusão

O projecto de construçáo de uma sociedade alternativa reúne, sob o mesmo

chapéu, partidários de vários movimento§, por veze§ separado§ por pouco mais do

que siglas, slogans e rótulo§. Há, entre eles, um denominador comum que aponta

no sentido de uma desaceleraçáo progressiva do crescimento material. Seia por

preocupações de base social ou ambiental, seja ancorado numa natureza ideológica

ou pragmática. O vector explorado neste trabalho surge na linha de uma

tradicional resistência ao liberalismo que actualmente se expre§sa através de

fóruns, debates e reuniões à escala planetária na tentativa de encontrar uma

construção alternativa ao modelo económico dominante e hegemónico. Conceitos

como soberania económica (se alguma vez existiu) sáo hoje uma miragem' "La

,,sütn)eraineté économique" qui est I'aspiration clef des Etats-nations est une idée purement

métaphori,que et sans contenu rigoureux. Le concept de nati,onali.té économique, en

reoanche, peut être construit dt façon cohérente, mais i,t ne tire sa Pertinence que d'une

analyse historique ; la nationalité économique apqq,ratt alors liée à la croissance et au

d.éoelappement éconorn|ql,te§."tss (LAToucHE, e ouTRoS, 1992:9). Na medida em

que a afirmação dos países na cena internacional depende do poder efectivo de

cada um deles. Depende da sua capacidade económica2oo. A esta performance

iunta-se toda uma máquina comunicacional que desequilibra e divide o mundo de

maneira desigual, enquanto catapulta para uma ribalta quase absoluta a imagem

da modernidade, "sobretudo depois do Uruguay Round do GATT de 1993, o

ree A soberania económica que é a aspiraçáo chave dos Estados-naçáo é uma ideia puramente

metafórica e sem conteúdo rigoroso. O conceito de nacionalidade económica, em contrapartida,

pode ser construído de forma coerente mas não tira a sua pertinência de uma análise histórica; a

nacionalidade económica aparece então ligada ao crescimento e ao desenvolvimento económico'

Yer: Vm quel d,ésord.re mond.ial?,Revue L',Homme et la société (Revue internationale de recherches

et de synthêses en sciences sociales): Éditions L'Harmattan, Paris, n.105-106, 1992/34'

2oo Hoje como no passado histórico recente, a economia está na base da acção' Por exemplo' "O

movimento colonizador que teve a referência na Conferência de Berlim de 1885 foi determinado

principalmente por razões económicas - a busca de mercados e de matérias-primas ' ' e à

descolonização, depois de 1945, foi igualmente muito determinada pela filosofia americana de livre

acesso aos mercados e matérias-primas." (MOREIRA,2002: 418)'
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liberalismo pareceu afirmar-se como o único critério do politicamente correcto,

apoiado numa informação de mercado favorável e dirigida por famosos

controladores dos meios de comunicação, como Bill Gates, Rupert Murdoch, Jean-

Luc Lagardêre, Ted Turner, Conrad Black, uma das causa§ da crise da UNESCO

de 1989, quando o Terceiro Mundo ali exigiu uma Nova Ordem de Informação, e

os EUA abandonaram por isso a oÍganizaçáo. O conceito de modernidade que

domina este unilateralismo traduz-se, como escreveu entre outros Serge Halimi, a

fazê-la depender da aceitação da livre circulação de pessoa§, capitais e

mercadorias, da moeda única, da desregulamentaçáo, da privatização, da

informação, tudo reprodqzido no conceito de uma Europa do mercado, da

desregulamentação, das privatizaçÕes, da informação, da moeda única."

(MOREIRA,2002: 437 e 438). Ao arrepio deste quadro sublinha-se, neste trabalho,

a compreensão de que a economia mais não tem que um carácter instrumental e,

como tal, nada mais é que uma ciência ao senriço de quem governa. Evidencia-se

que o triunfo histórico da razío económica castradora de liberdades pode ser

apenas circunstancial e que parafraseando Augusto Cury (2005: 136), autor da

teoria denominada i,nteligêncin, muhifocdl, "Os piores inimigos de uma ideia são

aqueles que a defendem radicalmente, me§mo na ciência.". Exemplo

paradigmático do antagonismo geoeconómico, anteriormente referido, é o facto de

"q'u)on continue à d.énaire I'agriculture ofuriàre et l'élnage des pays d'Afrique en y

expofia,nt à bas prix nos excéden* agricoles (d'ailleurs suboentionnés)r les pêcheurs, ou en

tout cas les pêcheries, d,e ces rnêmes pays ruinent nos prolres pêcheurs en e?cportant les

poissons ile leur misàre. En conséquence, les rnod.es de oie, les patrimoines sociaux

constitués d.e I'accumulation des saooirs a,ncestraux et des relations sont dilapidés, les

équitibres écologiques sont romqus. La monüalisation actuelle est en train de paracherter

l'@uore ile d,estruction ile I'oikos planétaire. La concurrence exacerbée pausse les pays du

Nord. à manipuler la nature d.e façon incontôlée et les Po,ys dr,t, Sud à en épuiser les

ressources non renounelables"zlt (LATOUCHE, 2005: 99). Acrescenta Serge Latouche

,0, eue continuamos a destruir a agricultura de subsistência e a exportar os nossos excedentes

(subsidiados) agrícolas a baixos preços para os países de África, os pescadores, ou em todo o caso as

pescas, desses mesmos países arruínam os nossos próprios pescadores enquanto exportam o peixe

da sua miséria. Por conseguinte, os modos de vida, os patrimónios sociais constituídos pela

acumulação do conhecimento ancestral e relações é desperdiçado, os equilíbrios ecológicos sáo

quebrados. A mundialização presente põe em marcha a completa destruição do oikos global. A

competição exacerbada empurra os países do Norte para a manipulaçáo da natureza de um modo

descontrolado e leva os países do Sul a esgotarem os seus recur§os não renováveis'
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(2005: ll4), "Les ini.tiatioes locales, Ia réatiaité locale sont déoo!ées, récupérés,

marginalisées dans Ia logr,que de l'éconortie et du dfueloppement. L'értolutian iles

mutuelles au Noril et d,u rnitorédi,t au Sud est un bon exemple d,e cette dérioe."202.

Não se espera, todavia, uma mudança imediata de atitudes. Há ainda uma enorme

vaga de adoradores do templo sem disponibilidade para prescindir da bengala deste

dogma do tempo moderno. Aliás, "Confrontés aux sociétés non occidentales, les

écanornistes se heurtent aux obstacles culturels au déoeloppernent. Comment se joue alors

la coexistence conflictuelle, mais forcée, entre cuhure et technique? Cette question fait
retoar sur l'Occident lui-mêrne: corutnent se jaue la coexistence du lien social et de la

technique?"zos 6ATOUCHE, 1995: 38). É necessário uma ultrapassagem gradual da

racionalidade da ciência e da técnica ao serviço de uma economia sacralizada que,

em última análise, põe em causa a própria democracia.

Tenta-se, por isso, formular uma concepção que contraponha valores que

privilegiem o social, o razoável e o humano. Que permitam o restabelecimento de

uma verdadeira democracia plural (a começar à escala local) que recupere para o

espaço público a prática da discussão e da saudável controvér§ia, entretanto

adormecidas no leito da formalidade.

O essencial de te§e aqui apresentada tem, na§ sua§ entrelinhas, o retomar da

tratureza política e, através dela, politizar a economia remetendo-a para o seu

espaço natural - o campo instrumental.

Para conseguir esse Íim, o autor apresenta um coniunto de propo§tas em cuia

génese se evidencia a oposição do razoável ao racional.Faz aliás questão de deixar

claro que no seu dispositivo teórico não opõe uma nova racionalidade, mas sim

uma razoabitidade bem diferente do conhecimento tecnocrático que é a economia

capitalista.

202 As iniciativas locais, a criatividade local sáo enganadas, recuperadas, no seio da lógica da

economia e do desenvolvimento. A evolução do mútuo ao Norte e do microcrédito ao Sul é um bom

exemplo desta deriva.

203 Confrontados com as sociedades náo ocidentais, os economistas encontram obstáculos culturais

ao desenvolvimento. Como é entáo gerida a coexistência contraditória, mas forçada, entre cultura e

técnica? Esta pergunta faz retornar o Ocidente a si mesmo: como é então gerida a coexistência

contraditória, mas forçada, entre vínculos sociais e técnica?
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Trata-se de um programa ousado e assumidamente utópico que, para lá das várias

interrogações que suscita, não assegura que uma transição a §eu contendo seia

possível sem violência social.

O mercado, tal como hoje o conhecemos, friamente baseado no lucro e na

acumulação, não deverá continuar a ser o fundamento do sistema. É pois tempo de

aperfeiçoar o argumentário e utilizáJo como o sabre dos desarmados.

Entretanto, os catacli§mo§ naturais que, cadavez com maior frequência, §e abatem

sobre as diversas regiÕes do globo poderão funcionar melhor do que todos os outros

argumentos no sentido de demonstrar a necessidade de se caminhar para uma

sociedade de decrescimento. Por caricato que possa parecer, para a descolonização

do imaginário poderá ser imprescindível o ensinameuto da natureza, ainda que,

através dos sempre pesarosos efeitos das catástrofes.

Sobre o decrescimento em particular, há a referir que é, no limite, uma teoria

transitória e, por isso, contingêncial na medida em que a sua existência apenas se

iustifica e portanto depende da existência de um contexto de desenvolvimento

saturado. Pressupõe um certo estádio de desenvolvimento do capitalismo. Não é

imaginável em países onde não exista desenvolvimento e prática de consumo.

Assim, "não é justo que uniformemente se ordene o decrescimento aos que têm

tudo em abundância e àqueles a quem falta o essencial. As populações pobres têm

direito a um tempo de crescimento económico, sendo inaceitável a ideia segundo a

qual a extrema pobreza remete para uma simples proiecção dos valores ocidentais

ou para um puro imaginário. Será preciso construir escolas para suprimir o

analfabetismo, centros de saúde para perÍnitir que todas as populações tenham

acesso a cuidados médicos, redes que levem água potável a todo o lado e a toda a

gente." (I{ARRIBEY, 2004a: 24). Só é possível decrescer onde já se cresceu

previamente até determinado referencial, ou seja, até ao ponto a partir do qual é

prejudicial para a comunidade, ou pelo menos para parte dela continuar com

incrementos semelhantes. A palavra de ordem do decrescimento não pode ser

generalizada. Se o decrescimento fosse aplicado uniformemente em todos os países

e para todos os sub modelos, apesar de tudo, presentes na lógica dominadora, tal

seria iniusto e perverso. Para Jean-Marie Harribey Q004a:25) são duas as ordens

de razáo para que assim seia: "Primeiro porque o capitalismo nos impõe

actualmente um certo decrescimento, sobretudo o dos bens e senriços de que

socialmente mais necessitamos: transportes colectivos, saúde, educação, assistência

às pessoas idosas etc. Depois, porque nem toda a produção é forçosamente

poluente ou degradante.". Os indicadores de avaliação das actividades,
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designadamente o PIB (produto interno bruto) não distinguem entre actividades

que exercem forte pressão sobre o meio ambiente, como por exemplo a indústria e

a agricultura, de outras em que tal não acontece, como o ca§o dos senriços. Daqui

resulta que, pelo menos, tão importante como a extensão do crescimento é a §ua

natureza. "A urgente necessidade de diminuir o rasto ecológico não implica o

decrescimento de todas as produções, sem distinção entre ela§ nem entre as

pessoas a quem se destinam." (FIARRIBEY, 2004a: 25). A gestão global dos

recursos deve pautar-se por critérios tais, que permita aos países pobres crescer o

essencial até à satisfação das suas necessidades prementes, e aos paí§e§ ricos

diminuir a utilização supérÍlua dos mesmos.

Nesta ordem de ideias são várias as perguntas que se vislumbram: qual é o ponto

de inversão do paradigma? Até onde é tolerável exercer o direito de propriedade e,

a partir de onde deve haver restrições? Quem as determina? Caminharemos,

através do decrescimento para uma sociedade de pobreza? Terá alguma

consistência formular, por oposição ao crescimento económico, que o capitalismo

"elevou aO estatuto de obiectivo em si, o decrescimento, por §eu turno erigido em

obiectivo em si pelos antidesenvolvimentistas." (I{ARRIBEY,2004a:24)? Parece-

nos de alguma fragilidade a afirmação de uma escolha simétrica. Isto é, a um

crescimento que tende para infinito, contrapõe-se um decrescimento que tende

paÍa zero. Seria, seguramente, a geometria do choque.

O fracasso do desenvolvimento, visto pelos olhos dos defensores do decrescimento,

parece, por vezes, enfermar de miopia, pois é fundamentado intrinsecamente não

levando em conta as relações e as forças sociais que em cada tempo e em cada

território fazem a História. No entanto, náo há nenhuma espécie de maldição que

determine o resultado do desenvolvimento. Como qualquer construção humana,

ele pressupõe falhas mas também possibilidades de correcçáo das mesmas'

euando se projecta uma hipotética sociedade alternativa no quadro aqui

explorado, são referidas, para além do apelo utópico, as imposiçÕes legais'

Todavia, as mesmas não são concretizadas. Torna-se pois lícito especular sobre a

sua legitimidade, qual o poder de onde emanam e, no limite, sobre se terão ou não

contornos susceptíveis de restringir liberdades.

M do ponto de vista da economia prática, a sucessão de acontecimentos

desencadeada pelas internalizações relacionadas com as deseconomias externas

levaria a um desencorajamento difícil de ultrapassar. O programa de uma política

de decrescimento revela-se assim carregado de dúvidas. Se, por exemplo,

138



Mundiatisrno cani.bal: do iogo da rtítimas ao bomlho dos sabres

A propósi,to dq§ teses d.e Serge La.uuche

pensarmos na necessidade de derribamento de empresas gigantes, como é que tal

ocorreria? Como seria determinada a dimensão de referência e que actividade§

afectaria?

A única cerÍezaque parece existir é a que nos aÍirma que "inumeráveis e delicados

problemas de transiçáo se levantariam" (LATOUCHE, 2005: 3), ainda que

aparentemente não faltem soluções, mas sim condições efectivas para a §ua

aplicação.

Na senda das questões levantadas, refira-se que é reclamada uma instância que

detenha o poder regulador para impor normas, mas que a§ sugestões aventadas são

absolutamente diversas na sua nature za q por isso, geradoras de caminhos

distintos, p. e. "Estado, povo, sindicato, organização não governamental, Nações

Unidas, etc." (I-ATOUCHE, 2005: 3). Expressar a vontade de uma limitação do

poder pelo poder, é deixar tudo em aberto no que concerne à estrutura política de

base. E, como já se referiu, poderá tender a uma proeminência da segurança em

preiuízo da liberdade. E é pela conjugação equilibrada da liberdade e da segurança

que a sociedade se organiza, o que não parece estar salvaguardado.

Essa aridez de propo§tas concretas manifesta-se novamente quando, apesar de

contundentes críticas ao capitalismo, se reconhece que seria um erro abdicar de

certos aspecto§ positivos. Ao fazer-se essa concessão e ao propor-se o salvamento

dos mesmos, fala-se de reincrustá-los numa lógica diferente. Lógica essa que não é

convenientemente catacÍerizada e da qual se depreende que será, obrigatoriamente

proiectada no tempo de várias gerações, com a consequente problemâÍica, tão bem

definida por Boaventura Sousa Santos (1994 276), "O problema das soluções

intergeracionais é que elas têm de ser executadas intrageracionalmente. Por isso,

os problemas que elas criam no pre§ente em nome do futuro tendem a ser mais

visíveis e certos que os problemas futuros que elas pretendem resolver no

presente.".

Mas, se apesar de todas as interrogações o decrescimento se aÍirmar como uma via

alternativa ao modelo de sociedade contemporâneo, será ele capaz de se afirmar na

cena internacional? Considerámos que sim e apresentámo§ o construtivismo como

meio para a afirmação do conteúdo decrescimento.

Em suma, há uma tela saturada que é preciso substituir por outra que, por

enquanto, apresenta pouco mais do que alguns traços susceptíveis de dar origem a

criações bastante diversas. Por cada passo erguem-se múltiplas dúvidas... Mas não

será essa a fatalidade de tudo aquilo que acaba de nascer?
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